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Nosso jornalzinho ‘‘AVANTE”  P o r a b s i i s
M A R IO  D 0 M 1 N G Ü E S  D A  SIL V A P a ra b é n s .

A ss im  m o dirijo a  m e u s  prozado s a lu n o s, ap laud ind o a  su a  
atitude 0 estim ulan do 0 seu  dod icad o  e s fo rç o , em  lazero m  s e r  
publicado e s to  jornalzinho.

B em  com preendo o on tu siasm o  com  quo 0 jovom  o stu -  
d an te p repara 0  s e u  artigo, e  com  quo a lo g ria  vo rilica -o  publi­
c a d o . E '  quo p a s s e i  por o s s a  fa s e ,  o guardo a  m elhor sa u d a d e  
do trabalh o q u e em penhei com  o s  c o le g a s  do m inha c p o c a , 0 
rolom bro o s  in stan tes d a  a le g r ia  com  que lia m o3 e  re lia m o s 0 
n o sso  pequer.o jornal.

Tenho acom pan hado 0  ia ío tú is o  0  0 on tusiaw r.o  a  quo so  
v èm  entregando um grupo do g in a s ia n o s  òo m ou C olég io , jo vons 
d ecid id os om  m an ifestar o s  so u 3 a n s e io s , d r  e s tu d a n te s  do 
id e a l, por intorm édio d a  p a la v ra  e s c r ita  e  d ivu lgad a.

Venho acom panhando o  trabalh o vont id o s o  om  con segu i- 
rem  algu n s anúncios, a  co o p e ra ção  o a  a ju d a  do p ro fesso ro s . 
a  co lab o ração  do c o lo g a s  0 0  o îfo rç o  p a ra  0 preparo  m ateria l 
do jom alzinho.

Dai bem  s e  ju stificarem  o s  m eu s p arab én s.
O s m eu s v o lo s  s á o  por quo 0  jo rnal s o  co n stitu a  o  arau» 

to d o s sen tim en to s do um a m ocidade sa d ia  om  inteligon cia e 
om  co raçã o .

L U I Z  R  Ê  6  O

A M I G O S  L E I T O R E S

l i r a  d c  nosso dese jo , lilí 
m u ito  te m p o , fu n d a r  um  
úrgfio d e  im p ren sa , ou  s im ­
p le sm e n te  u m  jo rn a l,  p a ra  
qu e , p o r in te rm éd io  d é « c  
p erió d ico , p u d ea tem o s ex­
p rim ir  nossos idé ias  o  p e n ­
sa m en to s , e , d i t s o  m odo, 
fo rm ar a o  lado  de» nossos 
colega» do* o u tro *  co lé fio s  
q u e  t í r n  o  seu  jo rn a l  o r ­
g an izad o .

A s d ificu ldade»  q u e  «ur­
gem  p a ra  a  o rg a n iz aç ã o  d e  
u m  jo rn n l afio sé ria s  c  n u ­
m erosa?.

U m a  d a s  p rin c ip a is  c a u ­
sa  quo d ific u lta m  o  lan ça ­
m e n to  d e  u n ia  fò llia  é  a  
p a r te  m o n e tá ria , sem p re  
a  d  v e r ta  i\» n o isa s  p re to n - 
ç<Je*.

C o n ta m  o* quo fu n d am  
um  perió d ico , com  outro*  
m ú ltip la s  o dificei» b a rre iras ,
o , p a ia  tran sp ô -la s  C p rec i­
so  q u e  e s te jam o s c o n v en ien ­
te m e n te  p rep arad o s  e dis- 
p ò a to s a  vcncé las , a  q u a l­
q u e r  custo .

Q u e r  n a  fu n d a çã o  d e  um  
jo r n a l ,  q u e r  na  fu n d ação  
d e  u m  GrOmio C u ltu ra l ou  
E sp o rtiv o , a» a m e aç a s  d e  
frac a sso  são  n o tó  ias.

A s-im . p a ia  q u e  levem os 
a v a n te  q u a lq u e r  o b ra , 6 p re ­
c iso aq u ilo  q u e  ch am am o s 
V O N T A D E .

T u d o  q u e  v :tn o s  p o r a í  é  
o b ra  d a  v o n tad e , d e sd e  :i 
c h o u p a n a  a o  p a lá c io , desde 
o  su lco  q u e  o  lav ra d o r  fnz 
n a  t í r r a ,  a té  a o  g m n d o  tú ­
n e l q u e  o  en g enheiro  tra ç a .

C o m  a  v o n tad e  tu d o  é 
facil; sem  e la  n a d a  ó possí­
vel.

« Q uerer é  poder» p ro c la ­
m am  p o r  to d a  p a r te ;  e  te ­
m os |>or a í a fo ra  p ro v as 
d e s sa  a firm ação .

A can sa  d e  q u asi to d as  
a s  nossa» d esg raças é  a  f ra ­
q u eza , a  f a l ta  d c  v o n tad e , o 
h o rro r pelo esforço.
. U rgo  q u e  reconheçam os

q u o  <n v o n ta d e  fecu n d a  o  
tra b a lh o » .

E r a .  com o jil dir-jo, jxm- 
sa m en to  n o s ío  fu n d a r  ura 
jo rn a l.

E  o  nosso  in fa tig áv e l D i­
re to r , no  s e n t id o  d o  d a r  a  
seu 9 a lu n o s  o  e n se jo  do ex­
p ressa rem  su a s  Idéias e  opi- 
niftes. p e rm itiu -n o s  a  fundn- 
ç a o  d ê« te  úrgflo e s tu d a n t i l ,  
q u e  re p re se n ta  a  v o z  d o s  es­
tu d a n te s  d o  C o lég io  d<- S . 
Luiz» bem  co m o  a  do  »cu* 
p ro ferso resi qu e , c e rtam e n te . 
n «0  t e  excusarilo  d o  p re s ta r  
to d o  o  apAio p ossíve l ao 
n o sso  e m p re en d im en to .

C o n tam o s, n f s te  núm ero , 
com  os trab a lh o *  d o s  p ro fes­
so res L u iz  R ig o  e C lo d o m ir 
C a ld a s , q u o  g e n tilm e n te  ac- 
ced ern m  a o  nosso  ped ido , 
co n firm an d o , a s s im , o  p re -  
p ó s lto  de  au x ilio  m ú tu o  e n ­
tre  a luno»  c  m estre* .

D ep o is  d e  o  D ire to r  de­
s ig n a r  o s a lu n o s  q u e  fies ram  
re sp o n sáv e is  pe lo  no*so jo r ­
na l, re so lv em o s p ro c c d rr  à  
e lc iç ío  d o s  jo v en s  p a ra  o s  
c a rg o 1» q u e  *e fazem  necessá ­
rio* a  u m a  fo lha  com o est» .

A ssim  é  q u e  fo ram  ele ito s 
os seg u in te s  rapaxe» :

P u ra  D ire to r :— L u iz  F e r .  
n a n d o  Rêgo.

R e d a to re s :  —  J .  M a rio  
S a n to s . M ario  D o m in g u es c 
F ra n c isco  B . F e rre ira .

F ,  m m 1)  eolfiboro<t«r«p.
c o n ta m o s  com  o s  m em bros: 
M a rce lo  M . V. P ere ira , 
C lcn í F u r ta d o . Jo sé  R o d ri­
g u e s , C lé ia  F u r ta d o  o  o u ­
tro s .

O  t i tu lo  d o  n<w*o jo rn a l 
bem  tr a d u z  a  n o ssa  d eci- 
silo d e  n u n c a  re cu a rm o s  de- 
a n te  d n s  b a n e ira »  q u e . |»or 
a cu so , p o d a m o s  e n c o n tra r  
no  c am in h o  a  seg u ir.

U m a exp licação  m ais  d e ­
ta lh a d a  d o  t i tu lo  d /* t«  jo r ­
nnl é  d e sn e ce ssá ria . E le  fa la  
j>or nós.

Ao in ic ia r, h o je , su a  exis-

Ao in ic iarm os e s s e e r r p r e -  
cm lim en to , co n tam o s com  o 
v o sso  apoio .' e  v o ssa  co labo­
ração , a fim  d e  q u e  e s te  6 r. 
r3o. re su lta d o  d o s  m aio res  
e sfo rço s d isp e n d id o s  p e l a  
n o ssa  m cn lc  lovcm  c inrx- 
p e rien le . p o ssa  c ircu la r a p e ­
n a s  com o um  ó rg ã o  e s tu d a n ­
t i l ,  fem  o  rep aro  d a s  fa lh a s , 
c o n sid e rad o  som en te  com o 
um  m eio  d e  circulaçSo dc

te n e ia . «A V A N TE» traz  aos 
a lu n o s  iio  nos<o C olégio, 
ju n ta m e n te  com  o s  colegas 
d e  o u 'ro s  estai» lecim«,n tos 
d e  ensin o , n cortez-» d e  q u e  
a  m is  v id a  n ã o  s e rá  e fêm e­
r a ;  e le  íc  e levará  ; a b r irá  no- 
v o s  h o rizo n te s  p a ra  a  m oci­
d a d e  a te n ie m e  e  tr a rá  no v as 
fKper.mçns à q u e les  q u e  gos­
ta m  d o  tra b a lh o  in te le c tu a l 
e  esperam  u m a  o p o rtu n id a - 
d e  p a ra  prová-lo.

«A V A N TE» é  vosso , a te ­
nienses.

id e ia s  n o vas. c . com o um  
desco b rid o r d c  ta le n to s  tSo 
n u m ero so s , cm  n o ssa  m o ci­
d a d e ,  c  q u e  perm anecem  ig­
n o ra d o s , p e la  fa lia  d c  apo io  
c  co m p reen são . N o sso  d e se ­
jo  c  fazer d e s lc  jo rn a l, m a is  
u m a  hõa le llu ra  a o  nosso  
d is tin to  público , c  lam bem  
d clc  fazer um  C a b ra l,  um  
C olom bo, a  d e sco b rir  h o r i­
zo n tes  d c . conhecidos c  e s ­
p len d o ro so s. r a  m en te  d e s ­
s e s  jo v e n s  e s tu d a n te s  filhos 
d c  A ten as!

P u b lica rem o s, a le m  d e  o u ­
t r o s  a r tig o s , p a g in a s  l l te r i-  
r ia s , tão  n e c e ssá r ia s  a o  des- 
envo lv 'm cn lo  c u ltu ra l d o s ’jo -  
v en s d a  a tu a lid a d e . N e ssa s  
p 5 g inas. d e s tre  ve rem o s b io ­
g ra fia s  dc  h o m en s cé leb res , 
q u e  e n g a lan a ra m  a h is tó ria  
Co M ira n h ã o  corn t e l /a s  au - 
re o la d as , com  o e sp len d o r <to 
ta le n to . S im ; p o is  se  na  
A ten as A n tig a , h ouve  um  
H om ero , um  I j l is fc s ,  na  A te­
n as  B rasileira houve um  C on-



A  Y A X T K

A V A N T E
Ó rg ã o  d o  G rê m io  C u l tu ­

ra l  c  R e c re a t iv o  « L u iz  Ilêgo» 
d a»  3* c  4* sé rie s  g in a s ia is .

l i r í g c r o  -  5 0 0  ex em p la re s  
P re ç o  d e  u m  n u m e ro  av iil-  

» o - C r $  1.00
P re ç o  do  u m  n u m e ro  n tra -  

z a d o  -  C r$  1.60

Q u n i« |u c r  c o n tr ib u iç õ e s  
dev em  s c r  e n v ia d o s  ù  re d a -  
ç S o  d ê s to  ó rg ã o .

( a lv e s  D ia s , u m  H u m b e r to  
d c  C a m p o s .

E s ta  foi u m a* d as m a is  brU  
Ih a n te s  in ic ia tiv a s  d o  n o sso  
e s t im a d o  d ir e to r ,  v e rd a d e i­
ro  e  in ca n sá v e l a p ó s to lo  d a s  
le t r a s ,  q u e  te m  c o n to  p r in ­
c ip a l o b je tiv o  fo r ta le c e r , in ­
te le c tu a lm e n te . m ilh a re s  d o s  
h o m en s  de  a m a n h ã , p a r a  q u e  
o  B r a s i l . s e ja  s e m p re  o  B ra ­
s i l  t r iu n fa l ,  co m  o  e sp le n d o r  
d a s  a r te s  c  d a s  l e t r a s ,  e  a  
inven<fvcl fo.-ça d o s  h o m en s  
ilu s tre ? , q u e  g lo rif ic a ra m  um  
p a s s a d o ,  p a ra  q u e  a  n o ssa  
p á lr ia  te n h a  n o  f u tu ro  e s ta  
m e sm a  g ló ria  c  e s t a s  m e s ­
m a s  tr td iç íic s .

M o v id o s  pe lo  e n tu s ia sm o  
q u e  13o b em  c a ra c te r iz a  a 
m o c id a d e , n ã o  h e s i ta m o s  cm  
a u x iliá -lo . p re s ta n d o  t o d o  
a p o io  a  e s s a  be la  Id e la . C o n ­
ta n d o  com  a v o ssa  c o la b o ra ­
ç ã o  s in c e ra ,  a q u i  ( icam o s 
c e r to s  d o  n o sco  su cesso .

F o g õ e s  à Lenha
D E P O SIT Á R IO S

CUNHA SA N TO S U CIA. 
I.TDA.

A rm azéns d c  fe rra  Kcn.< 
(C asa F u n d ad a  em  1B4S) ’

C O O IC O S  :
A . n. C . S.* « I .  I U - i l lc y -», R ib r l r o  
Tv*o-tr»-crvc. M u n u  I.*  e  .* « d . 

l n > r o r t i < i o .  C o n la  P r ó p r i a  •

C A IX A  P O S T A L  N .  í  

C n d .  T i l i j ' l l i r c .  : A T H C N A S  
1*0 —  R U A  P O R T U G A L  —  190

». LUIZ - MARANHÃO . URASIL

Grcmio Cultural c Re­
creativo “ Luiz Rego”

p o r  J o i í  M á r io  M .

U m a  p te ia d o  d e  jo v e n s  d a  
3* o  I* sé rie  d o  c u rs o  G in a -  
s ia l  re so lv eu  fu n d a r  u m a  aa- 
e o e ia ç ã o  q u e  ec  d e s t in a  a  
p ro p a g a r  n e s te  e d u e a n d á r io . 
o  c u l t iv o  d a s  l e t r a s ,  e  es­
t im u la r  n o s  jo v e n s  o  g o s to  
po lo  e s p o r te .

D e s s a  m a n e ira , foi o rg a ­
n iz a d o  o  G rê m io  C u l tu ra l  o 
R e c re a t iv o  «L uiz  R 6 g o » , d o  
q u a l  fazem  p a r te  o s  se g u in ­
te s  ra p a z e s :  L u iz  F e rd a n d o  
R é g o , M a r io  D . D o m in g u es  
d a  S i lv a ,  J o s é  M á r io  M a ­
c h a d o  S a n to s .  F ra n c is c o  do 
S a les  B a ti s ta  F e r re i r a ,  W il­
so n  N e lv a ,  O tá v io  A v e r ta n o  
R o c h a . S cb asti& o  C am p o s , 
Iv a n ild o  M o n te iro ,  W h ib e rs  
M a r t in s  M o u ra  e  G u ilh e rm e  
N u n e s .

J á  foi e fo tu a d n  a  p rim e ira  
re u n iã o , se n d o  e le i ta  a  m esa 
d a  D ire to r ia  q u e  a s s im  e s tá  
c o n s t itu id a :

P re s id e n te  — M /irio  D ia» 
D o m in g u es d a  S ilv a .

V Ic o -P re s id e n ta — Iv a n ild o  
M o n te iro .

S c e r t t á r io  —  J o s é  M á rio  
M . S an to c-

T e s o u re iro — L u iz  F e r n a n ­
d o  R êgo .

O ra d o r  O fic ia l —  O tá v io  
A v e r ta n o  B o c h a .

F ico u  ta m b e m  d e lib e ra d o  
n e ssa  r e u n iã o ,  q u e  o G rê m io  
C u l tu r a l  o  l le c re a t iv o  « Luiz 
R ego», te r á  u m  órgSo  oficial. 
B  ê  a ss im  q u e  surg© e s te  jo r ­
n a l, c u jo  n o m e «A V A N T E » , 
b em  t r a d u z  o  e n tu s ia sm o  d o s  
c o m p o n e n te t  d e s ta  a g re m ia ­
ção .

Q u a n to  a o  n o m e d o  G rê ­
m io , foi u m i  fe liz  id é ia  do  
jo v em  O tá v io  R o c h a , q u o  
receb eu  a p o io  in te g ra l ,  n a ­
tu ra lm e n te ,  d  a  p a r te  iIm u i m  
e o m p a n le iro r .

M a s  6  p rec iso  q u e  s e  faç*  
n o ta r ,  q u e  o  G rê m io  n ão  re­
c e b e u  o  n o m e d e  «L uiz  
R eg o » , s ó  p i lo  f a to  d e le  ser 
n o is o  d i r e to r ;  foi ta m b é m , 
p o rq u o  e lo  re p re se n ta  u m a

d a s  m aio res  e  m a is  le g it im a s  
c u ltu ra s  d o  M aranb& o d e  
h o je .

O  p ro f . L u iz  R e g o  n u n c a  
p o d e ria  f ic a r  e sq u ec id o  e , 
a [ ie z a r  d e s ta  m  in ifost-içáo  
d o  re sp e ito  o  a d m ira ç ã o  so r 
in s ig n if ic an te  p a ra  t ã o  ilu s ­
t r e  h o m em , p o d e  c re r  o  p ro­
fe sso r L u iz  R ego  q u e  to J o s  
o s  c o m p o n e n te s  d e s ta  a s s o ­
c ia ç ã o  d e ra m  o  «eu v o to ,  e s ­
p o n tâ n e o .  u m  v o to  c r ite r io ­
s o ,  p o rq u e  to d o s  nós sa b e ­
m o s q u e , a s s im  p ro c e d e n d o , 
p o d e m o s d iz e r , e stam o *  c u m ­
p r in d o  o  n o sso  d e v e r

P o J im o s  o  a p o io  d o r  n o s ­
so*  n o b re s  p ro fc i* o re s  e  co­
leg as, a f im  d e  le v a rm o s a v a n ­
te  e s te  e m p re e n d im e n to .

D e s  Je  já .  z g ra d c c e m o i s in ­
c e ra m e n te . a  v o ssa  id b ia  e 
v a lio sa  c o la b o ra ç ã o , p o rq u e  
c e r to s  e s ta m o s , d e  q u e  vós 
n o s  d a re is  d o  c o ra ç io .

D e *m  fo rm a , e sp e ra m o s 
c h e g a r  a o  no?so  o b je t iv o  — 
c u lt iv a r  a s  L e tra s  n>*sto e x ­
e m p la r  c o lé t io ,  e , in c i ta r  n o s  
s e u s  a lu n o s  o  g o s to  p e la  p r á ­
t ic a  d o  b o m  e sp o r to .

E X A L T A Ç Ã O  A 
S.  P A U L O

F ra n c itc o  F . F e rre ira

S .  P a u lo  é  u m a  c id a d c  
d e  g ra n d e  d e se n v o lv im e n to  
i n d s u r i i l .  O » p a u li s ta s  s ã o  
h o m e  u  e s fo rç a d o s , c u jo  le - 
m i  c  t r a b i l h a r ,  c  a  is so  se  
d e v e  o  p ro g re s so  d ia  a  d ia  
n c c n ’.u a d o , d a  c id a d e  b a n ­
d e ira n te .

S .  P a u lo  h á  m u ito  q u e  se  
v e m  r e p re s e n ta n d o  c m  p a ­
pe i d c  d e s ta q u e  n o  s e io  d a  
fe d e ra ç ã o  b ra s i le i ra .  A in d a  
n o  s e c u lo  X V I I  fo rn m  os 
b a n d e i r a n te s  q u e , e m  b u sc a  
d c  u m a  v id a  m e lh o r , t r a n s -  
p o z e r a m  m o m o n h a i .  p i m u -  
r a n d o  o u ro  c  in d io s . M a s  
n ã o  foi s ó  isso; a s  b a n d e ir a s  
p o r  o n d e  p a s s a v a m , ia m  d e ­
v a s ta n d o  o  m a ta  c  a s s im  
a b r in d o  c a m in h o s  q u e  h o ­
j e  s à o  a s  a tu a i s  e s t r a d a s  d c  
fe rro  q u e  lig a m  S .  P a u lo  a

v a r io s  E s ta d o s ;  f u n d a ra m  
ta m b e m  v ila s  q u e  p o u c o  a  
p o u c o  sc  t r a n s f o rm a r a m  em  
c id a d e s .

S e  n ã o  fo ssem  esses h o ­
m e n s , o  B ra s il n ã o  s e r ia  d o  
ta m a n h o  a tu a l ,  p o is  fo ra m  
ê lc s  q u e .  d e s re s p e i ta n d o  a  
l in h a  d e  T o rd e s i lh a ,  d e ra m  
a o  B ra s i l  q u a se  a  s u a  c o n ­
f ig u ra ç ã o  a tu a l .  D e n t r e  e s ­
te s  h o m e n s  d e s b ra v a d o re s  
d o  s e r tã o  b ra s i le i ro  p o d e re ­
m o s  c i t a r :  F e r n ã o  D ia s  P a is  
L e m e , B s r to lo m e u  B u c n o  c  
B o rb a  G a to  c  o u tro s .

O » e sfo rço s d o  p o v o  p a u ­
l is ta  a lia d o s  à  g e n e ro s id a d e  
d a  n a tu r e z a ,  q u e  a o s  b a n ­
d e ir a n te s  d e u  a  c c r 'a  rô x a , 
c o lo c a ra m  S .  P a u lo  n a  s i­
tu a ç ã o  p r iv ile g ia d a  d c  t e r  o  
p r im e iro  p o r to  e x p o r ta d o r  
d c  c a fe  d a  A m e ric a  d o  S u l. 
q u e  é  S a n to s ,  c  n o  B ra s il, 
S .  P a u lo  n in d a  te m  a  p r im a ­
z ia  n a  p ro d u ç ã o  d o  a r ro z  e  
n o  a lg o d ã o .

G ra n d e  n u m e ro  d e  im i­
g r a n te s  sc  fix o u  e m  S .  P a u ­
lo , c o n tr i l tu in d o  d e s ta  m a ­
n e ira  p a r a  o  d e se n v o lv im e n ­
t o  in d u s tr ia l  c  p r in c ip a lm e n ­
t e  d a  a g r ic u ltu ra .  E s te s  im i­
g r a n te s  fo ra m  ,  r in c ip a lm e n - 
t e  i ta l ia n o s  c  ja p o n e se s  c  em  
m e n a s  p o rç ô cs  d e  o u t r a s  n a ­
c io n a lid a d e s .

T a m b e m  q u a n to  a  p a r te  
c u l tu r a l  d e  S  P a u lo  m u ito  
te m  c o n tr ib u íd o  p o is  q u e  
fo i b e rç o  d c  h o m e n s  ilu s­
t r e s  q u e  h o n ra ra m  o  to r r ã o  
b ra s ile iro , ta l*  c o m o : O s v a l­
d o  G o n ç a lv e s  C r u z .  g ra n d e  
c ie n t is ta ,  J o s é  B o n ifác io  d e  
A n d r a d a  c  S ilv a  q u e  r e p re ­
s e n to u  g ra n d e  p a p e l n a  é p o ­
c a  d a  m o n a rq u ia ,  M a n u e l 
A n to n io  A lv a re s  d c  A zeve­
d o  c  V ic e n te  A u g u s to  d c  
C a rv a lh o ,  a m b o s  g ran d e*  
p o e ta s .

M u i ta  c o is a  m a is  p o d e r ia  
d iz e r  s ó b re  S .  P a u lo ,  p ri-firo , 
p o re m , n ã o  * fc zê r , d e ix a n ­
d o  a o :n a s  e x p re s ía r  o  m eu  
d e se jo  d c  q u e  ê!c p ro g r id a  
c a d a  v e z  m j i s .  p a r a  o rg u ­
lh o  d i s s e  B ra s il t ã o  q u e r id o , 
c m  q u e  d o  n o r te  a o  su l ,  o* 
E i t a d o s  r e  c o n fu n d e m , em  
q u e  tu d o  é  B ro sil, c  o n d e  
to d o s  sfto b ra s i le iro s .

Castro Gomes & Cia. 
Limitada

F errag en s e  M ateria is para
C onstrução 

R ua CAndido M endes n . 129
S i l o  L u i z  -  A f t i r a n h d o

L I V R A R I A  U N I V E R S A L
D r.

R  A  M O  S  D ' A L M E I D A  
G ra n d e  c  v a ria d o  esto q u e  d e  —  Figurino* -  L ivros 

R ev istas -  M ateria l esco lar e  p a ra  escritó rio .
P ra ç a  -  JO A O  LISBÔA . 114 —  T elef. 10i5
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G u te m b e rg e a  Imprensa
J O S É  M A R IO  S A N T O S

S erin  u m a  in ju s tiç a  c$- 
q u e c e r-n o s  d e  fa la r  sô b rc  
u q u c lc  îi q u e m  d e v em o s o  
d e se n v o lv im e n to  d e c is iv o  d a  
Im p re n s a  -  J o ã o G u tc m b c rg .

A in d a  q u e  a  h is to r ia  d c  
s u a  v id a  p e rm a n e ç a  o b sc u ra  
e m  v á rio s  p o n to s ,  c  c h e ia  
d e  d ú v id a s  J o à o  G u te m b c rg  
n u n c a  sc rú  c sq u c c id o . e  
se m p re  h á  d e  se r  rcconhc* 
c ic o  c o m o  u m  d o s  m a is  n o ­
tá v e is  In v e n to re s  d c  to d o s 
o s  tem p o s .

A s c o n se q ü ên c ia s  d a  d es­
c o b e r ta  d a  Im p re n s a  são  
in ca lcu láv e is , po is a  c ia  
m u ito  d e v e  a  n o ssa  c iv ili­
z a ç ã o , C o m  o s  l iv ro s  o n d e  
e s tu d a m o s , c c m  o s  jo rn a is  
q u e  n o s  t r a z e m  a s  notícias» 
co m  05 ro m a n c e s  co m  q u e  
n o s  d e le i ta m o s , v a m o s g a ­
n h a n d o  d ia  a  d ia  m a is  c o ­
n h e c im e n to s . E  a  q u e m  d e ­
v em o s tu d o  isso  ? A  J o ã o  
G u te m b c rg  n a sc id o  c m  M o . 
R uncia  n o  a n o  d c  1 4 0 0 .1;o- 
ra m  se u s  p a is ,  E is a  d c  G u -  
te m b e rg  c  F r ic d  G en sflu sc h .

D e sd e  a  d e sc o b e r ta  d a  
Im p re n sa  a  le i tu ra  de ix o u  
d e  s e r  u m  p riv ile g io  d o s  
r ic o s ,  c  a s s im  a  in s tru ç ã o  
se  c o lc c o u  a o  a lc a n c e  t a m ­
b é m  d o s  p o b res.

A  Im p re n sa  6  im p o r ta n ­
tís s im o ; c  c m  c o m p a ra ç ã o  as 
o u t r a s  in v e n ç õ e s , i t t o  é , a  
B ú sso la , a  P o lv o ra  c  c o  P a - 
p c l é  a  m a is  fe r t i l ,  a  m a is  
n o tá v e l .

T e n d o  J o ã o  G u te m b c rg  
se  a s sc c ia d o  a  o u tro s ,  d e ­
p o is  d e  « ra n d e s  e x p eriên c ias , 
d e sc o b riu  t ip o s  in o v e is  bem  
re s is te n te s ,  m en o s  d isp e n d i­
o so s  q u e  a s  p ra n c h a s  d c  
m a d e iro  q u e  c o rm icu iu u i a  
« X ilo g raíia» , c  im p rim iu  o  
s s u  p r im e iro  liv ro , a  B íb lia , 
o  q u a l  é  c o n s id e ra d o  c o m o  
u m a  o b ra  p r im a .

A lé m  d c  Jo 3 o  G u ie m -

MACHADO &  T R i N D A D E
(Antifio Narciso*. M achado

& win.)
Linho Irlandês. M aterial 

e lé trico  en» ner.il 
D ist. dos carros 

"LA N D  ROVER"
Peças e  accssorioa p a ra  vei­

cules
P rata  J o io  I.iJtxxi -  7S-13

b e rg , o u tro s  h o m e n s  ta m ­
b é m  s e  e s fo rç a ra m  p e lo  p ro ­
g re sso  .c  d e se n v o lv im e n to  
d a  Im p re n s a , t a i s  co m o : 
A ld o  M a n u c i, G e o b ro y  T o ­
ry ,  A n to n io  V c rn a rd  c  m u i­
to s  o u tro s . • • •

C o m  a  p u b lic a ç ã o  d e s te  
jo rn a lz in h o , q u e  é  a  voz d c  
u m  g ru p o  d c  a lu n o »  e n tu ­
s ia s ta s .  se  p ro v a  m a is  u m a  
vez o  im p o r ta n te  p a p e l q u e  
a  Im p re n sa  d e se m p e n h a .

N e s te  jo r n a l ,  o s  a lu n o s  
d o  C o lég io  d e  S .  L u iz  p >  
d c riío  se  e x p a n d ir , is to  é , 
p o r  m eio  d e s te  q u in z e n a rio  
e le s  p o d e rã o  co lo c a r seus 
p e n sa m e n to s , SU3S id éias, 
o u  s e j a ,  o  n o sso  <A V A N ­
T E »  se rá  u m  c c n tro  d e  ir ­
ra d ia ç ã o  d c  id e ia s  d e ssa  n o ­
v a  g e raç ão .

E s ta m o s , p o r t a n to ,  d e  
p a ra b é n s  p o r te rm o s  d a d o  
m a is  u m  p a sso  firm e  e  s e ­
g u ro  p a ra  o  d e se n v o lv im e n ­
to  d o  n o sso  s a b e r  !

Novos bacharéis
V ni c o la r  g rá u , n o  d ia  5  

d e  n o v em b ro , m ais  u m a  t u r ­
m a  d e  b a c h a ré is  i>cla F a c u l­
d a d e  d c  D ire ito  d c  S .  L u iz . 
T r a ta - s e  d a  tu ra ia  « R U I 
B A R B O S A » , n o m e d a d o  rn i 
h om enagem  no g ra n d e  ju r i i -  
c o n su lto  c  e s ta d is ta  b rs t i le i-  
ro , g ra n d e  e sc r i to r , te n d o  a 
d a ta  d a  so le n id a d e  s id o  cs- 
co lh id a  p o r a» s in a la r  o  t r a n s ­
c u rso  d o  jr im e iro  c e n te n á r io  
d c  n a sc im e n to  d o  ilu s tro  h o ­
m em  d e  letra.», v e rd ad e iro  
aroigo d o  B rasil.

E s ta  se rá  n  tu rm a  m ais  
n u m ero sa  do  to d a s  q u a n ta s  
tém  sido  p re p a ra d a s  c  a p re ­
s e n ta d a  p ê la  F a e u ld a d o  do 
D ire ito  d e  S ilo  L uiz . N a d a  
m en o s  d n  2S n nvn*  l.u rlin - 
ré is  cm  C iên c ia»  Jurídica** o 
S o c ia is  con» ti tu  r ã o  n  T u rm a  
« R U I B A K B O SA » q u e  m ui­
to  t ra b a lh a rã o  p e las b o a s  
c a u sa s  d o  B rasil.

P a r . tn in f a r á a  tu rm a  * R U I 
B A R  R O SA » o  d o íu m b s rg a -  
d o r  R a im u n d o  P ú h lio  d o  
M elo . i lu s tre  c c t l im n d o  p ro ­
fesso r d o s  b ach a ré is . O  ho­

m en a g ea d o  d e  h o n ra  se rá  o 
p re s id e n te  d n  U ep ú b lica . ge­
n e ra l E u ric o  G a sp a r  D u tra ,  
se n d o  h o m en ag ead o s  espe- 
c ia is  o  g o v e rn a d o r  d o  E s t a ­
d o , C e l. S eb ss tiA o  A rch er d a  
S ilv a , te n a d o r  V ito r in o  F re i­
re , d r .  1’a u lo  M a r t in s  do  
S o u s a  R a m o s  e  d e se m b a rg a ­
d o r  A lb e rto  C o r r ia  L im a. 
re sp e c t iv a ,n e n te  fu n d a d o r  o 
d ire to r  d a  F a c u ld a d e  o  d r. 
A n to n io  C o s t a  R o d rig u es , 
p re fe ito  d e  S ã o  L uiz .

P R O G R A M A  
O  p ro g ra m a  d a  fe s ta  d a  

co lação  d e  g rá u  d o s  n o v o s  
b a c lia re la n d o s  d e  S ã o  L uiz , 
e s tá  assim  e la b o rad o :

A '« 9  h o ra s  —  M issa  em  
a çã o  do  g ra ça s , n a  C a te d ra l.  
B ên ção  d o s  a n é is  p e lo  E x m o . 
e  R ev tn o . S r .  D . A d a lb erto  
S o b ra l, A rceb ispo  d o  M a ra ­
nhão.

A '8  16 h o ra s— C o lação  d«s 
g rá u  n o  T e a tr o  A r tu r  A zevc 
d o , p re s id id o  pe lo  g o v e rn a ­
d o r  d o  E s ta d o , co ro n el S e ­
b a s t iã o  A rch er d a  S ilv a  

A 's  2 2  h o ra s— F e s ta  D a n ­
s a n te  n o  C a s in o  M a ra n h e n ­
se.

O s n o s io s  v o to s  sáo  do  fc- 
lic id ad e s  a o s  B a ch a ré is  d a  
F n c u ld a d c  d c  D ire ito  d o  M a ­
ra n h ã o , o q tio  m u ito  t r a b a ­
lh em  p e lo  p ro g resso  o cau sa  
d a  n ação .

GREMIO CULTURAL 
NINA RODRIGUES

E  com  im en so  p ra z e r  q u e  
re g is tra m o s  a q u i, u m a  n o ta  
sò b re  o  G rê m io  C u ltu ra l  
N in a  R odrigues 

E ssa  A sso c iação  foi fu n ­
d a d a  n o  d ia  26  d e  J a n e iro  
d o  c o r re n te  u n o , e  c o n ta  
co m  os se g u in te s  sócios: 
M a re io  M t tM  V ian a  PoroU 
ra ,  M a n u e l M ira n d a  F ilh o . 
Iv a n ild o  M o n te iro , J o ié  
M a r io  M a c h a d o S a n to s ,  M a ­
rio  D ia s  D o m in g u e sd a  S ilvo , 
F ra n c is c o  d o  S a le s  B a t in a  
F e ire i r s ,  O tá v io  B ocha, 
L u iz  F e rn a n d o  Ilég n , W ll- 
« o n  N o iv a  c  W h ib e rs  M a r­
t in s  M o u ra .

A  a g rem ia ç ão  em  re fe ­

ren c ia  n ã o  » 6 , foi fu n d a d a  
p a ra  in c e n tiv a r  nos ra p a z e s  
n  c u ltu ra  d a»  L e tra» , com o 
v isa  ta m b e m  a  a p ro x im aç ã o  
p o r  esse  m eio  b r i lh a n te ,  d o s  
e s tu d a n te s  d o s  d iv e rso s  C o ­
lég ios d a  c id ad e .

E  co m o  v em o s b em  n o b ro  
ew c e m p re e n d im e n to , quo 
e s tá  re ce b en d o  a p o io  d c  d i­
v e rsa s  p esso as c u lta s  com o 
o  p to f. L u iz  K êgo, D r. F e r­
n a n d o  P e rd ig i <> e  m u ito s  
ou tro* .

D ese jam o s m u ito s  fe lic i­
d a d e s  a o s  com j> oncntes d o  
G rêm io  C u ltu ra l  N in a  R o ­
d rig u es , e  f a z e m is  v o to s  q u e  
r*sa  n o b re  c  o rg a n iz a d a  In s ­
t i tu iç ã o  se m p re  p rossiga  no 
seu  c am in h o  b r i lh a n te ,  p a ra  
a lc a n ç a r  o  seu  be lo  o b je tiv o .

A €  O I, K íi 1 A I,
L ivros esco lares c  Rom ances. P o n to  d e  C ruz. F iiru ri- 

r.os. álbuns, o  g ran d e  varied ad e  d e  lirinquedos p a ra  N a­
tal. não  com prem  zcm  prim eiro  v i- ita r  A  C O LEGIAL :

Apenas e 
não Atenas
S IL V A  G A L H A R D O

Q u a n d o  a  n o ssa  l i te r a tu ra  
b ra s ile ira , a tin g iu  o  seu  a p o ­
geu , c o n ta v a  o  M a ra n h ã o  na 
A cad em ia  B ra s ile ira  d e  L e ­
t r a s ,  d o z o ito  d o  te u s  re p re ­
s e n ta n te s .  c u jo  in te le c tu a l  
v a lo r  se  im p u n h a  a o s  o lh o s 
d c  q u a n to s  sa b ia m  a q u ila ta r  
o  o u ro  d a  n o b re za , d o  p re d o ­
m ín io  d a  in te lig ên c ia , sô b re  
a s  m aio res  fo rça s, o ia  t i o  
e x a lta d a s  e  v iv id as.

N c s  e  p e r ío d o  tiureo  d a  
v id a  in te le c tu a l b ra s ile ira  o, 
t r o r m e n le .  d a  v id a  In te le c ­
tu a l  d o  M a ra n h ã o  a  c a p a c i­
d a d e  d o  te u s  vulto* , n»  o c a ­
sião  em  m -iio ria  so b re  o s  • l i ­
t ro s  e .-tad es. grange o u -lh e  o 
cognom e a u g u s to  d e  «A te ­
n a s  B ra s ile ira»  E n tra m e n -  
te s ,  p a ssa ra m -se  <>* tem p o s 
o  com  e les  a s  e sp n e id ad ee . 
A fs to  d e  ap o g eu  ced eu  lu ­
g a r  n  d e  d e cn d ê n c 'a . T o rn o u -  
s e  o  M a ra n h ã o , o  q u e  vem os 
h o je . voz ítí fd a  d o  z im b o rio  
d »  im o r ta lid a d e  d o  p assad o

Colégio dc São I.u*z
D ire to r -  Prof. L u iz  Rêgo 
E stã  ace itando  candidatos 

para
EXAM E DE ADM ISSAO 

ã 1.* S é rie  G inasiul D iurna 
e  N oturna 

R io Branco. 41 e  55
T.L-r. :5T5
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c* :

a  d ize rm o s  do» fu lg o re s  e 
g lória»  d o s  seu s  in v ic to s  a n o s  
o n a d a  m ai» . A ss im , p o rq u o  
a sso m o u . A* p o r ta s  d e  nossa  
i r a ,  o  g ro sse iro  m a te r la lls -  
m o  co m  «eu im p é rio , e n s u r ­
d e ce n d o  a  p o s te r id a d e  à  voz 
d a  ra z ã o  v ilm e n te  e sm a g a d a . 
0  ccg o  in s t in to  q u e  dim nnA  
« a  p u r a  m a te r il id a d o , c a te -  
c ra l iz a d o  o n d e  d e v e ra  e s ta r
*  in te lig ê n c ia . p a s s a ra  a  r e ­
g e r  o s  d e s t in o s  m o ra is  com o 
In te le c tu a is  d o  h o m em . D a í 
o  n ã o  M! fa z e r  v ib r a r  a  a lrn a  
lm p e rc c ív c l d a  v id a ,  a  in te -  
lig en c ia . C o m  e fe i to ,  h o je , 
q u a l  t r is te  a n d o r in h a , a c e ­
n a s  u m  re p re s e n ta n te  tem  
O M a ra n h ã o  n a  A cad em ia  
B ra s ile ira  do  L e tra s .

E  os se u s  jo v en s , v iv id a s  
e sp e ra n ç as  d o  fu tu ro ,  v iv e n ­
d o  sem  id ea l n a  in a ls  t é t r ic a  
d a s  ép o ca s , n  <$poca d o  ins­
t in to .  d a  fo rça , d a  m á q u in a . 
C o m u n g a n d o , d e s ta  fo rm a , 
& id é ia  d o  p e rfe ito . P c ré rn  
h e d io n d a  d e sv a lo r iz a ç ã o  d a s  
C iências, d o  g<>»to a r tís t ic o  
q u e  t r u x o lê a ,  d o  a m o r  e n ­
fim , a o  e s tu d o  d a s  p á tr ia s  
lo tra s . S e n d o  p o r q u e .a  n o s­
sa  ép o ca  e « tá  d e sp c rro n a li-  
* a d a , d e su m a n lz a d a . deses- 
p ir itu a liz a d n , e  n e s te  m u n ­
d o  sem  a lm a  o  h o m em  p a ­
rce*  p e rd e u  a  c o n c ién c ia  d e  
p e r te n c e r  a  s i m esm o . E ' 
ib a s sa  a n ô n im a , é  um  r e ­
c a n to  se rv il. C o in  a  v i tó r ia  
d a  fo rç a ,  a f irm a - re  a  p r im a -  
s la  d a  q u a lid a d e  so b ro  r. 
q u a lid a d e , d e sv a lo r iz a d o  a  
p e sso a , fe ria -se  a  in te lig ê n ­
c ia . M a s  h o jo  is to  a c o n te c e  
Com a  in te lig e n c ia , se  ho jo
o  p e n sa m e n to  n ã o  m a is  d o ­
m in a  o  m u n d o , p o d e rã o  se r  
o s  m oço*  d o  p re se n te , o s  in ­
te le c tu a is  d o  fu tu ro  ? 6  M a ­
r a n h ã o  q u e  fo i A te n a s  pe lo  
d o m ín io  tio  in te lc c to ,  pe lo  
g o v e rn o  d o  p e n sa m e n to , n ã o
p n ( < u in í  n o  n i n a i  f l r u n í n i r w l *
fo rç a , d e  A p e n as  n A p e n as  
Um m em b ro  n a  A cad em ia  
B ra s ile ira  d e  L e tra* .

Tipogravura Teixeira
P a p e la ria , T ip o g ra fia . E n ca­
d ernação . P a u taç áo  e  F éb rica  

d e  C arim bos d e  B o rracha  
P R IM E IR O  E S T A B E I.E C I-

M  F.S TO, NO  G E N E RO  
D E STE  E ST A D O  

E x ecu ta  q u a lq u e r  serv iço  
g ráfico  com  perfe ição  o 
c u rto  p raso  na  en tre g a  

C a ix a  Postal. 91
End. T clccr. -  JORNAL.
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*PxtuZo J l ^ o n A o -

R u g e  a  c a c h o e ira  im e n sa , b r a d a ,  c  tu d o  c o n je y a ,
E  n c js e  tu rb ilh ã o  rn u l reb e ld o  e  a lta n e iro .
M o s tr a  cm  s u a  vo z . o  o rg u lh o  d e  u m a  ra ç a ,
E  a  p u ja n ç a  v iril  d o  p o v o  b ra s i le i ro  !

S e rp e n te a n d o  a  ro la r  p o r  e n tr e  p e d ra s ,  p a ssa ;
U m  d e se n h o  a  fo rm a r  d e  u m  m a t iz  fe itiççU o ,
E  d fls  a l t a s  n u v e n s , a  p ro te ç ã o  o a 'g r s ç a .
T r a z e s  p a r a  u ra  p o v o  lea l, fe liz , e  p ra z e n te iro .

O h  fo lan g o  co lo ssa l!  O h  v e r tig e m  g ra o d io ra !
V.u nesso  te u  afft d e  g ra n d e  e  p o d e ro sa .
F a z o  e c o a r  n o  m u n d o  te u  g r i to  v a r o n i l . . .

E  q u a n d o  o  so l te  e m p re s ta  o s  ra lo s  fu lv o s  d e  o u ro  
E ’s  tu  q u e  c o n s t itu e s  o  m a is  b e lo  te s o u ro ,
Q u e  a  n a tu re z a  d e u  à s  p la g a t  d o  T trasíl ! . . .

C L E N Í  F U R T A D O

A E R O M O D E L I S M O
L U IZ  F E R N A N D O  R Ê G O

T e n d o  s id o  c o n v id a d o  po­
lo HOMO d ig n o  d i r e to r  p ro f. 
L u iz  Rfigo p a r a  fa la r  sô b re  
u m  a s su n to  in ts r e s s a n to  p a ­
ra  s e r  co lo c ad o  n e s te  jo rn a l  
e sco lh i o  se g u ln to  te m a :  Ae­
ro m o d elism o .

A C iên c ia  d o  A e to m o d c - 
lism o  n ã o  u m a  c o u sa  m u i­
to  d ifíc il co m o  p a re c e  i\ p ri-  
m o ira  v is ta .  P a ra  o b te r  bom  
re s u l ta d o , a p e n a s  to  n eces­
s i t a  d c  u m  p o u co  d c  p a c i­
ê n c ia  «  c e r tn  p e n e tra ç ã o  do  
ra c io c ín io .

Q u a n d o  se  t r a t a  d e  co n s­
t r u i r  u m  m o d ê lo , d ev em o s 
e m p re g a r  m a te r ia l  lev e  d e ­
n o m in a d o  b a lf a ,  p o is  ió  a s ­
sim  p o d e re m o s  o b ie r  um  
m o d ê lo  v o a d o r  c  d e  g ra n d e  
p e rfo m a n ce . O s in s tn  rn e n to s  
n ecessá rio s  s ã o  c n c ç n tr a d o s  
em  casn  d o  ra in n  a e io m e d i-  
l is ta  q u e  v e n .le  to d o s  os ac- 
cc*M>rtos n e c c s ííir io s , com o 
a  p la n ta  e  m a te r ia l  p a ra  
p a r a  c o n s tru ir  o  nv ilto . E s ­
sa  c a sa  6  e n c o n tra d a  í rn  S ã o  
P a u lû  c  é  c h a m a d a  Aero- 
H ra s . N o  m o m e n to  a tu a l ,  o  
M a ra n h ã o  tem  g ra n d e  n ú ­
m ero  <ie p c íío a s  q u e  a p re c i­
a m  o  re fe r id o  e sp o r te . E n tr e

ê lc s  d e s ta c a m - to  F r i tz  Sch i- 
llcbo  in ic ia d o r  d o  ac ro m o d e-
li.-mo n o  M a ra n h ã o , J o í é  
G u a lh a rd o  o u tro  p rá tic o  r a ­
p a z  q u e  fa z  ó tim o s  a v is e s  
q u o  a lc a n ç a m  g ran d o  tem p o  
d e  vô o , G la u b e s  S a n to s . 
R a im u n d o  H o la n d a . J o ã o  
C o i ta ,  C a r lo s  G u a lh a rd o , eu
o d iv « r*08 0 u t ro s a f íc io n a d o 8.

E ajte  e sp o r te  in s t ru t iv o  6 
p r a t ic a d o  a o s  d o m in g o s  no 
c a m p o  d o  M o to  o u  n o c a m -  
IX) d o  T ir ir ica l, o n d e  a fluem  
v a r ia s  p e sso a s  p a ra  a p re c ia r
o  e sp e tá c u lo  n n lm e n te  g ra n ­
d io so  d c  v á r io s  m odelos a  
v o a r . N o  p ro x im o  o rg á o  dc 
n ? sso  co lég io  e sp e ro  p o d e r 
c o n t in u a r  a  d ú f c r t a r  rõ b re  
A e ro m o d elism o . e sp o r to  s a ­
d io  q u e  d e v e  se r  p ra tic a d o  
so b  to d o s  o t  p o n to s  d c  v i i t a .

E sp e ro  co n seg u ir m a io r  
n u m e ro  d a  a fic io n a d o s  q u o  
p o « a m  In s t iu ir - r e  n e i* e  co­
le tiv o  m e lo  d c  in s tru ç ã o  q u e  
é  o  A c io m o d e li;m c .

C o n f lim o  m in h a»  e sp e ra n ­
ç as  n o s  e s tu d a n te s  d o  Co- 
l íg io  d e  S fio  L u iz  os q u a is  
e sp e ro  In te re s s a r  co m  p a ­
le s tr a s  c a r t i g c s c o m  o  fim  
d e  q u e  p o » sa m (s  fu n d a r  n o  
M a ra n h ã o  u m  C lu b  e  d i fu n ­
d ir  m a is  lo n g e  ê*sc o, p e r to  
c o m p o s to  d e  jo v e n s  cap azes 
d o  fa z e r  o  B ras il d c  a m a n h ã  
u m a  n a ç ã o  p o d e ro sa .

P r o f e s s o r  Luiz Rêgo
T ra n s c o r re u ,  a  2 S , o  a n i­

v e rs á r io  n a ta l íc io  d o  P ro fe s ­
s o r  L u iz  R êgo , I lu s tra d o  m a ­
ra n h e n se , d ig n o  e  e s fo rç a d o  
D ire to r  d o  C olég io  d e  Sfio 
L uiz .

A d a ta  é  p o r  d e m a is  g r a ­
ta  a  to d o s  nó», se u s  a lu n o s , 
q u e  reco n h ecem o s em  nosso 
D i r e to r  a  b ô a  v o n ta d e  o p e r­
se v e ra n ç a  com  q u e  la b u ta  
p a r a  le v a r  a v a n te  s e u  idea l
—  e n c a m in h a r  a  m o cldado  
noa e s tu d o s  d e n tr o  d o s  p re ­
c e i to s  d e  d i ic lp lin a  c  d c  o rT 
dcm .

A b n eg ad o  d e fe n so r  d o s  d i­
re ito s  d a  m o c id a d e , voz ro m ­
p re  p ro n ta  a  p re s ta r  ap o io  
a  q u a is q u e r  e m p re e n d im e n ­
to s , c u lto  p ro fe sso r  e  i lu s tra r  
d o  m e in b ro  d a  A cad em ia  
M a ra n h e n se  d e  L e tra s , é  O 
p ro fesso r L u iz  R êgo  p o r  to ­
d o s  q u e r id o  t  a d m ira d o .

O  P ro f . I .u lz  R êgo . f ig u ra  
b e m  c o n h ec id a  c m  tô d o s  se? 
to re s  d e  a t iv id a d e s ,  p o r c e r ­
to  re c e b e rá  d c  to d o s  seu? 
ad tn irad o rc t. v o to s  d c  ven^ 
tu ra  e  fe lic id a d es , bem  co m ó  
d e  a n o s  d e  v id a  c  s a ú d e  tã o  
ncces>úrios á  c o n cre tização  
d e  s e u  id ea l.

P a r t ic u la rm e n te ,  o  C o lé ­
g io  d e  S .  L u iz  p r e s ta r á  ju s ­
ta s  h o m en a g en s  a o  hom em  
i lu s t r e  q u o  h o n ra  n  to r ra  
be rço .

« A V A N T E »  a u g u r a  a o  
i lu s tra d o  p ro fesso r, v o to s  do  
v e n tu r a  e  fe lic id ad es , e x te n ­
s iv o s  à  su a  cx m a . se n h o ra  e  
filhos.

R I  A  N I L
acabou  d e  receb er pelo u lti­

m o avião, lindos co rte s  <to 
sedn. em  padrões d a  u ltim a

n v o d *
V ISITE  R I  A N IL  —  R IA N IL  

E- SU A  I.O JA

L IV R A R IA  M O I)K I( \A
VENDEM  LIV R O S EM  GERAL.
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A V A N T E
L u i s î t m a n d o  R iço

T e n d o  f in a lm e n te  n o ssa  
i d í l a  c  a r  d o r  y c a c ld o  tf id a s  
ft» b a t-T c irM c n c o n tr td tu p e -  
ln f iv n te , vem os ergticr-ac, 
q u n l g ig a n te  sôbru  nom oa 
olho». O n o sso  q u e r id o  jo r*  
n a lz in lio  « A V A N T E » , nom e 
q u e  bem  tf ttd u z  a  im iw  d e ­
c id id a  v u u ia ù u  d e  v c ú c tr ,

E ’ o  o r g io  p e lo  q u a l  os 
e s tu d a n te s  d c  u m  co lég io , dc  
u m  e s tab e le c im e n to  d o  en- 
n in o , p ro c u ra m  m a n ife s ta r  
seu  p e n sa m e n to ; c  a  in te l i-  
i^ o c ia  jo v e n . p o ré m  ch eia  
d c  ao n h o s, d c  s a d io s  e s t im u ­
lo* . q u e  s  prop& e a  to rn a r  
re a lid a d e  es«e d i r e i to  p o r  
«juo a  Im m n n id n d c  sem p re  se 
l>«tcu: A M a n ife s ta ç ã o  d a  
P a la v ra .

A  m in h a  v o r  S u m a  d a s  
m u ita s  q u u  se  c o m p ra -em , 
«m  dc»ciar p ro p a g a r  o  n lcau - 
r e .d o  c u lt iv o  d a s  le tra s , d a  
p r á t ic a  d o s  « '('sporto», d o  
in tc rcA m bio  m ú tu o  e sc o la r .

F o i u ss im  q u e  n o  u n o  p a s ­
sa d o  e s ta  p le iad u  d c  jo v en * , 
q u e  in te g ra m  o  c o rp o  d e s ta  
a g rem ia ç ão , d isp o z -se  n o  C o ­
lég io  d e  SSo L u i»  a  fazer 
p re d o m in a r, cOm to d o  c a lo r , 
a q u ilo  q u e  n o sso s a n te p a s sa ­
do» e rg u erem  co m  ta n to  c a ­
r in h o : o  P rck tfftto  In te le c ­
tu a l  d o  M a ra n h ã o

A c u ltu r a  «Io e s tu d a n te  
m aro n h o n -e  sem pre  m ereseu  
a p re ç o , p o U  o  jo v em  d a  n o s ­
sa  q u e r id a  te r r a  d e  fa to  se 
p re o c u p a v a  f m  p o ssu ir  a d ­
m ir a d o  p r e p a r o  in te le c tu u l.

!>' u u iu  <IcM!iia «le Joven* . 
jo v e n s  p eq u en in o * . m as  q u e  
«e n g ig n n ta m  a n te  o  d c v jo  
fo r te  d e  T ra b a lh a r

E *sa é  a  n o ssa  d c c isà o . 
»cin e sm o rec im e n to s

l i ’ o  q u e  irem o s f»zor a in ­
d a  í- ite  a n o .  E ‘ a q u e la  ine*- 
n iu  d e /e u a  «lc jo v e n s , q u e  
a ju d a d o s  p o r  o u tro s  irm a ­
n a d o s  pe!o  m em no s e n tir ,  
e stilo  d isp o s to s  u  c o n d u z ir
o  jo rn a l  «A V A N T E », p a ra  
q u e  o  G rê m io  C u ltu ra l  c  
R e c re a tiv o  • L u iz  K c g o » n ã o

._______________ S & o ^

A Perseveran ­
ça no trabalho

m A r i o  d o m i n o u  fs

Q u a tl e o tid ia n a m e n te  n o s  
v em  d  m em rtr ía  r e a liz a r  um  

rio  tra b a lh o  e  tra ç a m o s , 
em noitQ  m en t* , o s  p la n o s  
p a r a  r ta lU d - lo .

D epo t*  d e  p e n s a r  nos p r o ­
ve ito s  q u e  p o d e m o s t i r a r  d a ­
q u ilo  q u e  va  m o t (a te r , in i ­
c ia m o s  a  o b ra .

E  com  u iu n d e  a le  y  ria  e 
. boa ypmUtae q u e  in ic ie m o s  o 
se rv iço  dese jado .

M as, à  p ro p o rçã o  que  r d o  
su r g in d o  an d ificu ld a d es  
p o r  n ó s  n d o  p ré tex ta s , na  
rea lizaçûo  d o  p la n e ja d o  Ira- 

■ baljto . nos ta  d n tm o  e  to n -  
ta d e  vû o  a rre fecen d o  

S o m o s a ssa lta d o s  p o r  u m a  
o n d a  de im p a e iin c ia ,  In ic ia ­
m o s  la m e n ta  (Ors descabidas, 
p r a g u e ja m o s  c o n tra  tu d a  e 
co n tra  to d o s  e . p o r  f im ,  
la rg a m o s  tu d o  a q u ilo  q u e  
co m eçá ra m o s, d e s is tin d o  <te 
to d a s  a s  v a n ta g en s  q u e  nos  
p o d e r ia  p ro p o r c io n a r  o  so ­
n h a d o  tra b a lh o .

N o ta s  Id e las a ss a lta m  nos- 
mjs  cabeças; n o v o s  e m p re en ­
d im e n to s  sd o  in ic ia d o s;  no va s  
d ific u ld a d e s  su r g e m ; m a is

se ja  e sq u e c id o , m a is  le m b ra ­
d o  se m p re  com  frase* e  c a ­
r in h o s  |>eloti e s tu d a n te s  d o  
C o l í r i o  dc  S 4 o  L u iz .

O  jo r n a l  se ré  o  in te rp re ­
te  d o s  n o -sn s  a n se io s , o  f a ­
ro l a  n«n a p o n ta r  a  m e ta  
u  s e p i i r ,  p a ra  q u o  o  n o sso  
Im e tu o  d e se jo  d c  b a ta lh a r  
pe l»  M a ra n h ã o  A ten as  sc 
t ra n s fo rm e  em  re a lid a d e .

T em o s  n ecess id ad e  d a  coo- 
l>craçào «le to d o s  os co lrga* . 
E  o  p--<)ido q u e  »>nte in s­
ta n te  d i r i jo  «  to d o s  o s  a lu ­
n o s  UO C o ó jtio  d o  S ilo  L u iz , 
l»ain q u e  o fe reçam  a  #ua 
a ju d a  in telijceritc  c  v a lio sa  
a  fa v o r  d n  concrctizaç-Ao 
d o  n o sso  idea l.

'IValx-dltcmos |>«Jo en x ro u - 
d e c im e n to  do n o ssa  te rra .

liem  fo rm a n d o  o  nosso  
e s p ir i to ,  bem  fo rm a n d o  o  
n o sso  c*n»ctor.

E s tu d cm o a . K façam o s dc 
A V A N T E  o  j ir i to  d;- um a 
ju v e n tu d e  sa d ia  q n c  p a tr io  
t ie a m e n te a m a  o  M a ra n h ã o , 
a m a  o  B ra s il.

MA IS u m a v e z  o> m eu s r a ro s  a lu n o s , tncm tiro»  d o  t iro -  
m io  C u l tu r a le  H o c rca tiv o  « L u iz  Rêjço» e  re sp o esav e is  

p e lo  jo n iu lz in h o  « A v a n te - ,  m o ped ein  tu n a  p a la v ra  p a ra  
o  »c«i |>eri6dico.

C o m  o  c o la ç ã o  transÍH>rdaiit«] d e  a leg ria , m an ifes to -  
lhes a  m in h a  s im p a t ia  c  os m eu s a p la u so s  à  su a  decisdo  
cm  d a rem  n o v a  fose do  v id u  a o  seu  e sfo rça d o  jo rn a l .

A nossa  m o c id a d e  n e ce ss ita  dc  in ic ia t iv a s  s a d ia s . K, 
sem  d ú v id a ,  a  publicaçA o de u m  orgfto  do im p rcaau , Ac 
incluí-, e n tr e  a* m aio  u te is .

E x ce le n te  cns* jo  i>ara o  c u lt iv o  «Ias le t ia s ,  « ta m -  
,  bem  fe liz  o p o r tu n id a d e  p a ra  in an ife s taç B o  d o s  se n tim e n to s  

d a  ju v e n tu d e .
E . m a is  <lo qu.: n u n c a , d e v em o s c o lo c a r  o s  jo \-ens 

cm  s itu a ç ã o  q u e  o s  c o n d u z a  a  p e n s a r  e  a  a g ir  «~om in tç - 
lig cn c ia , com  b o n s  p ro |» 6 sito s  e  com  p a tr io t is m o .

P o r  isso. a lm e jo  a  m e lh o r  fe lic id a d e  a  « A v an te» , 
co n v en c id o  tic  q u e  o s  seu s  r e d a to re s  s a b e rã o  to r n a r  o  sou 
jo ru a lz in ti»  fiel e x p ressão  d a  I to n d a d e  d o  co raçfio  e  d »  /o r -  
iiin«a in te lig ê n c ia  «Io e s tu d a n te  uiaranlien&c.

31,3/1950
L U IZ  B Ê G O

u m a  v is  a b a n d o n a m o s  a q u ilo  
qu e  in ú la m o s .

S 'do  p e n ie m , en tre ta n to , 
os leitores, q u e  isso  s r  pasra  
a p e n a s  conosco, o s  ra p azes.

S i to ;  q u a s i to d o  o  hnuiriii 
q u e  sr  d lsp fie  a o  tru b tilh o  t  
a ssa lta d o  p o r  essa fa l ta  de  
vo n tade , d e  persis ti nela .

l ’a r a  q u a lq u e r  tu d o  que  
n o s  v irem o s, d e p a ra m o s  eum  
q u a d n ts  q u e  p ro v a m  o  que  
ucabo d e  a f ir m a r .

S d o  p r ta io s  d rm o lla o s  
com  o f i to  de  le v a n ta r  ou tros  
m a io re s  e  m odr.m or. d e ixa ­
d o s  p e to  m elo . M o  obras  
in ic ia d a * debaixo  d e  g ra n d e  
p o m p a , que: nunca  
a o  f im  S d o  c u ltu ra s  a b a n d o -  
n a d a s  p o rq u e  a  lu ta  con tra  
a s  p ra g a s  * g ra n d e  e  e s ta ­
fa n te .

E n fim , a  fa lta  d e  con*tdn- 
c ia  f* um  m a l  q u e  asso la  
g ra n -le  p a r te  d o  p a is .

A causa  d e  tu d o  isso  é  a  
d isp licên c ia  e  a  fa l lu  d a  es- 
f t i r l l a  d r  l u l a

/'••do* os que In ic ia m  u m a  
o b ra  drvem  e s ta r  n o s^n id o s  
d e  v o n tu d e  tn a b a td v e t d e  
vencer.

O s p rú v r io s  e s tu d a n te s  a 
cJiam d ificu ld a d es  em  p a ssa r  
u m a  h " r a  q u e  se ja  sen ta d o s  
e s tu d a n d o  u m a  lirdo .

A s c o u ta s  m a ts  s im p le* , 
to rn a m  se  u m a  g ra n d e  a l f i - 
eu 'd n d e  a  to d o s nós.

Uma d a s  m ú lt ip la s  rattfe*  
d t 's e  m a l i  a  in d e c M o  >i« 
esco lha  dn  ca rre ira  q u e  va . 
m o* segu ir

Isto  a ca rre ta  d  N a fõ o  um  
p reyufro  Ido  g ra n d * que n á o
* fa c t i  d e  t e r  ca lcu la d o .

A q u ilo  q u e  p o d e r ta m o « fa~ 
t e r  »m  UM d lu  fa le m o s  em  
t r i s .

N ossa  vo n ta d e  r  vencida  
a o s p o u co s ne to  to rp o r .

S o m o s  <íomi‘ia d o s  d e  ta l  
m a n e ira  p o r  is s e  m a l  que  
n o s se n tim o s  im p o ss ib i l ita ­
d o s  d e  p re s ta r  o u tr o  serv iço  
a n d o  s e r  a q u e le  a  q u e  so ­
m o s  obrigados.

Essa ê a  n .:ô o  p o r  aue  
tra b a lh a m o s  co m  os o lhos  
n o  re ló g io , c o n ta n d o  a s  h o ­
ras e  fica m o s u m o s o s  pe lo  
t i r m ln o  d o  expe-tlen te .

Essa t  a raxda  d a  d eso r­
ga n iza n d o  d o  n o sso  tra b a lh o .

A q u ilo  q u e  «.• fa z  d s  p r e s ­
sas e  detin lerv**adu m en te  * 
m a l feito .

Urge tu la r m o s  p o r  f*se  
g ra n d e  m a l q u e  a f ttg e  ' o  
B ra s il  —  a  im o n s td n c ia .

X ecejs Ir io  se  fa z  re sis tir­
m o s  d  von tade  d e  a b a n d o n a r
o q u e  esta  mo* fa ze n d o  t r r -
a i s l< i m & j i ' .  i r a i *  n i v v ,  a t f  c o n -
e tu ie m o s  u  obra  In ic ia d a .■

E . n o  f im ,  te r e m o s  a  sa tis-  
fa çd o  in tim a  d e  h a verm o s  
c u m p r id o  o  d e u  r ,  e  c o n tr i­
b u íd o  p a ra  m a -o r  g randeza  
a e  no ssa  O llr iu .

.Vunca e sm o reça m o s d ia n ­
te  d e  q w l a u e r  e m p re sa , seja  
e la  q u a l fo r .

tju a n d o e d iv e r m o s  n o  m a is  
d ifíc il  d o  tra b a lh o , q m rtd o  
n o ss o d n tm o  q u iz - r  a rrr frc rr .  
lu te m o s  e  n o s  lem b rem o s de  
q u i TUDO S E  POOE A f.CA N . 
ÇA f t  COM  fE l tò E  l'KKA  A'< 'A.

S  l.u iz . A b r i l  d e  1950
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A  C O L E G I A L
L ivros c  m a te ria l esco lar. R om ances —  R evistasa . F i­
gurino* SM npre d a  u ltim a  tem porada . P o n to s d e  C ruz 

—  M io  d e  F ad a  o A lbum  d e  B ordado não com prem  sem  
p rim eiro  v is ita r a  su a  am iga  ideal A C O L E G I A L

L I V R A R I A  U N I V E R S A L

R A  M O  S  D ' A  L M  B l  D  A

G ra n d e  e  v a riad o  estoque d e  —  F ig u rin o s -  L ivros 
R ev istas -  M ateria l e sco lar e  p a ra  escritó rio . 
P ra ç a  -  JO A O  LISBOA, 114 —  T e lc í. 1055 
A  P IO N E IK A  D O S PREÇ O S DE C O M PRA

A V A N T E
Ó rgão d o  G rêm io  C u ltu ra l c  

R ocrentlvo  "L u iz  Rego"

♦
T iragem  —  500 exem plares 
P reço  de  um  nu m ero  a v u l. 

w> —  C r* 1.00
P reço  d c  um  nu m ero  a tra ­

sado  —  C r$ 1.50.

O

Q u aisq u er contribuiçúes 
devem  se r  en v iad o s A reda- 
çSo d es te  órgCo.

HONROSA VISITA
O  C o lé g io  d e  S .  L u iz  leve  

a  h o n ra  d e  re c e b e r  o  i lu s tro  
p ro í .  C o e lh o  d e  S o u s a ,  a lto  
v u lto  e d u ca c io n a l n o  e s ta d o  
d o  K io  ra n tie  d o  S u l ,  l e n ­
d o  v in d o  a  e s ta  c a p ita l  com  
o  fin» d e  p ro p o rc io n a r  a o s  
e s tu d a n te s  m a ra n h e n s e s ,  a  
s u a  p a la v ra  fa c il, e f lu en te .

N a  rc u n iS o  le v a d a  a  e fe i­
to  n o  s a lá o  n o b re  d o  n o sso  
e s ta b e le c im e n to , c o m p a rec e ­
ra m  to d o s  o s  e s tu d a n te s  d o  
c o rp o  d isc e n te  d o  C olégio  
a c o m p a n h a d o s  d o s  s e u s  m es­
tre s .

N a  m e s a  p re s id e n c ia l  d o  
a u d itó r io  s e n ta ra m -s e  o s  d i ­
r e to re s  d o  e s ta b e le c im e n to  
te n d o  a o  c e n tro  o  g ra n d e  
am ig o  d o  e s tu d a n te  o  p ro í .  
C oelho  d e  S o u s a ,  la d e a d o  dc 
se u s  c o m p a n h e iro s  p ro fe s so ­
re s .

D e  in ic io  fa lo u  o  d ire to r  
d o  C o lég io  d e  S S o  L u iz . o  
p ro f . L u iz  R e g o  q u e  d c  im ­
p ro v is o  d is s e  a lg u m a s  p a ­
la v ra *  h o m e n a g e a n d o  o  c o n ­
v id a d o . E m  se g u id a , fa lo u  o  
n o s s o  co leg a  d e  t r a b a lh o  e 
d c  e s tu d o s ,  o  e s tu d a n te  L uiz  
F e rn a n d o  R ego  d o  1*c ie n ti­
fico  d iu r n o ,  q u e  n u m  b e lo  
í l i t i/ i iru ) . p ro fe r iu  a «  se g u in ­
te s  p a la v ra s :

P ro f . C o e lh o  d c  S o u sa

A m in h a  p a la v ra  n e s te  
in s ta n te  re p re s e n ta  o  p e n sa ­
m e n to  d c  to d o s  o s  a lu n o s  d o  
C o lég io  d e  S . L u iz .

S in to -m c  h o n ra d o  c  com  
a  r e s p o n s a b i lid a d e  d c , em  
u o m e  d e  c e n te n a s  d c  jo v e n s ,  
s ig n if ic a r  q u a n to  m erece  p a ­
ra  n ó s  a  v o ssa  v is i tn , i lu s ­
t r e  s e n h o r  p ro fe sso r  C o e lh o  
d c  S o u sa .

f ts tc  a m b ie n te , ' bem  sei

q u a n to  é  g r a to  a o  v o sso  c o - 
r a ç á o  d e  e d u c a d o r  d a  m o c i­
d a d e  b ra s i le ira .

S a b e m o s d o  v o sso  la b o r ,  
d e d ic a d o  e  c u lto ,  e m  bene­
f ic io  d a  o rien tn çA o  s a d ia  d a  
no asa  q u e r id a  P á t r ia .

N o  R io  ( i r a n d e  d o  S u l, 
v o sso  l is ta d o  n a t a l ,  c o n h e ­
c e m o s  d a  a d m ira ç ã o  c  d o  
re c o n h e c im e n to  à  v o ssa  o b ra  
a l ta m e n te  d c  s ig n if ic a d o  p a ­
t r ió t ic o .

NAo só  n o  g ra n d e  o  a d m i­
rá v e l e s ta d o  s u l is ta  so is  c o ­
n h e c id o . N o  R ra s il  in te i r o  o  
v o s s o  t r a b a lh o  é  p r o c la m a ­
d o . p o is  c o m o  S e c re tá r io  dc  
E d u c a ç ã o , p o r  v á r io s  an o s, 
cm  p e n h a s  t o  a  v o ssa  p t iv i -  
le g ia d a  in te l ig ê n c ia  e  a  v o s- 
8 • c x tr a o r d iu a r lu  c a p a c id a d e  
d e  t r a b a lh o ,  em  re a liz a ç õ e s  
d o  m a is  a c e n d ra d o  p a t r i o ­
t is m o .

K m  C o n fe rê n c ia s  d e  E d u ­
c a ç ã o , e m  C o n g re sso s  d e  e n ­
s in o , a  v ík (»  p a la v ra ,  a  v o s ­
sa  e x p e rie n c ia  se m p re  se  d e s ­
ta c a ra m , c o n fe r in d o  a  v ó s  a  
g rn tid S o  d o  g o v e rn o s  e  d o  
p o v o .

P o r  isso . é  n a tu r a l  q u e  
p ro c la m e n o s , n ó s . p a rc e la  d a  
ju v e n tu d e  b r a s i le i ra ,  n e s te  
p e d aç o  n o rt< s ta  d o  B ra s il,
o  o rg u lh o  q u o  a g o ra  s e n t i ­

m o s , co m  a  v i s i ta  d e  u m  
d o s  m a io re s  p io n e iro s  d a  
c a u s a  d a  e d u c a ç ã o  n a c io n a l .

O s e s tu d a n te s  d o  C o lég io  
d e  S . L u iz  re v ere n c iam  rm - 
p e í to  e  a d m ira ç ã o  à  v o ssa  
jKrssóa. E  assim  p ro c e d e n d o , 
c u m p rim o s  co m  o  d e v e r q u e  
se  n o s  im p õ e  d c  m o s tra rm o -  
n o s  g ra to s  a  q u e m  in a is  ha  
c o n c o r r id o  p e la  fo rro n çü o  
a c e r ta d a  d a  m o c id a d e .

N e s ta  s a u d a ç ã o  tam b e m  
e s tá  o  d e se jo  d e , p o r  vosso  
in te rm é d io ,  fa z e r  t r a n s m i t i r  
à  ju v e n tu d e  r io ^ ra n d e n s a  d o  
m il, q u e  n o s  a s so c ia m o s , e 
c o m  m u i to  p ra z e r ,  a o s  s e n ­
t im e n to s ' q u e  re se rv a m  a o  
seu  d ig n o  c  p re c la ro  c o n d u ­
to r .  q u o  so is . v ó s .  i lu s tr e  e 
i lu s t r a d o  p ro fe sso r  C o e lh o  
d e  S o u sa .

A v ó s . a  h o m en ag em  du 
m o c id a d e  m a ra n h e n se .

S a lv e  o  p ro f . C o e lh o  d e  
S ousa.

D e p o is  o  p ro f . Jo sé  C a l. 
d a s .  im p ro v isa n d o , e n a lteceu  
o  n o m e  d o  p ro f . C o e lh o  dc 
S o u s a ,  e  lem b ro u  a o s  a lu ­
n o s  a  n o b re  ca: s a  d o  e n s i­
n o , ta n to  p r im á r io ,  com o 
se c u n d á rio .

F in a lm e n te  o u v im o s  a  p a ­
la v ra  a lta m e n te  b en éfica  d o

C o n h o f i i i i i e n f o M  «  
C u r l o M i d n d e H

A  abelha, a  vespa, a  formi­
ga. a  a ra n h a  costum am  reco­
lher-vo  aos seus n inhos, du»* 
o u  trê s  horas a n te s  d e  estalar 
um  tem poral.

• • •
A firm a-se  q u e  cm  p ropor­

ção  ao  seu  pí-so. a  asa  d o  pás* 
ra ro  ê  v in te  vezes m ais forte  
do  q»te o  b raço  d e  u ra  homem 
; tonnai.

•  • •

Muls d a  m e ta d e  d o s  hab i­
ta n te s  d o  m un d o  v ivem  na 
As ia  c . cêrca  d e  um  te rço  eu 
q u ase  um  q u a r to  v ivem  na 
Europa.

• • •

Q ue  n a  C h ina  continua 
•sendo a  p a r te  do  m undo matí 
povoada e . q u e  um  cálculo 
fe ito  hft pouco m o stra  que 
em  algum as regiões suas; a- 
p ro sen tam .se  com  m ais de 
o itocen tos h a b ita n te s  po? 
q u i-lo m c tro  q u ad rad o  .

• •  •
O* ra to s  e  os insetos devo­

ra m  a an u a lm en tc . t r in ta  
t r r s  m ilhões d c  to n e lad as de, 
t r ig o  em  gr&o, ou  se ja . a  r»- 
çiio d c  cerca  de 150.000.00® 
de. hom ens.

An«»dotaN
B Ô A V O N TA D E

O  ju iz  ap ro x im a-se  d o  con* 
d en ad o  â  m o rte  e  pergunta* 
lhe  q u a l a  sua u ltim a  vont#"
dc.

—  Ah, s r .  ju iz . E‘ v e r o» 
m eu s netos.

—  C om o ? P e lo  q u e  estofl 
inform ado, o  s r .  nAo & casado 
nem  te m  filhos.

E  o  rc u  ca lm am en te  :
—  EstA c la ro  q u e  nSo. nu»* 

posso p ro c u ra r  um a noiv* 
casar-m e. t e r  filhos e  v e r <*
W tlW  A  IS O  r a ,  r «  o  « r .
dese ja  c r ia r  d ificu ldades  ̂

«-•utra co isc . . .

i lu s t r e  p ro í. C o e lh o  d c  Sott 
sa .

F in d o  o  d is c u rso  d o  M  
m e n a g e a d o  q u e  fo i ovaci® 
n a d o  p e lo s  e s tu d a n te s  adm> 
ra d o re s .  foi d a d a  en ce rrad : 
a  s e s s S o ,  c m  q u e , o s  e st»  
d a n te s  d o  C olég io  d e  SS< 
L u iz  m o s tra ra m  m a is  um! 
v e z , o  s e u  a lto  g rá u  d e  esti 
m a  & c la sse  d o  p ro fe sso r.



AVANTE 3

“ V irg ílio  B rasile iro ”
Fra itc lico  do S a le s  B. Ferreira

M anoel Odorioo M endes o
aran d o  tra d u to r  d c  llom cro
<■ V irgílio. Ilu stre  co n te rrâ ­
neo  nasceu no c a ta -d o  sou 
avô  m aterno . M anoel C orreia 
d e  F a ri*  s ita  .à  ru a  G rande  
r o s  24 d ia s  d e  J a n e iro  d e  
17W. filho  d e  F rancisco  R ai­
m undo d a  C unha  c  D. M aria 
,'taim undn C orre ia  d e  Farb . 
lyOKú depois do  nascim ento 
foi ado tad o  pe lo  *r. M anoel 
Mondes d a  S ilva e  su a  « p o sa  
Multo o  anu íram  e  cuidaram  
do sua educação d an d o -lh e  o 
nonio d e  Odorioo. M uito jo ­
vem  j á  co m p u n h a  o s  seus 
primeiro-.. versos, sendo de 
d c ito c a r o seg u in te  caso : 
r e r ta  vez, ptrtiliUUio po’o  la r -  
ço do C arm o v iu  um  escravo 
a  q u em  su rrav am  detsapieda- 
d am en te  no pe lourinho. A l- 
ituns jovens riam  d o  pobre  
hom em ; revo ltado , e le  nSo s< ‘ 
podo conter, c  produzindo 
com  13 uri*» ap en a t. um  *o- 
n o to  adm lruvel :

D espido  em  praça  pub lica
I am arrado  

Já* o  m lirro  cscrapo  d e lín -
l q u en te

N egro  (ripante d c  dnin io  in .
I  c lem en te  

N a m ão  tem  o  azorrotiuc Ic-
(  vantado.

A rir  em to rno , um  bando
l encarniçado 

A o  verdugo  prom ete  um  bom 
[ presen te

S e  com  o  braço, m ais d u ro
I oo padeeonte 

fía tgando  }or o  corpo  en -
I sanpucntado

Hom ens. não vo t assiste  a
t m enor pena  

Dos sen tidos seus aU. d ’n » .
(  ffustia sua  ? 

R ider, pert-ersos, desta  hor- 
L r iü d  c e n a . ' . . .

A  sua obrigação, oh pente
I c rua,

• Faz o  recto  *e ju ir , ijunndo
I condena; 

T u. deplorando o  rihi. cum -
1 près a tua.

D esde « d t>  mcstfOU g ra n . 
do  ap tidão  p a ra  oo estudos, 
logo  h ab ilitan d o -se  a o  d a  lin - 
r u a  latina. Mois tardo, d e ­
vendo itégulr a  c a r re ira  da  
m edicina, em barcou p a ra

« 'o im bru o-ij;. Fnculda.te “ra  
a m elhor daq u ela  época. Ai 
escreveu  um a sê rlc  do  v e r­
sés. Não chegou en tre tan to  
a 'te r m in a r  o  seu  curso  pois 
cm  1824 recebeu  noticia  da  
m o rto  do  seu  pac ado tivo  o 
b en fe ito r o  assim  regressou 
<io M aranhão  om  o u tu b ro  de 
1821. D esde a i en trcgou-ae  ao 
jo rnalism o , fundando  o  jo r­
n a l “A rgos d a  Lei” , urauuto 
d a  p ropaganda  d a  Idenpen- 
dòncia c  d a  liberdade.

Foi d ep u tad o  i  1.» assem - 
W éla législative.

Km 1826 sendo e le ito  por 
quasi unan im idade  ! Voltou 
a in d a  em  1839 o 1844 (eleito  
por M inas). Fm  1834 rc tiro u - 
re  p a ra  o  Rio d e  Ja n e iro  n io  
to rn an d o  jam a is  a  v e r  o  te r ­
ra  natal.

seus trabalho» poetl. 
.üí» ‘destacam -se  : "O  hino ã 
ta rd e " . "O  sonho" e  "O  m eu 
re tiro" .

Em  1847. aoondonado a  As­
sem blé ia  le g is la tiv a  como 
re p re se n ta n te  d e  r e t i ­
ro u -se  p a ra  a  F ran ça  desgos- 
to io  com  a política V iajou 
m uito, e stev e  n a  A lem anha, 
na  Ita lia , n a  G  rocio. Dessa 
época d a tam  as traduções da  
Knóclda do V irgílio, d o  llifi- 
d a  e  do  O diw éa do Homero. 
E s ta  foi o  seu  u ltim o  tra b a ­
lho (1863). Depois fol a  L on­
d res, onde im prev istam ente  
o m o rte  o  colheu, vitim o do 
u m a  lesAo no coração. E n te r­
rad o  n o  cçm lterio  cató lico  d e  
K cn ta l Gr«-cn no seu  jazigo 
lê-se a  xeguinte Inscrit &o :

"M ANO EL ODORICO 
M ENDES” 

n asceu  em  S. Luiz do  M ora-
ru'Hfto

A
24 do J a n e iro  do  .700 

M orreu  em  Londres 
A

«7 d e  Agosto d e  13^4

so b  os titu los d e  V irgílio  o 
H om ero . B rasile iro  traduziu  
om vereo b rasile iro  o» dois 

g ra n d is  poetas"
Em Slio Luiz do M aranhão 

om h t n a i u i p n  a  este  ilus­
t r e  hom em , q u e  sem  duvida 
a lg u m a foi um  dos q u e  m ais 
c o n trib u íram  p a ra  q u e  à nos- 
ra  to rra  fosse dado o  b rilh an te  
titu lo  de  "A te n as  B rasileira",

A ociosidade
D/CEV

U m  dos m aiores e  m ais te r ­
rív e is  inale» q u e  afligem , in ­
felizm ente. a  m aioria  d o  povo 
do nÒMÓ B rosil é. »cm d ú v i­
d a  algum a, a  ociosidade, a 
preguiça.

Devem os com bater por to ­
dos o* m eios possíveis essa 
m ancha negra  q u e  im pera 
em  quasi todos os brasileiros.

O  Indivíduo q u e  traba lha , 
ao m esm o tem po quo ganha 
o  sufic ien te  p a ra  seu  m aior 
susten to  o  conforto , d is tra i- 
»e e  ap resen ta-se  q uo tid ia­
nam en te  bem  disposto e  a le ­
g re  p ron to  a  e n fre n ta r  q u a l­
q u e r  d ificu ldade ,' qu e  se /'lho  
apresen to  crr. sua  vida.

H á pessoa» q u e  vivem  sen­
tados num a cadeira  ou d e ita - 
dtxs num a cam a pensativos, 
som  Animo p a ra  qu a lq u er 
em preçm fym ento *nc«paze* 

do en fre n ta r  d ificuldades, e. 
se  as en fren tam , não levara 
is so  com bato a te  o  fim; s* 
lhe  pedim os (o que é  m uito 
ra ro  o u  q u e  nunca se  sucede 
se  lhe  conhecem os o  defeito) 
poro  fazer um  serviço, po r 
m enor quo se ja  o  trab a lh o  
ésse ind ivíduo recusa a  p ro . 
poata. ou a legando doença, 
o u  apelando  p a ra  a  célebre  
quest&o do  "tem po”.

A té  m esm o p a ra  o  lado da 
d lv e rs io , essas pess&as rccu . 
sam  todo c  q u a lq u e r convite  
q u e  lh e  façam os p a ra  um  c i­
nem a, um  tea tro , um  jogo  de 
foot-ball. etc.

A fim  do q u e  não  nos to r ­
nem os ociosos, nos momento» 
em  que nfio tenham os nada 
d e  o b rigató rio  a  cum prir, 
p rocuram os um  bom  livro, 
um a bòa com panhia, ou  e m ­
preguem os êsse nosso tem po 
em  algum a o b ra  do caridade.

O  nosso p o p u lar se rtane jo  
ó  o  m elhor exem plo do Indi­
víduo ocioao (com  ra ra s  c x - 
ccroõcs); depois d c  vender 
su a  carga  na  cíd»d,e. ou  do 
v en d er suns cam badas de 
peixes, éssos caboclos, com  o 
d inheiro  d a  venda (q u e  só dá 
p a ra  paswir um  d ia) com ­
p ram  m eio q u ilo  d e  fa rinha

há um a praçf. q u e  tom  o  sou 
nom e c  no  cen tro  im ponente, 
im ortalixanado-o , a  su a  es­
ta tua .

Endereço errado
R ccentom ento, os d ire to ­

re s  d e  um  banco env iaram  
flo res aos d ire to res d e  o u tro  
:xnnco d a  m esm a cidade, feli- 
citftndo-or píl,-. Inaugura 
da  nova sedo. ' O ca rtão  quo 
acom panhou ' »s flo res c o i t i -  
rh a . p o r/m . as segulnten p u . 
lav res; "Sentido* pêsam es".

No d ia  seguinte, o  florista. 
re»ponín\’c l pelo engano, foi 
ao  banco .ped ir desculpas. O 
q u e  sobrem aneira  o  a b o rre ­
cera . Acrescentou, M ra a  c n -  
trogu de o u tra s  flores num  
funeral com  o ca rtáo  d estin a ­
do ao  banco: "P arab én s  nela 
sua  novo In tts lação".

G eorge O’Connor no  Su n , 
do  R inghm ton

A  Á ustria  ó  o unico co n ti­
nen te  que possuo um a só 
m oinanha. Esta, a lcança um a 
a ltu ra  d*  o ito  m il pér.

★

O  em blem a dos conquista , 
dores franceses do  M aranháo 
era  um nai-io governado por 
m ão fem inina.

*
H olanda  significa "pa is âa* 

bosques”.

c  do cam arão  séco, alm oçam  
o  depois vSo d o rm ir.

N ão pensam  ê*se s  in d iv í­
duos em  g u a rd a r  d inheiro  
por.» o  fu tu ro , pois. se ocon- 
tecer a  desgraça da  m orto  dês 
s e  caboclo su a  m u lh e r e  f i ­
lhos ficam  na ex trem a  m iré - 
ria; nfio pensam  em  m ondor 
seus filhos p a ru  um a escola, 
p a ra  que, quando  i-sses m es­
m os so to rn a re m  _ hom ens, 
não tenham  necessidade <le
s e g u i r  o »  i N O i y a  « to  p a l

A cuusa (lesta  ociosidade é  
a  fa lta  d e  instrução, é  a  igno­
rância.

fcsSCH su je ito s  analfabetos, 
filhos e  né tos do analfabeto», 
njy> pensam  em  tra b a lh a r  
p a ra  en g randecer a  P á tria , 
em  colocar o  B rasil ao  lado 
tias G randes Potências.

T raba lhem os incessante­
m en te  ten tan d o  convcnccr 
o s  ociosos, e  nunca nos dcíxc- 
nvos lev a r por êsso defeito  
q u e  nos to rna  indignos do 
nom e do brasllo lros. o  q u e  
podo conduzir-nos aos m aio­
re s  críincs e  vlcíos.
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P  A T R I  A
M u ito  go to m  e s c r i to  r e la ­

t iv a m e n te  h  P a t r ia ,  m a s . tu d o  
q u o  80 h a  d i to  n d o  b a s tn  p a r a
<•xprcs5.Tr, n a  r e a l  s ig n if ic a -
çiio d o  term o , o  q u o  ro ja  
PA TR IA .

A defin ição  v u lg a r  & se r 
e lu  a  te r r a  cm  q u e  nascem os, 
po rém , assim  nfio entendo, 
mo*.

P a ra  nós segundo  a  n o u a  
concepçRo, PA TR IA . tem  sen ­
tid o  m u ito  m ais a lto  :

—  C om p reen d e  ela. além  
d n  te r ra  berço , te r ra  o n d e . 
en sa iam o s o:: now oa pri-*; 
rae iro s passo*. CM-a n esg a  <r<* 
CÍU >l£ul. q u e  p a ira  no  .in f i­
n ito , oik*o no  decu rso  do»
d ia s  o s to n ta -a o  :« '  lâ m p a d a
u n iversal, cujq* roio? s<f d e j-  

' ramr.i»! ,nté r>óx: ê  n ihda nes- 
:>■$ firm am en to  rebotiça-so  a  

' p á lida  lua , d e ix an d o  escapar 
d e  »i íile tea  p ra tead o s  quo 
\’òni beijas a  te r ra , a  íu p o r - -- 
íiice  d a s  jg u iu . o  tap e tad o  
do* cam po» e  os folliafeerfs1 
<los a rvo redos, q u e  oo n iti-  ' 
tu em  a*' flo res tas  o  as inatas. 
'.E 1- Pn tri.i ta inbein , esses 

cartípo» rico* do . pastagens, 
o n d e  se  n u tre in  os. rebanhos, 
•ar m im a d a i  o» lotou, e  os sò l- 
lr-s;‘coruo o  é  tam bém  a pas- 
Karada q u e  tr in u  nos ram os 
vordea dou a rv o ré d o í n as  g a ­
lha»  secas dos lenhos, e  iK>s 
leque* d as  pa lm eira* , s a u .  
d ando  a  au ro ra , ou  desp ed in ­
do-se  dos d ias quo m o rrem  
»ucesíi vãm ente.

E’ p a r te  in te g ra n te  d a  P a ­
t r ia  os troféu* colh idos no* 
cam po» d e  lu tas, n<x) q u a is  os 
nos-íOs irniiio* co briram  de 
louros-, vivSficado* pe lo  asccrv 
d ra d o  am or á  te r ra  W rí;o , co­
m o ó a in d a  as g lórias co n ­
q u istad as no» cam pos d a s-'c i ­
ência.* e  d as  a rte *  ito Hço» 
tenazes em  q u e  se  em p en h a­
ra m  os nossos antepasrado?. 
e levando  á  a lto  n iv e í  o  nom e 
au g u sto  da  te r ra  em  q u e  nas- 
eem os.

Os m.nMÚlços em  q u e  d o r ­
m em . o  sono e te rn o  aqueles 
q u e  d e ram  toda  a  tu a  en er­
g ia  p a ra  a  fo rm ação  d e  um a 
P á tr ia  forto. u n id a  e  in v en - 
eivel. tam bém  rúo  eles . e le ­
m en tos « in s tru tiv o s  d a  P á ­
tr ia . e, assim  devem os-lhe  ó 
m ais a lto  respeito.

E studo-se  a  P á tr ia  as suas 
riqu es .it m inora is vegetais c  
an im ais, assim  com o se  osten-

F o g õ e s  à Lenha
D E P O SIT Á R IO S  

C U N H A  S A N T O S  íc  C IA .

A rm o /e m  d o  fe r ra g e n s  
(C a sa  fu n d a d a  e m  1845)

c o o io o s  t
A  n  C .  » .•  o l .  H » n U o y '« .  H l l x l r o

NUíCfllf 1 .* c  Î.* cd. 
U n p o f ta ^ A o . C o * U  P r o p r i a  •  

K(proMnU(i«i

C A IX A  P O iT A L  N . S^  f , 
r.nd. iç iç a / l i lo  / ’À -w cn a î

t » l  —  R Ú A  P O I t T U C A t -  —  2 ! 9  

5 .  L U I Z  - M A n A N H & tf ' .  D R A S I l .

^ -------
-v  R E S T A U R A N T E

■ GurÇno, e s to  'p r a to  e s tá  m o -  
lh a d r , , - . . .  /  ’ -■

, —  M nrf'lw o  é  a  so p a . c a v a ­
l h e i r o . .  .

ta  o jn  n o s g ra n d e *  m ^ rè* . q u o  
' lhc-s.o /ç r.cceu n -as -m a is  lin d a r  

p r a i r  e  n o s cau d afó só *  r io s. 
CtljjlX ag u aS  p ra te a d o »  d e s l i-  
S ãn i í e r p e n te a n d o  p o r  e n tro  
rui b á r r . im n s  v e r tttc lh a »  e  b a ­
n h a n d o  a s  s e c u la re s  s n p a p o -  
■rtas. q ú e  lh e á  ju n c a m  a s  m a r ­
g en s . e  vfio s e  co»cr. g o ra i- 

Vivento, con i :.s ag u ax  o cean i-  
cas.

T am bém  co m preende  a  P á ­
tr ia . ocb rrenc tps desolada*, 
com  a.ffcrcração. d e  c u jo 1: fa ­
to s se  podo a u fe r ir  o  nível 
i'x a to  d o  v a lo r d c  um  povo 
c u ja  h isto ria , em  todas as 
sua*  m odalidades d izem  d a  
cnerg ln  do  um a nação.

A nossa P á trio , a  ten ra  de  
S a n ta  C r:« ..o rg u lh a r-se  P'.v?o. 
:!;« m u  form ação  n a tu ra l, dó 
r-eii n iv o l,m o ra l o do  s e u  v a . 
io r  in te lec tua l, e  nós b ra s i­
le iro / h u m ild em en te  devemor. 
d o  a lm a  co n cen trada  d a r
] o u v o r « 4  « o  e t e r n o  c  i n f i n i t o

Pai, p o r nos h a v e r p re sen ­
tea d o  com  um n p a tr ia  g rande 
c m  todas a s  suas feições, o 
cm  cu jo  in fin ito  no  fundo  do 
■jm firm am en to  azu l lev a n ­
ta-*© sim bolizondo a  fé o  o 
d e rra m e  d a  benção  celestia l 
a  im p o n en te  constelação  do 
C ru zeiro  do  S u l. e  sig n ifican ­
d o  o. escolha dn  te r r a  d e  V era 
C ruz  p u ra  ovangeliznr o p la ­
n e ta  a  T e rru  sacud indo  assim  
o  lonçol d e  p o e ira  q u e  cobro 
as p ág in as á u rea s  do  codigo 
d iv in o  - o  ensin am en to  do  
IJiv ino  Me*tre.

l.EO PO l.D O

UM GRANDE 
POETA

JO S E ■ M A R IO  SA N T O S

P r o c u r a n d o  u m  a í i u n t o  p a * a  p u b l ic a r  n e s te  jo rn a l .  
Ic m b rc i-n tc  d c  f a la r  t o b r e  A m o r n o  G o n ç a lv e s  D ia s  -  
a q u e le  q u e  n o  d i r c r  d c  O la v o  B iln c ,  fo i o  " q u e  com  
m a is  e n te rn e c id o  e n tu s ia s m o  c  m a is  a rd e n te  l ir is m o , c a n ­
to u  o  b e lc zn  c  a  m a j t s t a d c  d u  te r r a  b r a s i le i r a ,  a  n o b re /f l. 
o  v a lo r ,  o  in fo r tú n io  d a  r .iç a  £ e lv a g e m , e  to d a  a  b ran d u *  
r a .  t o d a  m e ig u icc  d a  n o ssa  a lm a  d c  p o v e  ".

í ro i  n o  d ia  10 d c  a g o s to  d o  a n o  d c  1823, n a  m o d e s ta  
c id a d e  d c  C n .xins. a q u i  n o  e s ta d o  d o  M a ra n h ã o ,  q u e  v t ío  
a o  m u n d o  u m a  c r io n ç a  a c * t in a d a  a  c a n t a r  m o is  b r a s i le i r a ­
m e n te  o  B ra s i l ,  c c m o  n e n h u m  o u t r o  P o e ta  j á  c o n tc u .

In ic io u  s e u s  e s tu d o s  n a  te r r a  n a ta l ,  s e g u in d o  d e p o is  
p a ra  P o r tu g a l ,  a f im  d e  s e  m a t r ic u la r  n a  U n iv e r s id a d e  d« 
C o im b ra .

F o i a í  q u e  o  g e n ia l m e s tr e  d o  P o e s ia  b ra s i le i ra  es­
c re v e u  a  c é lc b rc  « C a n ç ã o  d o  E x il io V p c e a in  q Uc  b em  t r a ­
d u z  a  g ra n d e z a  p o é tic a  d o  im o r ta l  c n n tõ r  T ím b iro .

N c ís c s  v e rso s  d c l ic io ío í ,  G o n ç a lv e s  D ia s  c á n ta  a  su a  
p a i \ 8 o p c lo  B ra s il,  o  s e u  a m o r  p e la  t e r r u  n a to i ,  n S o  q u e ­
re n d o , n u n c a ,  m o rre r  d i s t s n t e  d e la  :

N 5 o  p e rm ila  D e u s  q u e  e u  m o rra  
S e m  q u e  v o lte  p a r a  lá 
S e m  q u e  d i s f r u t e  o s  p r im o re s  
Q u e  n 3 o  e n c o n tro  p o r  c á ;
S em  q u ’in d a  a v ís íc  a s  p a lm e ira s  
O n d e  c a r t a  o  s a b iá .

f i  p re c iso  n o t a r  q u e  e sse s  m ig n if ic o s  ve rso *  fo ram  
fe ito s  a o s  20 u n o s  d c  id u d e , n u m  m eio  p t iru m c n tc  e s tra n h o , 
n u m  m e io  p u r a m e n te  p o r tu g u c » , o  q u e  m o is  d ig n if ic a ,  o  
q u e  m a is  n o ta b il iz a  e ssa  p o p u la r  e  g r a c i o ^  P o esia .

C o n c h t ld o o  c u r to  v o l ta  a c  B ia s il ,  p a s s a r .d o  l ig e ira ­
m e n te  p e lo  M a r n n h à o ,  c o m  d e s t in o  o o  R io  d c  J a n e ir o .

P u b l ic a  o s  « P rim e i-o s  C a n to s »  l iv ro  b e m  rc c e b id o  
p e la  c r i t ic a  n a c io n a l  c  e s t r a n g e ir a ,  s c g u in d o -sc  ox S e g u n ­
d o s  C 03 « Ú ltim o s  C rtnros»  E sc re v e u  lo n . lx m  <» vlwiiin» 
P a k t u l .  L c o n c r  d c  M c n d c n ç a ,  l îe e ts iz  C er.c i c  B o o b id il.

1 'u n d o u  c m  se g u id o , i í to  c , e m  1&49, u m n  r e v is ta  l ite ­
r á r i a ,  « G u a n a b a r a » ,  c o m e ç a n d o  a s c  in te re s sa r  p o r  a s su n ­
to s  h is tó r ic o s .

f i in c u b id o  p c io g o v e r n o .d e  ir  a  P o r tu g a l  c o lig ir  d o ­
c u m e n to s  q u e  in tc re s sn s sc m  à  h i tó r in  d o  B ra s il,

P u b l ic a  c m  L c ip is íg , n o  a n o  d e  1SÍ7, o s  « N o v o s  C a n ­
to s»  c  u m  D ic io n á r io  d a  l in g u n T u p i ,

D c  v o l ta  a o  B ra s i l ,  fa z  p f r t e d u m a  e x p cd içS o  a q u i 
n o  n o r te  e  te m  o p o i tu n id a d c  d e  re u n ir  in te re s s a n te s  e le ­
m e n to s  q u e  m u ito  c o n tr ib u ir c m  p a r a  o  ê x ito  d a  ex p o sição  
In d u s tr ia l  d o  B ra s il.

S e n t in d o - s e  d o e n te  G o n ç a lv e s  D ia s  se g u e , n o v o m e n - 
tc ,  p a ra  P o r tu g a l  a f im  d c  p ro c u ra r  m e lh e ra s ;  m a s  d c  n a d n  
a d ia n te ,  p o is  q u a n d o  o  eg rég io  p o e ta  b ra s i le iro  v e io  p a ra  
o  B ra s il  e s t a v a  m in a d o  p e la  d o e n ç a .

E m b a rc o u  n o  n a v io  à  v e la  V ille  d e  B c u llc n g n e , q u e
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Veio a  n a u f ra g a r  no» b a ix io s  d c  A u s tim .p e f io  d o  ín ro l de  
I tu co lo m í, n o  d ia  3 d c  n o v e m b ro  d e

E  a ss im  aca b o u  o  im o r ta l  p o e ta  m a ra n h e n s e ,  in d o  
seu  c o rp o  s e r  s e p u l ta d o  n o  m a r .  q u e , tem p o *  an te » , tâ o  
b e la m e n te  c o n to u :

O  q u e  h á  m a is  fo r te  q u e  t ú ?  se  c rrlç as  
A c o m a  p e rig o sa , a  n a u  p o ssa n te .
E x irem o  d c  a r tif íc io , em  b re v e te m p o  

S e  a fu n d a  c  cc a n iq u ila .
É s  p o d e ro so  se m  r iv a l n a  te r r a :
M a s  lá  tc  v á s  q u e b r a r  n u m  g r5 o  d ’a re la ,
T 3 o  fo rte  c o n tra  o s  h o m en s  t5 o  fraco  

C o n tra  co isa  tão  f ra c a !

A  v id a  a m o ro sa  d c  G o n ç a lv e s  D ia s , f o i  t r is te  a  a g i­
t a d a .  C n so u -se  co m  D . O lim p ia  C o rio la n a  d a  C o s tn , m a s , 
a  m u lh e r  a  q u e m  se m p re  a m o u . n u m  a m o r  q u a s e  d iv in a l ,  
foi D . A n a  A m elia  F e r r e i r a  V a le , r e s u l ta n d o  u m a  d a s  m a is  
b e la s  p o e sia s  d o  g ra n d e  p o e ta ,  a  m a is  b e la  c a n ç S o  d c  a m o r  
q u e  ja m a is  se  e sc re v e u  em  l in g u a  p o r tu g u e s a ,  c o m o  d is se  
M ú rio  M e ire le s , - « A in d a  u m a  v e r ,  a d e u s !» :

E m fim  te  v e jo  — cm fim  p o sso  
C u rv a d o  a  t e u s  p é s  d ix er-tc  
<}uc » 5 o  c esse i d c  q u c re r - tc  
P e j a r  de  q u a n to  so fri.
M u ito  p e n e i!  C ru a s  a n s la s  
D o s  te u s  o lh o s  a fa s ta d o s  
H o u v e ram -m e  a c a b ru n h a d o  
a  n 5 o  le m b ra r-m e  d c t l !

E  a s s im  v a i c h e ia  d e  t r i s t e z a ,  d e  b e lc ra  e d e p a ix ã o .  
A  o b ra  d e  G o n ç a lv e s  D ia s  e.xerccu g ra n d e  e  d e c is iv a  

in f lu e n c ia  n a  n o ssa  l i t e r a tu r a :  n e la  v e m o s  e s ta m p a d o  o  
b r i lh a n tis m o  d o  g in io , .a  g ra n d e z a  d o  p o e ta ,  c  a  sa b e d o ria  
d o  h o m em .

V e ja m o s  a  c r ít ic a  so b re  o  g ra n d e  v a tc :
J o s é  V e ríss im o  —  " Ê  p o ré m , c o m o  p o e ta  o  m aio r c  o  

m a is  c o m p le to  q u e  o  B ra s il c r io u  c  o  q u e  lhe  é  m a is  a f im ” 
M . N o g u e ira  d a  S i l v a — " . . . o  g ra n d e , o  im o r ta l,  o 

m ax im o  p o e ta  d a  R a ç a .
T a v a r e t  B a s to s  —  “O  no sso  v e rd a d e iro  p o e ta ,  o  p ro - 

p r io  g e n io  d a  p o e s ia  n a c io n a l"
D r .  M a c e d o  S o a re s  —  " c o m p e tc  o  p r im e iro  lu g ar 

e n t r e r a  p o e ta s
M a n u e l B i t te n c o u r t  —  ‘ ‘F o i G o n ç a lv e s  D ia s  o  m aio r 

p o e tn  b ra s i le iro ...’’
O la v o  B ila c a s s im  in ic ia  u m  se u  d isc u rso :
"G lo r if ie s -se  h o je ; co m  g ra n d e s  fe s ta s  n o  M a ra n h ã o , 

o  n o m e  d o  m a io r  p o e ta  d o  B ra s i l . . . '
E  m ain  a d ia n te :
" N e n h u m  o u t r o  p o e ta  c a n to u  co m  m a is  b r i lh o  e c o m  

m a is  v e rd a d e  a s  n o s s a s  f lo re s ta s ,  o s  n o sso s  r io í,  a s  flo res  
d o s  n o sso s  c a m p o s  c a s  e s t r é ia s  d o  n o s ro  c é u , a  fo rm o su -  
rn o o  g ra ç a  d u ?  no sso s m u lh c f « .  O s w t  v r r íf ts  ép ic o s  
são  d e  u m a  b e le za  in c o m p a ra v c is ’’

C a m ilo  C a s te lo  B ra n c o  —  " G o n ç a lv e s  D ia s  m o rreu  
c o ro a d o  im p e ra d o r  d a  l ira  a m e r ic a n a ’

Q u e  m e  re s ta  d i r e r ?  n a d a ,  a p e n a s  a s se v e ra r  m ais  
u m a  v e r  q u e , A n to n io  G o n ç a lv e s  D ia s  é . in c o n te s to v c lm c n - 
te .  o  re p re s e n ta n te  d a  P o e sia  b .n s ilc ira .

R  I A N  I L
acabou  dc receb er pelo u lti­

m o avião, lindos co rtes do 
xéda, ern padrúea dn  ultim a 

moda
VISITE R I A N IL  —  RM .V/L 

E’ A SUA LOJA

N O TA  O F IC IA L
O» socios d o  G rêm io  C u l­

tu ra l  o  R ecreativo  ''L u iz  Rõ- 
r o ”  d e n tro  dos p rece ito s da  
ngrcmlaçSo. vém  organizando 
rountôçs cu ltu ral*  o  realizan ­
do j o r o s  instru tivos, a fim  de 
chegarem  nos seus objetivos: 
o d c  p ropaftar ho  Cotãgio ‘de  
S. Luiz o  cu ltivo  dar. letra* , e 
estim u lar noa «cu i a lunos a  
p ra tica  d o  bom  esporte.

A ssim  sendo. j á  fo ram  le­
v ad as a  e fe ito  v a ria s  rounlõca 
civicas, nas quaes m anifcata- 
r a m - «  a m aior p a r te  dos 
com ponente* d a  associação. 
E. tom bent, foi organizada 
um a p a rtid a  d e  foo t-ball e n ­
t r e  as rep resen tações d o  G i­
násio  c  C ientífico, te rm in an ­
d o  a  p e le ja  ]x>r 8x3 p ró  C ien­
tifico.

Com o podem os observar, o 
G rcin io  "L u iz  R í r o "  está  r e .  
a lm cn to  em penhado  cm  ch e ­
gar no seu  ob jetivo , depois 
d e  tr ilh a r  n a  e strad a  <!o bem  
e  d o  progresso, afim  d e  a l­
cançar exlto  n a  sua jo rnada .

Esto C lub con ta  com  n co­
laboração  dos seguin tes so­
cios : Luiz F ern an d o  R igo. 
Francisco de  Sale» B, F e r­

re ira . Jo sé  C outo. Sebastilio 
Cam pos. L u iz  G u tc rrcs. José  
M ário M achado Santos. Oli- 
v a r  Alves. R aim undo Alvo-, 
A ntonio Diniz. < R aim undo 
N ogueira. Cario» C arvalho. 
L u iz  Cario* N eto S ilva. José  
P ire s  o C lqjo Am orim .

Nn p rim eira  sessão d o  ano 
d e  1950. foi e le ita  a  m esa <!-i 
d ire to ria  quo reg erá  os d e s ti­
nos d a  associação no co rren ­
te  ano, estando  assim  consti­
tu íd a  :

P resid en te  —  Luiz F e r­
n ando  Régo.

Vice - P re s id en te  —  José  
d e  R ibam ar P ires

S ecretario  — A nton io  C a r­
los Dinix

SECÇAO DE REDAÇÃO

D ire to r —  Jo sé  M ário M . 
Santos

R edatores — Luiz F e rn a n ­
d o  e  F rancisco  d e  Sales.

SECÇAO D E RECREAÇAO

D ire to r g e ral —  Luiz C ar. 
lox Noto S ilva

D ire to res d e  « p o r t e  — 
C lcto  A m orim  e  Jo sé  Couto.

Castro Gomes & Cia. 
Limitada

F errag en s c  M ateriais para  
C onstrução 

R ua C ândido  M endes n . 129 
Sáo  Luiz -  MaranU&o

T ip o g ra f ia -P a p e la r ia - E n c a d e r n a ç ã o  e Pautação
A T IPO G R A FIA  TEIX EIR A  ex ecu ta  im pressos em  geral 

com perfeição  c  cu rto  p razo  iui en treg a

Os im pressos q u e  e x ecu ta  s i o  os M AIS BARATOS, p o r­
q u e  os «eus preços são calculados com  pequena MAR 
OEM D E LUCROS. E. são  os M ELHORES, p o rq u e  d is ­
põe d e  cxoelcnta* o p erárias o  dc  m ate ria l d e  p rim eira  
qualidade. CONSULTEM SEUS PREÇOS H O JE  MESMO

T I P O G R  A  V  U R A  T  B  I  X  K I  R  A

Dr. SILVA Se GU1MARAES LTDA.

RUA AFONSO PENA. 112 S. LUIZ - MARANHAO



AVANTE

F estiva  C om em aração  “ A nseios”
T ran sco rreu , a 23 o  a n iv e r­

sá rio  nata lic io  do  p ro fesso r 
Knm clseo So lano  R ibeiro, 
ilu s tra d o  m aran h en se , d igno  
*• ad m irad o  d ire to ?  do  e sti­
m ado ed ucandario  d e  E nsino.
(. "A ten eu  T cíx e lrn  M endes”.

A  d a ta  foi p o r d em ais g ra ta  
nos nous estu d an tes , a  que 
nós do  C olégio d e  S5o Luiz 
«om partilham os jubiloso* de 
essim  d e m o n s tra r  a  nossa
i.dm lraçûo e  re sp e ito  oo p ro í. 
Solaono

O pro f. So lano  a lto  g ra u  dc 
c u ltu ra  na  cl*s<« d o  p ro fes - 
.-or, b a ta lh ad o r abr.egado o 
incansavel.- vem  in troduzindo  
n as  seu* alunos a  m ais  do  
v in te  o  c inco anos a  eduen- 
V-':o, tran sm itin d o  os seus o n - ■ 
s in am en to s  ú te is  d e  hom em  
ta len toso , d e  se rv id o r  fiel do  
p ro fe íro r  marí«t'.3ier.se.

O  "A ten eu "  com em orou 
o ond ignam en te  essa  d a ta , d e ­
m o n stran d o  dés*« m odo. o 
q u an to  é  q u e . ido e  estim ado  
o  pro f. Solano.

P e la  m an h ã  o co rreu  a  ses­
são d e  honíonãftem  no salüo 
n o b re  do  estabelecim ento , ao 
q u a l com pareceram , os e s tu ­
d a n te s  e  m estrea. c  os convi­
d ad o s dos o u tro s  eduejinda- 
rioa. Em  seg u id a  as 10 hora:; 
h ouve  u m a  íe j t a  d an san te  
n a s  q u a d ra s  d o  “ A teneu  T ei­
x e ira  M endes".

O  CÓlctpo d e S J o  L uiz  foi 
c o n v id ad o  p a ra  á  ta rd e  p e le ­
j a r  cm  u m a  d isp u t r. fu teb o ­
lística  nu  cancha  d o  M . C lub 
com  os pup ilos do  prof. So­
lano . O  resu ltad o  dessa  p e le ­
j a  b a s tan te  m ov im en tada  foi 
<le lx l ,  in ic iando  desse  m odo 
m ais  um a vez o  foo t-b a ll es­
tudar,tl! m aran h en se  q u e  ja ­
zia r*QU«cido.

O.i estudan teu  d o  Colcgio 
d e  Sfio L u iz  e  os com ponentes 
d o  "A VAN TK" au g u ram  ao
Higvw* «Hroíor. voto* d«  fol toi 
d a d es  ex tensivos a  su a  e sp o ­
sa  e  fam ília , e  d e  m aiores c  
m elhore* uno* d e  vid«., Jiíim 
■Je q u e  possa encam in h ar tílo 
.icertadnmenti*. essa p lé iade  
l ie  jovens q u e  in teg ram  o 
"A ten co  T eix e ira  M endes".

"A  vo lta  do  m undo  em  SO 
«liar”  é  um  d o s 'm a l*  ouvido»
o in s tru tiv o s  ron\unccs d e  
. 'a l io  V erne. e  é  le itu ra  boa 
?>ara os jo v en s quo ap rec iam  
svcnturfcs.

Ju n tn in -K c u s  fo n te s  a o s  r io s  
O s r io s  ju u ta u i - s c  :u> m o r 
J u ii ta m -so  *>» v e n to s  b ra v io s  
N u m  su a v e  p a lp i t a r .

So n n d u  p o r  le i d iv in a  
S o z in h o  v iv e  o u  n tu n  
P o rq u e  «Ao te ra i  n  s in a  
D e  u n i r  m inhV üron  a  tu a .

C o n te tn p lo  cm  tu d o  q u o  a m o r  
N o s  m o n t» ,  n o  o íu ,  n o  m u r ,
N fio  Ic r/i p e rd ù o  a  f lo r  
Q uo  a  s u a  i rm ã  d eap rezu r.

À  luz  d o  so l b e ija  a  t e r r a  
A d a  lu a  b e ija  o  m u r,
M a s  q u o  b e leza  isso  e n c e r ra  
Sc tu  n fio  m c  v c o s  b e i j a r .

A u t o r :  C  I I  A  R  1. E  S

S P O R T S
S p o rts  *5o d ivertim en to s 

cu ltivado*  p o r d iv erso s povos 
do  m undo, sendo  p o r conse­
gu in te . u m  Tator p rim o rd ia l 
a o  d esenvo lv im en to  hum ano.

Nilo sc  sab e  on d e  foi orig». 
nado, po is d a ta  d c  vario»  m i­
lênios; to d av ia  ac  a d ia  que 
os gregos fo ram  o* in v en to ­
r e s  do  «Iguns sp o rts , n ío  dc 
todos.

HA. e n tre ta n to , povos que 
nSo p ra ticam  v ir lo s  desse* 
sport*, po is a in d a  n5o foram  
bem  rad icados n o  seu  am b i­
ente.

O s sp o rts  p rincipal»  p a ra  o  
dese-nvolvim ento hum im o 
s5o, sem  duv id u  a lgum a, a 
m arch a , a  na tação , o  rem o . a 
(siu itacão c  a  g inástica  sueca.

S io  esses im p o rta n te s-c m  
v ir tu d e  do n*o dU pcndcrcm  
in u ita  energ ia , c  noâ to rn a r  
fo rtes  cm  pouco tem po. .

E x is te  todav ia  o u tro s  spottx
q u v  i m B  c v K I v h J o »  U u

q u e  este» e  trazem  m ais b e ­
neficio* p a ra  o  organ ism o hu- 
m ano. Os q u e  tém  m aio r po- 
p u la rid aad c  cm  todo  o  m u n ­
d o  s i o  inco n testav e lm en te  o 
foot. o  basq u e t O o  Molley- 
b a ll. E stes t r è s  q u e  n a  v e r­
d a d e  *ûo o s  q u e  trazem  p o u ­
ca Im portância  a o  organ ism o 
sfio 0*’ q u e  m ais g astam  e n e r­
gia papel p rep o n d eran te  paru  
a  nossa *oúdc

A lguns sp o rts  tiv e ram  os 
seguin tes origens- Foot-ball 
e ra  p ra ticad o  na G rectu  pc-

C D A R A D A S
1.c —  A  f ru ta  code seu  lu ­

g a r a o  doce —  3 -  1
2.‘  —  A m o rad ia  ju n to  com 

a  m tu ic a  o  hom em  n&o pode 
v e r liv re , —  2 -  1

3.® —  D erru b a  a  v asilha  
q u e  se rá s  um  bicho —  2 .

R ESPOSTA
1 " —  B im inada  
2.“ —  C æ ado .

,  3.“ —  V ira-L a to.
íYancise© de B. Ferreira

CREPUSCULO
Foge no  horizon te  o» ú lti­

m os ra io s  dc só i, c  já  zebre  
nossas cabeças u m  m an to  d t-  
diUiado d e  estré ias  co b re  o - 
m un d o  ejn q u e  vitiemos.

Hora d e  m editaçáo. Hora 
cm  q u e  nosro* pensam ento», 
liv res  d a s  am arras que. no* 
p ren d e  a s  lu tas  co tid ianas e 
ex au s tiv as , t e  e rg u em  bem  
a l to  v p en etra m  n a  p ro fu n ­
d eza  dos  c«íu» . . .  P ensam en­
tos q u e  se  eupolam  buscando 
c la rid ad e , buscando  confian­
ça e  fé  na  peu llünlturfa do 
S en h o r buscando paz para  to­
dos os se re s ,' p a ra  todas at 
cria turas d e  D eu» !

P reces  são  rec itad as r.c.ita 
hora d c  som bras e  d e  sa u d a ­
des, poi* ex p erim e n ta  o tr ib u -  
la ç io  d c  esp irito . H á os que  
balbuciaro  palavras nascidas 
d e  um  coração a /lito , q u e  so 
a s  podia con fiar a  ju stiça  d i­
vina. H á os q u e  cltoram  ven­
cidos  quasi, tà b  o  peso d a  dor 
que  a lq u eb ra  o  co rp o  c  m or- 
tifica  a  a lm a. Há os q u e  b a l- 
'buciam  oram  f e IleeJ, bendi­
ze n d o  a  v id a  c  c an tan d o  osa- 
nas a o  M xmdo.

O LiV A R  A L V E S

O  can to  d o  ro d n o f  pode 
ser. ouv ido  a  u n i q u ilôm etro  
d e  distancia.

C A S A  A M E R I C A N A
PR A Ç A  JO A O  L ISB O A . 43 

M E R C A D O R I A S  R E  C E  B 1 D A  S  ,

A R TIG O S PIN O S PA R A  PRESEN TES 
P o rta  jó ias, costureiros, coIx a ï e  p o rta -rc trn to *  d c  ja c a -  
ra n d *  e  p ra ta  —  O bjeto?  d c  ad ornós p a ra  casa. bronze,
p ra t«  e  -------------------- E sto jos p a ra  p e n te ad e ira  —  Jogos
p a ra  re fresco  c  so rv e te  —  C aixas c  p u carra  com  m usica  
•—  Estojos com  perfum o, v a r io s  tip o s —  G ran d es varie­

d ad es d e  sabonetes. ,

AR TIG O S P A S A  HOM ENS 
L inho  C am braia»  d e  todoa os tip o s c  C osetnlra ing lera  
Cintos, c a rte ira s , c a lç õ o  p sro  banho, p a rn  sen h o res c  

senhoras, « e m e s ,  giletes, p incé is p a ra  ba rb a , c tc  . 
COM PI-ETO S SO RTIM EN TO S DK BRINQUEDOS 
V EJA M  NO SSO S PR EÇ O S A N TES DE EAZF.REM 

SU A S C O M PR A S

los so ld ad o s, . sen d o  jogado  
com  u m a  bex iga d e  bo4.

B ask e t-b a ll foi c riad o  em 
1891 pe lo  cidad&o am erican o  
Ja m es  N aism ith . V dttõy-ball 
foi o rig in ad o  *m  1395 na <i- 
dude am erican a  d e  Hcdyokc.

O  sp o rt nfio é  ap en as fa to r 
d c  aperfe iço am en to  inü ív i-
siual. m as  so b re tu d o  e lem en ­
to  socjttl d e  p rim e ira  o rd e m .

V ara u m a  p a trü i g rande, 
u m a  raço fo rte  !

J. C.
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0  que é a  vida e a  fundação! Q U E  É  O  B R  A S  j L
de um drgão estudantil

------------ LUIZ FERNANDO RÊGO

V I R I A T O  CORREIA

A q u i estatuo* d e  novo. A n­
te* d c  en tra rm o s no  a s u n to  
q u e  aq u i m e fez d irig ir esta  
explicação da incom prcenslo  
quo no* cerca  n ó i c a  compo­
n en tes  d o  G rém lo CultvrA l 
R ecreativo  "L u iz  Régo", do­
se j  amo» ag rad ecer no am n v fi 
le ito r  q u e  no* au x ilia  com 
seu  inestim ável coração a d ­
q u irin d o  um  num éro  d e  nos­
so jo rn a l lendo-o o  com pre­
endendo  ** fa lhas d e  um  or- 
O&o e stu d an til co m p artilh an ­
do ns p a lav ras  e  a rtig o s qu<- 
Surgem  na* pág inas dc  
AVANTE.

O  nascer de  um  org2o  c*tu- 
d a n til, d e  um a fo lha C u ltu ­
ra l. Jà estúo iiooxtumndoa o» 
le ito res  a  ver wilr c  cm  aeguL  
d n  m o rrer, e n te rra r-e s  no 
16do do esquecim ento. Isto 
talvez ten h a  acontecido com 
o* d iversos m ensageiros da  
p a la v ra  indec isa  c  pobre  do» 
estudante* . tan to  p e la  (altu 
d e  d in h eiro  com o pe la  fa ltn  
d e  coragem  q u e  caracteriza  
»o lu ta d o r do  ho je. isto não 
acon tecerá  conosco m esm o 
oom  n fa lta  d e  ©omprcensúo, 
carinho  e  de  palavra*  in sc r-  
tlvadora*. nó ,  lu ta rem -*  
co n tra  tudo . con tro  a  falt-i 
d e  d inheiro , ;■» calúnia*, o»
• ncoinprcensó*;*, po rém  to - 
m oa •• eerteyji q u e  reun irem os 
m esm o q u e  a  lu to  dí-ste o r -  
k ü o . se ja  po i um  ano, po-s 
tudo  8e alcunca n u n  pi-r.» . 
voraivcM.

Ma» o  certo  .• q u e  a té  a?o - 
r* InJcintlva* d es ta  n a tu ­
reza  folharam .

Sabem os q u e  devem os a 
v ida  d è ttc  orgfio á  aquele* 
qu e  com preednam  o q u an to  é  
o rgu lhoso  lu ta r  pe la  v ida  d e  
um  jornal.

O d  « e n co ra ja m en to  brota 
P o r todo» os lodôs; p e las ca- 
*a* com ercia h* d e  S .  Luiz a 
<|ue so licitam os o  anuncio 
p a rá  nos aux ilia r, (rx c c l■>

algum as q u e  bondosam ente 
o fereceram  o  an uncio  não 
com  o  dc*ejo de  v e r su rg ir  o 
nom e d c  seu  conceituado es­
tabe lec im en to  com ercial, m as 
d e  a u x .lia r  as in ic ia tivas Oor 
estu d an tes  d c  su a  t e r r a ) ,  co . 
m o peloa p roprios colegas dc  
profissão . T." o  desin teresse , a 
tro ça  c  o  Cf.*peito , q u e  nasce 
d e  corações neeros C onntudo 
re*olvem os ex p licar a  esse* 
desin teressados o  q u e  foi a 
v ida  d êste  jo rn a l  d e rd e  o  m o­
m ento  cm  q u e  su rg iu  a  idéia 
d c  d a r  a o  C olégio d e  S4o Luix 
u m  mensArio honesto  d c  l i ­
n h as independente* , vivendo 
do público, d o  estudan te .

O  esforço a  princip io  er.-« 
en o rm e  as b a rre iras  su rg iam  
p o r todos os cantos, Como* c  
e rram os p o r d iversas Upogrn- 
vuras d e  São Luiz, a  rc sp w ta  
ju  e ra  conhecida d e  todo» 
«vós a  p a lav ra  q u e  v inha 
d o  tipografo  c ra  NAO. C on­
tinuam os poi* sabíam os que 
hS um  d itad o  q u e  fa la  pouco 
p o rím  dLz m uito . “Com p e r­
severança  tu d o  t «  a lcança”  e  
conseguim os q u e  um  hom em  
soubesse co m p reender o  passo 
que d av a  mós p a ra  alcançar o  
nosfco ob jetivo , e  ofereceu- 
no» a  sua casn quo ó  o M a r a -  
n h io  C atólico p a ra  im p rim ir 
os núm ero* d e  AVANTE. 
Dessa form a en tro u  p a ra  o  
p re lo  o  p rim eiro  n ú m ero  dc  
nosso tSo dcaciado ccnho. A 
tirag em  foi d im in u ta  e  apenas 
em  q u a tro  pág inas estava 
im presso  os nossa* pa lav ras . 
Vendem os por “um  c ruze iro ’- 
Os Ici tory* reclam am  c o n tr .  
o  nosso p reço  q u e  Julgam  
elevado. A cham  éle* q u e  um 
jo rn a l como o  n o v o  dc se­
m en te  q u n tro  páginas c  d í  
tam anho  d e  um a fo lha de  
jlm aço  n ío  dev a  »cr vendido 
pelo p reço  d c  "u m  cruzeiro" 

P o rém  explico agora, o  p r i ­
m eiro  n ú m ero  do nosso jo rn al

D* pó. junto a mes», olbar 
fixo» no Floriano. o orof»«or J o ­
io  CAocio prosseguiu:

— Pergunta vos* qu» # o 
Brasil? >■ tudo qus temos i»ito 
«m t*rel d e  pcoKr«»o. «1» raorsl, 
dk Cbltiira, d» libxrdsdo •  d» f«» 
t«rald»de. O Brs*it n to  í o  «o- 
Io, o atoor, o «<u qM  UÉt* «•«- 
Uioot. K' •  história do qu» nlo 
(airmo* r u o  ninbum.

O  Brasil í  » obra d« »«u» oon«- 
trutor*», ou mflhor. daqocles 
qü» o tiraram  do naila t«Ws«em
•  o f(r«rato t*rra civilirada.

E ' o  trabalho do i J»«uilM ,do 
Nóbrega e d# Aoehicta, «o> ple­
na Íloreíta, tf»oi(oro»*ndo an­
tropófagos era »er«« hunaaoo».

O Brasil * a eoragem do» d»- 
feotorc» lU »«ti tolo. f  » t í e i o  
d» 8*. 6 Mern d» S i ,  t  Ararlg- 
boia. Mpelindo o» Prancoc* do 
Rio dc Janeiro E ‘ Jerooimo d» 
Albuqunqo*. repelindo o» V tao-
ee*e» do M aranbto. S io  o» pa­
triota» d» P«rn»mbu:o, àrrawn* 
iio o domínio holandCt do  oorto. 
84» o» carioca*, lutando coro 
Ducleee « Duguai Twuins.

O Brasil 6  a obra dos baadai* 
rantt»  Antonto Rapooo. Pern»o 
I>ia» Pai» Jaoi». Borba G ito , 
Bartoloiceu Bu»ao, de»br»v*ndo 
•aiU>«» à  procura de ooro •  |» -  
dra» preciosa*.

O Bra»il 6 o  ««forço da  »ua 
Rente para tirar da terra  o» bens 
qn« c’a  cLt a quem trabalha. 
E ' a cana do açocar qu». j í  no 
tlcu lo  do d e » ^ rin i« o to . era 
uir>a das msiore» rlqu»*s»_ do 
p«t*. E‘ «  **pt»ndor da» min»» 
d» ouro do »4culo X V III, qu»
d n u r â t u  o  m u n d o  o m t > a » b a c a d o .

E ' o  eafí qo» »nriqun*u S. 
Paulo. Rio d» Janeiro. Mina». 
Kapirito Santo »qu» atualmente
* a Dow» msior fortuna. K* o 
algodlo. a  ríquesa do nord»«U: 
o cacau, a ríau tia  da Bala; i  a 
borracha, ariquosa da Amatooia.

t» Brasil 6 »ua industria pas­
toril. E, n atividade do» paulls- 
ts» » do* baiaoo». Mpal bando 
boia'*»» pilo território nacional. 
d»»de o» primeiro» dias d a  ne»»a 
h i.145 ria.

O Brasil é o trabslho obscuro 
do» negros no* eampoe «le «  ia- 
ç»o * de lavoura, oa» minas.

foi o b ra  do  heroísm o, • p o s 'O  
dizer, d e  n o « a  p a rte . O  quo 
fizem os foi g randioso  w s  
nosso* olhos, poi*, q u e  o  p re  • 
prepnm m c-r. q u e  o  com po­
mos, -q u e  fixem os a  pngina-

noe traplche» •  ns» Kbrka».
Pütria braaiteir*. meu» meni- 

noe, continuou ardentemente, t  
tudo q u» »e fes para qu» tivaa- 
sem libvrdado. E ‘ a  iacoofsdín- 
cia Minoira, e o »  _ Tiradente» 
morrendo oa fôrca. E ‘ o martírio 
d» Domingos Jo»# Martin» ■ do 
Padro Roma, na r»volu;lo «!• 
1817. E ’ o  trabalho de Jo»A Bo- 
olfieio e d» Joaijuini l^d o , na 
Independência. K 'o  sacrifício d* 
Prei Caneca o do padre MoroiÓ. 
na co n fe lersfto  do Etjuador. E* 
o verbo d» Patrocínio e  de Na* 
buco na aboliçlo. E ' Silva Ja r­
dim. Benjamim Constant « 1>»-- 
doro reaiieando a Repdbtica.

Pdtria brasileira t  a obra doa 
patriotaa d* R**enei». E ' a ener» 
gia do Padr* Peijú. sutocsntlo a 
deeordem. E ’ aeepsda de Cessas 
impedindo que o psi* se deeu- 
n leite.

O Brasil 6 a gloria de »eut 
Eraodes lilhoe. E ' o «fniq inven­
tivo de Bartolomeu de fíusm lo 
prodiuindo a  P»sa*toi».

Em v»s de  exallartoo» o» r h i i  
atu i» , aa montanhas vrrdee, o« 
rioe imensos, esaltsino» oe h“- 
mon» que reatiiarem  a» obra» 
etn favor da  no u a  indu»t»ia 
e do no«o enmírcio. E*»H»ino» 
M au( O Mariano Procópio. qi/a 
coostruiram as no»saa pllsselraa 
eatrada» de ferro; Bsrbteen» qna 
fes navegar, noa noeso» lios o 
primeiro b»rc* a  v»p«r.

O Brasil »ko o» gr»ndr» vulto» 
nas elíecia», na» letra» e nae 
arte». K* Teixeira de  preita». 
E* Rui B»rboaa. E* Varnbagea.
K' a veia poética d» Gonçalves 
Dia» » de Castro Alvee. O pin­
cel de Pedro Amírico e  d» Vite» 
M*ir*!e«. A io>pir»çlo musical 
d» Carlos Oome».

Num pais, .  beleza da paisa« 
g e a .  o fulgor do c lu , a  e.\t jutAo 
dos rios, a» próprias mina» d» 
ouro. »lo quare nada, ao lado da 
inte'igencia, da  energia, do tra- 
t>slt>o. das virtude» lu c r a is  de 
seue filbo».

E  com vox inflamada pelo 
entusiasmo, concluiu:

— E‘ e»»a energia, ease traba­
lho. *»sa intelig#nesa, seeas v ir. 
todee morai* qua a  nossa ban­
deira represei.ta.

çào, que vim os *alr p r im e i ' > 
do  prelo . Saiu-nos p o r um a 
pequena  fo rtu n a . N ada tr.cn i  
<íc CrS 500.Ç0. no* custou  .1 
sa ída  do  AVANTE n.* 1 

Isto  aconteceu cm  Iftíí' Em
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A V A N T E  i l u s ã o Quadrinha de Amor C A R N E T  S O C IA L

Ctrgio do  G rêm io  C u ltu ra l » 
« « •re a tiv o  “ Luiz R ego"
T iracem  -  800 exem plares 
P reço  d e  um  nu m ero  a v u l­

so  —  C r$ 0.50 
P reço  d e  um  num ero  a tr a ­

sad o  —  C r$ 1.00.

Q uaisquer contribuições 
devem  se r  en v iad o s à  re d a ­
ção d es te  órgão.

1950 tiram os o  n.® 2  d es ta  vez 
nSo com  q u a tro  p ág in as po • 
n h n  com  8 pág inas. Fo i m ais 
u m  passo  p a ra  o  p rogresso  
<le AV ANTE. T iram os q u i­
n h en to s  núm eros, d e s ta  vez 
<> papel, a  im p ress io , os c li­
chés. o  nosso trab a lh o , eus- 
tou -nos n ad a  m enos d e  O ?
700,00. C on tinuam os com  o 
p reço  an te rio r, d e s ta  vez  pou­
cos reclam aram .

A cham os ju s to  a  reclam a- 
ç£p dos p rezad o s a m ig o i 
C on tudo  fo lheando  n p jg í-ia  
d e  AVANTE v erifica rão  só 
c o n te r  nn d a  m enos, nad a  
mai*, do  se te  anúncios, o  quo 
q u e  nos im p ed ia  d e  d im in u ir 
o  p reço  ta lv ez  su p e rio r  deste  
■•osso m ensário .

M aio do 1050.
A  p rim e ira  m etad e  do sé­

cu lo  X X  passa  o  H istoria.
NSo se ria  ace rtad o  faze r­

m o s  u m a  p au sa  p a ra  p a ssa r 
■•m rev U ta  o  q u e  acontecoi’, 
p a ro  e s tu d arm o s os érron co­
m etidos. Porém  com o vede» 
reco rd o  pois re co rd a r  é  v i ­
ver, é  rco lm en te  os m om en­
t o s  m ais d lficelw  ta lvez  m a u  
fAceis d e  nossa  vida. P a ra  
m im  o  m í»  d e  M aio d c  1950 * 
m ais « ra to . pois n é s te  pod-j- 
m os d im in u ir  o  p reço  «lo nos- 
i»  jo rn a l tfio discutido , t í o .  
c riticado . O  p reço  passou  p a . 
ro  Cr$ 0.50 c  a  p rodução  au­
m en tou  p u r a  oitocentoo 
rx cm p la re s . N a tu ra lm en te  f i ­
zem os o  poxsivel p a ra  c o i -  
te n ta r  os le ito res  d e n tro  d e  
no:«as possib ilidades. E sta­
m o s  fazendo força, lu ta n á o  
d ia  a d ia  p e la  g lória  d o  estu- 
d u n to  pe la  g ló ria  do  Colégio 
«le São Luiz, pe la  g lória  do 
M aranhüo

R I A N  I L
n rab o u  do receb er pe lo  u l ti ­

m o  aviSo. lindos co rtes de  
em  pad rõ es d a  u ltim a 

m oda
V ISITE  R I A N IL  — R I A N IL  

E* A SU A  LOJA

S ali'io  C astro C otta

A cabam  d e  b a d a la r  ltf ho­
ra s  . . .

Fecho o  liv ro , e  d ir ijo -m e  
ap ressad am en te  à  m i., ha  m a­
c ia  cam a.

E lev o  ao  bom  D eus s incera  
p rece , com o um  fiel do  « ra n ­
ci c  g ratidão .

R evo lvo-m e m as n ad a  dc 
adorm ecer.

A trav és  d a  v id raça  d a  Ja­
ne la . a  lu a  com  os seus ra io s 
p ra tead o s , b anha  o m eu  ro s­
to  cansado  d e  e sp e ra r  o  sono.

A cidade  d o rm e  ! T u d o  es-

S e m p re  le rd o  d e /e n g a n o s  
Os p r a tic a n te s  d o  a m o r  
P o rq u e  v lr á o  bem  cedo  o ta n o s  
De a m a r y u r a  e  d o r

.Vo p r in c ip io 'tu d o  é  b o n a n ça  
U m  m a r  d o  R o ta  r  rido u 'a

M a i l  q u a n d o  n em  tu d o ^ s e  
, .  ,  (a lca n ç a
C hega a s  tre va s  e  fo g e  a  l u t

C H A R L E S  D !S IX

A C O N T A D O R A
U ícebru todo* os livro* p rim i. 
no« adoUiio» polo D«p»rUmee(o 

tA qu ieto . Poaso a té  o u v ir  aá o® Edur*ç4» * »*t4 v»nd*ado p*. 
pulsações d o  coração. O uço , * “ •'"«re* prtço*. b«ro ío b o

um er*nd» «oi tiracolo da litpii 
preto* e  d* cdr**. cid troo*  ou- 
ttero» 1,2 •  3. c»l.:̂ r*fi» •  d*- 
•»obo, i r j u i i ,  eom pauo*. borr»- 
eh»» » n lm .l todo e quslquer »f- 
tigo »»col»r p*r» o C urso 1VI- 

mArlo.

p isadas m onótonas, e  n a  so­
nolência  divido som bras fa n ­
tásticas p e rco rre r  o  m eu 
quarto .

T udo  é  ilu sáo  I
Q uan d o  d e i p o r m im , es­

tav a  a  p e n sa r no  m eu fu tu ro . 
Depois, tran sp o rte i-m o  ao 
passado, e  a o  re le m b ra r 
aqueles m om entos, v e jo  sem ­
p re  os dia» felizes d c  m inha 
in fa rc la ; todas as a leg ria s  c  
tris tezas d a  v ida  d esp reocu­
p a  d e  criança.

D e re p en te  fu i sen tin d o  a l­
go  inexp licável o p o d e rar-sc  
d e  m im . E  p a rec ia  O uvir um  
d l á l o ^ ,

—  S o u  feliz, m u ito  f e l i z . . .  
d izia  um a voz.

E  sabes q u a l a  causa  da  
tu a  fe licidade?  p e rg u n to u  
o u tra  voz.

— Sei, respondeu , cheiu d c  
Si, sou a fo n te  d a  sabedoria .

—  Oh! bem  vejo  q u e  nSo 
é j  m odesta.

—  V erdade? po rq u e  ju lg a -  
mo dc ta l m odo; nSo v£s q u e  
sou  m erecedora  ?

—  D ize-m e q u em  és entSo 
oh voz desconhecida? estou  
ansiosa  p o r  sa b e r  tu a  id en ti-
U u d c .

—  E u  sou aq u e la  q u e  d á  
v a lo r ao  hom em , q u e  to rno  
sábio, e  d o u .lh e  títu los no­
bres.

— A inda i« n o ro -te  ! P o r  
favor d ize-m -' nSo m e tornos 
p o r d em ais curiosa.

— Bem  vejo  quo és rude: 
»ou a  ciência; sem  m im  o ho­
m em  çSo tem  v a lo r n a  te r r a .  
D e nad a  valem  os cabedais 
sc  nfio ex is te  a  luz  do  sab er.

E  tu , quem  és? P o r  acaso 
qut-res perm an ecer in co ^ n lu ?

— O h I e u  sou  d esp rt sada

OO MÍS DB MAIO

D IA  2  —  M a g n ó lia  MÓK 
U iro  A s s is  - J.‘  s tr ie  ijinash  
D iu rn o  

DIA 3  — X e lla  A lm e id a  
C ien tífico  D iu rn o  

D IA  4 — M a ria  C élia  F r  
id o  4.* s t r i e  g in a n ia l  

D IA  7 — Celso V ieira  !■ 
C ien tifico  S o tu r n o

DIA  ”2  — T erezln h a  r fe J t  
su s  S o a m  /.* sé r ie  g in á s io  
D iu rn o  

D IA  J»  -  Jo sé  M a rio  Ma­
c h a d o  S a n lo s  4 • sé r ie  ginO’ 
x la l  D iu rn o  

D IA  30 —  J o a n a  M endon" 
ta  t .-  sé r ie  f f in a r ia l  D iurno .

-------------------
P a r a  n S o  se  g r ip a r ,  to m e

Antigripal JESUS
a p a n h a r  n  g rip e .

Ru» Joaquim  T*vor«> 32S 
T.S*?oo«: — 1166

tu a s .  ae 
T  O  M  E

Antigripal JESUS
C o n t r a  re s fr ia d o »  nfio h a  

m elhor.

C A S A  A M E R I C A N A
PRAÇA JO A O  LISBOA. 43 

M E R C A D O R I A S  R E C E B I D A S  
A R T IG O S FIN O S PA R A  PR ESEN TES 

P o rta -jo ias, costureiros, ca ix as  e  p o r to -rc tra to s  d e  ja c a -  
r a n d i  e  p ra ta  — O b je to s d e  adorno» p a ra  casa. bronze, 
p ra ta  c  ceram alca . —  E sto jos p a ra  p en te ad e ira  —  Jogos 
p a ra  re fresco  e  so rv e te  —  C aixas e  púcaro s com  m usica  
-— E sto jos com  perfu m e, v a rios tip o s —  G ran d es v arie ­

d ad es d e  sabonetes.

T ip o g r a f ia - P a p e la r ia - E n c a d e r n a ç ã o  e  P au tação
A T IPO G R A FIA  T EIX EIR A  ex ecu ta  im pressos cm  g eral 

com  perfe ição  e  c u r to  p razo  na  en treg a  
Os im pressos q u e  ex ecu ta  *5o o* M A IS BARATOS, p o r­
q u e -o s  seus p reços não calcu lados com  p eq u en a  M A R­
GEM  DE LUCROS. E. s io  os M ELHORES, p o rq u e  d is ­
p õ e  d e  ex ce len tes  operário» e  d e  m ate ria l d e  p rim e ira  
q u a lid ad e. CONSULTEM  SEU S PR EÇ O S H O JE  MESMO

T I P O G R A V  U R A  T E I X E I R A  
Dr. SILV A  & GU1M ARAES LTDA.

RUA A rO N S O  PEN A . 112 —  S. LUIZ -  M ARANHAO

p o r lo d t» . n inguém  o lh a  p a ra  
'm im . sou u m a  d e id ita  o,uc o  
d estino  pôs n a  terra .

—  O h ' voz m iste rio sa , por 
q u e  ju lg a -te  tão  só rd id a  d es­
ta  m aneira?  Q uem  se rá s  por 
v e n tu ro ’

—  NSo q u e ro  mal* m a r te ­
l a r  a  tu a  concioncia, e u  sou a 
ignorancia .

As vozes silenc iaram . E 
v o lta ram  parn  a  reg ião  dns 
som bras, d e  o nde  m inha  im a­
g inação  a s  tin h a  trazido.

Eu adorm ercl, c e rto  d e  q u e  
o ciénola tin h a  razfio.

. . . E  la  no  céu. a  lu a  d e ­
saparec i » e n tre  u m a  nuvem  
e rra n te , in d lfc re tn e  á  tu d o  
q u e  se  p . 53a n a  te r ra .
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N O T A  O F IC IA L
C onform e o  m ovim ento 

c u ltu ra l do G rêm io C uhuriil 
e  R ecreativo  "L u iz  Rêgo" do 
m ó  de a b r il  declarado  nas 
M3S das sew ócs ocorridas. íoi 
ap rovado  p>r u ra n im id ad e  -< 
st a ta  q u e  d ec lara  d c  acórdo 
com  os e sta tu to s d o  nosso 
G rím to . q u e  >erSo realizadas 
d u a s  s«s»> «  nem ai.ais; um n 
p ro gram ada  p a ra  e s tu d an ­
te» em  g eral ao s  sabados. 
com  a  colalxiraçfio d e  nosso 
d ire to r. professor»!. e  alur.w i.
o, um a segunda i s  quarta*  
fe iras e n tre  os sócios b e n e ­
mérito.* e  fundadores, n a  qual 
serfio tra tad o s  assun tos do  
in te resse  desta  ogrcmiaçfio.

De  acórdo com  cef E sta tu ­
tos q u e  p ro n e te n . os alunos 
deste  estabelecim ento  a  ap re ­
ciação p e la  p ra tica  d c  liv re  
esporte  foi agresen tado  cm  
p ro je to  pe lo  D ire to r d e  Es­
p o rte . a fim  d e  in cen tivar 
an im o  n o s  e sp o rtis ta s  d o  Co- 

d e  S '.o  L uU  um a notn 
designondo ciual o  m elhor
* craek " esportivo  das canchas

de nosso colégio q u e  t e r i  
sa íd a  r e s te  nu m ero  d e  jo rn a l

O s vo tos se rão  . en treg u es 
ao  D ire to r do  H ccreaçü-o LuU 
C arlos N eto  S ilva, a lu n o  do 
"C ientifico  D iurno", d ando- 
se  o resu ltad o  da e le iç io  no 
p róx im o  n u n u ro  de A V AN­
TE o u  se ja  em  ju n h o , caberá  
a o  vencedor um  p rêm io  de 
C r$  50.00 (cinooenta cruzei­
ro s ) .  ofefrec .do  ."K lo C rem io  
C u ltu ra l o  R ecreativo "L uiz  
Hègo", e  um  b rin d e  d ado  pe-
lo  nosso o . r t t o r  p ro í LuL.

I^cou ainda  d e lib e rad o  a 
o r ra n iz a ç jo  de  equ ipes íem i- 
niiuis c  fnaveulino: do  voley- 
bali. Os Intri-ssad ' s  devem  se 
a p re se n ta r  L u ií  C arlos Ne­
to  S ilva .

D cm onstrai-do o  j í o x z o  de- 
de^ejo d c  bem  se rv ir  á  causa 
esportiva  d o  nosso C o lésio  d e  
9 Mi  l .tü r . re u tj/o u -íc  o  Tn'>r- 
iieio "P au lo  Rsnvos" d e  Vo- 
iey -b a ll. e n tre  equ ipes mu*- 
linas. do  G inásio  c  C ien tl- 
<o.

© I I  C Ã  1  U X
Aparelhagem para  confecção de lentes e 

montagem de óculos em geral.

A M E N IN A  D O S  O L H O S  D E  S. L U IZ  

K U A  O SV A LD O  C ItU Z  1 4 1 -B

Sáo  Luiz Maranhão

Casa Olimpia e Pare Roial
Rua Os vadio C ruz. 298 — R ua O svaldo Cru», 253-B

^  D  K

C A T E B  & 1 R M A O  
Modas. Tecido». M iudezas, Vidro». A rm arin h o  c  

------  P erfum aria*  -------

Toleg. "CAM UR" —  C x . Postal, le i  —  T clcí. 1080 
SAO LUIZ — MARANHAO

GRÊM IO CULTURAL E RECREATIVO LUIZ "RÊGO" 

Qual o  m elhor "crack” do Colégio de  Sáo L u t:  ?

N o m e . . ...................................................................................................

S M e .............  C urso ........................  T u rn o ........................................

tE p o r tr t( t )  que p ra tico ........................ ...............................................

A marcha do Esporte
VOC* SADIA. Q U E ;

— Jo e  L ouK  tornou-se 
cam p eio  m undial d e  box no 
ono d e  11)36.

—  Em  1925. o  Paulistano, 
d e  S. Paulo , estrelando  na 
E uropa, venceu o  seleciona- 
do  francas, p o r 7x2.

— G ene T uney, foi o  bo­
x e u r  mal* cu lto  do m undo

— - O  estádio  d a  G avéa, foi 
inaugurado  a 4 d e  setem bro  
d t  1938 com um  jogo oficial 
d e  cam peonato, e n tre  Vasco e  
Flamengo.

Venceu o Vasco por 2x0. 
am bos os goals foram  consi­
gnados pelo  cen tro  nvante 
NIginho.

O ju iz  foi Ju ca , e  a ren d a  
d.- C r$ 63.8^3 SO.

— F riedow rich . com eçou a 
jo g a r fu tebol em  1909.

— - No d ia  19 d e  Dezem bro 
d c  1939. e streo u  no Rio. o  In- 
dep .-oJente. d a  A rgentina, 
sendo baqueado fren te  ao 
Vasco pelo  score d o  5x2

— BRIAS, e streiou  no F la­
m engo. em  1943.

—  JA C K  DEM PSEY. foi 
considerado o m aio r peso p e ­
sado. doa ú ltim os 50 anos. 
num  concurso em  quo v o ta ­
ram  cronistas esportivos de 
jo rn a is  e  radios.

O  resu ltado  foi o  seguin te: 
JA C K  DEMPSEY — 251 vo­
tos. Jo c  Louis. 104 voto*

—  u rsn H n  terniert*. He
futebol. A dem ar P im enta  e 
R icardo Diez. nunça p ra ti­
caram  caso popu lar « p o r t e

GIN ÁSIO VENCFDOR DO 
TORNEIO "PAULO 

R v MOS"

..R ep o rta g em  de LEOPOLDO  
------  O Cológio S . L uir, v i­
veu no d ia  4 do  co rren te , m o­
m entos do  g ran d e  a legria , 
com  a  realização, d e  um  to r­
neio, d e  v o lley -bali. q eu  re ­
cebeu  o  nom e d e  "Torneio

Pau lo  Ram os'', cm  hom ena­
gem  ao ex -in te rv en to r m ara ­
nhense.

Idealisados. pelos alunos 
dos dois cursos, foi p ro n ta ­
m en te  apoiado pelo nosso 
p resado  d iro to r Luiz Rêgo, 
q u e  sem pre  batalhou. pela 
causa estudan til.

P rec isam en te  4s 6.30 horas, 
inciou-se a  1.* "p rim eira" 
p a rtid a  d o  e legan te  esporte.

Foi vencedor o  cientifico 
pelo « c o r e  d e  15x5.

Na segunda, p a ra  surpresa  
geral. o  c ien tifico  decepcio­
nou, e  n o  fin a l o  m arcador IA 
«-•■tava refle tindo  n su p e rio ri­
d ad e  do  G ina ilo : 15 x  3.

N ova.nente  na  te rce ira  p a r 
tid a  venceram  os gm asianov  
15 x  10 

E ntáo  foi com binado, a re a -  
l.’saç&o d e  um n 4.* p a rtid a  e 
m ais um » vez. vencidos o» 
com parhele- M d>- R aim undo 
: s  JC 12.

E sta foi o m elhor p a rtida  
do Torneio.

Os qu ad ro s fo rm aram . <la 
segu in te  m a rc ira  •

G IN Á SIO ' F a rias , T abaja- 
ra  (R am ilto n ), C arlitos, F ra ­
nco. Jo sé  M aria  e  Stenio.

C IEN TIFIC O : Cleto. Lula. 
Totó, Culitos, R aim undo e 
L uiz  Fernando .

Os 1'tV p i m e i i c i  en co n tro ' 
fu ram  o rien tad o s j>elo «jovem 
H ereb ert Costa, ex -alu n o  do 
estabelecim ento .

O  u ltim o foi d irig ido  pelo 
conhecido o rofeo tnr J Ho. 
s a .

Farmacia Garrido
PC

A . F . G ahhd" 
Osvaldo C ruz, S7 

r. Tel. I3 |2
Droga* noctonais «

estrangeiras
\

M a n ip u la d o  c riteriosa  

S. T u iz  — M -ranhSo
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C o o p o ra ç á o  do jo v e m  p o eta  g a ú c h o  C o s ­
m o A ntônio L a fta n o , d e  P órto  A togro

S e x u a l i d a d e
A sex u a lid ad e
n áo  no* ío i d a d a  p o r D eu*?
A  irr ita b ilid ad e
p ree ip u a  d c  todo* sxwilio^.
tris te»  e  riBonhOí
cm  c ris tão s o u  a teus.
nAo noa foi d a d a  p o r Deu» 1
Ido  im pávidos vivente*.
m as, p ro ca ta is-v o s da» sórdida» «entes,
no  im probo  cam in h o  d a  vida,
n e s ta  to rra  n e fá r ia  o  p e rd id a  !
Um sim p les ósculo
6 <i negaça, a  laca, o  conv ito  oo pecado; 
arpOKOnta-80 q u a l flóaculo, 
m as, traz  u m a  c ru z  ao  lado.
Porém , a  sex u a lid ad e  
n ão  no* foi dad n  por Dou*
E‘ in au fe rlv e l 
com o u m a  lem brança  
do  criança, 
com o u m a  saudade,
E ' JmpoMivcl
tirá - la  do  n ó ;, se jam o s cristfiog ou  ateus. 
A m a r a  c a rn e  hu m an a  
flexuosn  e  bola,
p eca r o u im  (a  v ida  não en«ana) 
p e rten ço  n  v ida. pertenço  a  ela.
A  a lm a  ó  se m p re  branca,
O  corpo  é  poluido; 
ao  corpo a  se n te  Oípanc*. 
á  a lm a  ó  proib ido. ' ,
N a ru a  d a  pcrdlçAo
o corpo  d o  hom em  «obre a  c a rn e  fem inina, 
ôlo 6 q u e  peca; o a lm a. n S o ! . . .
A a lm a  fica n a  esqu ina.

FOTO LONDRES
Especialista  em  re tra to s  do 
casam ento , b an q u etes  o 

batizados. R e tra it  * aq u are la  
cad e rn e ta  e s tu d an til e  pro- 

riom il

P ro cu rem  a conceituada cata  
F O T O  L O N D R E S

o»;

U L O & O M III  F A N T O J A

P ra ç a  Jo ã o  L isbóa, 1C7
—  T el. 103C —

S . Luiz • M aran h -o

‘A V A N T E '

"A  V A S T E "  t  o  nosso  U m a , 
A v a n ç a r  se m  n a d a  terrier. 
T’o i t  e s tu d a r  é a  b a n d e ira  
P a ra  a o  jo v e m  em jra n d tce r .

£  p o is  n o tso  d ese jo  tr iu n fa r :  
IXtra o  m o r a l  à 'a lm a  a ie •

( v a r t l a r
V à m o sp o ls  to d o s  a r r e b a n h a r  
P ara a  J u v e n tu d e  u lo r l fie a r .

* L ü l X  FE  U S A S  OO

D E  J A N E I R O .  A J A N E I R O  T O M E

C A F E ’ M I N E I R O
O  ú n ico  q u e  d i í t i ib u i  b r in d e »  d c  v n lo r  a  to u »  fregueses 

PU R O . SA BO R O SO  l i  IN E G U A L A V K L !

U m  produto de • ! .  IVAUFEL &  C IA .
R u a  O jv t ld o  C ru z , -J23 —  T e l .  11-51

“ R e f le x o s  da H istória”  c f c - r a d » .
Em  1915 F ern an d o  C ortcr 

invntllu o  M exico, v en ceu  o  
im p erad o r M ontezum a e  e s ta ­
beleceu o  dom ín io  espanhol.

Em 1313, n u m a caçada r e a ­
lizada no E stado d e  D .ikota 
c!<> N orte , nos E stados Unidos, 
o  fu tu ro  p resid en te  Theo<lore 
R oosevelt a ju d o u  a  p e rseg u ir 
c a p tu ra r  e  tra n s p o r ta r  p a ra  
« id e ia  trê s  'axirves.

Q ue a  / .lem a n h »  tCVi- « nua 
rend ição  incondicional a  í! de  
m aio  <5e 1045.• • •

Q ue a  C onstitu içJo  tio E s­
tudo  N acional ap aroceu  «  10 
d e  novem bro  do l!>37.

Q ue  o  p m id e n te  q u e  d u ­
ra n te  m aio r tem p o  p ré s id e n t 
c icu  íoi G etu lio  V ar»:rs d u ­
ra n te  15 an o s o  o  m enos po- 
rindo  p residencia l foi o  <!•• 
N ilo Peçanlia. d o  1 ano

CON HECIM ENTOS E 
CURIO SIDA DES

N a N oruega se ten trio n a l 
ex is te  a  ún ica  « e le ira  d a  E u -
iujm . q u e  «.K-xcc dus nKinlu-
nhax dirctvJn>?nto j  a ra  o  m ar. 
o irrad ia  u m a  c ú r m u i cscu-
"o.

• • •

Nt. In g la te rra  o» soberanos 
cham ado» ao  trono , seguindo 
um  antigo  u w , devH m  p ap ar 
cem  lib ra s e s te rlin as  ao  dc«o 
>io cM tolo de  '.Voítcni:.? te r . no  
d ia  d a  tu a  coroação.

N a cam n d o  doente , o  ba- 
trao u lo , o  Ti vogaL Form am  
o a lim en to  — 2-5-1.

R espoftu  - -  M aca rá -o  
N osta casa  jo^-i-re. b e te .ro  

e  com e-se. — 2 - 1 . 
r to jp cs ta  -- B ole chi». 
Despacho. d a  oitlarte, u  vo- 

«al. e  a  c o n tra ç io . m e c o r­
rem . P a ra  s a lv a r  nosso* he­
ró is. -  3.1-1-2.

Resposta -  E xoode-ci-o- 
r.a-rios.

NA  r»RA(,\.

-  O  m edico rece itou .m o  
bnnlio dc  sol.

— E p o r q u e  não o  toma* 
—— Or.il Com toda esta  rou -

A nedotas

tV ‘is  e s c r i to re s  c o n v e r s a ­
v a m .

A  co isa  m .i‘s  f a t l l  d e  f j z e r  
e  u m  rv m o n co  d o  am o r.

—  Com o f.!
—  O ra . N o  1.‘ cap itu lo

• í t e o  o c  c n t o n t i o i i i  n u  2 . "  > v
b e ija m  e  u n  3 °  s c  casam .

—  A h t A p jira  i»oi p o rq u o  
m e u  ro m a n '.e  f e i  c e n su ra d o .

—  P o rq u e ? ! !
— - P o rq u e  no  m e u  ro r.ran co  

t in h a  q u a t r o  Í4 )  c a p itu lo s

P o r  um a n a t iv í l  ooninci- 
ic n c ia . o  v u ’c.’o  q u e  ex iste  
nu m o n te  d a  D inam arca, fica 
se m p re  em  repo>;<o se m p 'o  
q u e  o  V c sú v ií e stá  c m  e ru ­
pção vo ltan d o  a a tiv id ad e  tSo 
depressa  i l e  i t  »pnga.

NUMA i ’R A C IN liA

Elo —  Q uerida , j.e ir. m e o 
st.!, a  lua . M ercúrio, Venus, 
p ed e-m e  q u a lq u e r  u stro  que 
tra re i  aos teu* pés.

Ela —  A itro s? !.- Entfio t r a ­
go-m o p o r  ob»cquio A lan
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O  1°. D E  M A I O  'Ar T IR A D E N T E S  #  José Couto
Comemorado festivamente o Dia  

T rab alho  pelos estudantes
do

Km com em oração á  d a ta  
m agna do D ia do  T rabalho , o
1.® de M aio. foi cOMilgnamen- 
te  festejado  pelo Colégio A te . 
n eu  T e ix " ira  M endes".

Os pupilos do  p rofessor 
Sola no R odrigues resolveram  
em  acom panham ento  &s oo- 
m oraçSes, a p resen ta r  oficial, 
m en te  o  G rêm io  “ M nchado de 
A ssis”  em  sesaáo civica. em 
q u e  fo ram  convidados o» de- 
m ai» cd u candárlos do  ensino  
d e  S ão  Luiz.

O  Colégio d e  S.ío Luix so 
fez re p re sen ta r  p o r m eio  dos 
com ponentes do  G rêm io C ul­
tu ra l’ e  R ecreativo  "Luiz 
R&co".

A reu n ião  foi in ic iada p re -  
■cisa m en te  ás 10 .15  horas. d is- 
cu rsan d o  em  nom e dos com ­
ponentes da  a g rem iaç io  "M a- 
ch ad o  d e  Assis" oa jovens 
C onceição M atos o U crnan i 
•Matos.

Falou  em  seg u id a  a  e s ti­

m ada  p ro fesso ra  Zoé C crvei- 
ra . q u e  com  expressivas pa­
lav ra s , ex a lto u  o  nom e do 
g ran d e  esc rito r  b rasile iro  
M achado d e  Assis, e n ce rran ­
do d í-a c  m odo a  sessão que 
tran sco rre u  com  ra ro  b rilh  in- 
tlsm o.

Km prosseguim ento  ao* 
festejos organ izados p a ra  í s -  
s c  dia. verificou-se  algum as 
prova» rte Educaç&o Físico, 
com o co rrid a  d e  bicicleta , ca­
bo d c  g u erra , co rridas d e  sa ­
co. etc.

Com o te rc e ira  p a r te  d 5 
pro g ram a  com em orativo , foi 
levado n  e feito  u m a  festa  
d a n sa n te  n a  q u a l tom aram  
p a r te  os g rem istas o  dem ait 
convidado».

A uguram os aos colegas do 
“M achado d e  A ssis" os m e ­
lh o res votos d e  fe licidade  e 
d esejam os q u e  essa associaçào 
C u ltu ra l ■ se m p re  prossiga na 
cam inho do bem  c  do  pro­
gresso.

MORAES & CIA., LTDA.
a p re se n ta  em sua  lo ja  à R ua O tva ldo  C ruz, 230, o  m aior  
so rtim en to  d e  dú co s da cidade ! — Clássicos, Populares , 
M usica d f  D ansa e  S o lo  de  Piano, pelos m e lh o re t au torc t

---------  in te rnac ionais ----------
R C A  V ic to r M . G . M .

C O L U M B I A  D K C C A
O D E O N  S K K C O

C  O  N  T I N E N T A l

P ro cu re  out-ir a  sua  m usica p red ile ta , n u m a dem ons­
tração  te m  com prom isso

C O N V I T E
o  DEFAUT AM ENTO DE VENDAS A GROSSO DEa &
n o  *«u n o v o  E d ifíc io  A A v en id a  M ag a lh fies  d e  A lm eid a  35, 
c o n v id a  oh S ra . C o m e rc ia n te s  d o  In co rio r d e s to  E s ta d o , a  
faze rem  u m a  v is ita , te m  c o m p ro m isso , » e s t*  n o v a  c r ia ç to

DE A B R E U  &  R E G O
AV . M A G A L H Ã E S  D E  A L M E ID A , 33

lin d . T e l .:— A B R E G O  F o n e : 1442
S . L U IZ — M A R A N H Ã O

C om em ora-se em  21 de 
a b r il d e  todos os anos. o  an l- 
v e rsario  d e  m orto  d e  um  dos 
p rim eiro s q u s  tiv e ram  sem ­
p re  nu m en te  a  iiléa de  In . 
d ep en d en d o , cousa d e  q u e  o 
B rasil rccessitav a , po is tondo 
a  m esm a poderia  fica r liv re , 
e  s e r  um a naçáo rica  não tò  
em  d inheiro , com o tam bém  
em  sociedade.

Refiro-m e a  José Joaqu im  
d a  S ilva X av ie r um  dos pou- 
cos brasileiros, leg ítim os da  
época, q u e  tiv e ram  cxragcm  
d e  le v a n ta r  e. povo p a ra  to ­
rnar o  oodorio q u e  a té  en tão  
estava  nas m iios dos p o rtu ­
gu eses

L endo cigum a cousa de 
in te ressan te  num  liv ro , resol- 
v i eecrwvcr algo sobre  ew e 
gran d e  vulto.

Ter.do ido .10 R io d e  Ja n e i­
ro, deu-se  com  o  dr. C láudio 
M anoel d a  Costa, com  quem  
ü e id e  en tão  m an teve  ic la -  
çôcs.

T irad cn tes a d e riu  lego ao 
m ovim ento, eendo  tam bém  
acom panhado por v a rias p e s­
soa» dc p re jc ç ío  com o pa­
d re s , poétns, a lto s  com erci­
an te s  e  a té  um  m ajo r dò 
e x tre ito , o  q u a l h av ia  se  des­
gostado doâ porti.-gucseç

A s se ísõesr e ram  realizadas 
d larii.m ente , fazendo p a r t f  
g ran d e  nu m ero  d e  pessoas. 
Ficou resolvido q u e  a  rev o ­
lução fosse fe ita  nu m elhor 
o portun idade, e  q u e  o  lem a 
d a  ban d eira  s~ria “U b c rd ad o  
r.ir.da q u e  tarde.

Q uando  nem  pensavam  o 
governo  lança a  d e rram a, e

com o h av iam  com binado f i­
zeram  a revo luç ío .

M as no  m eio d é les hnvla 
um  coronel d c  nom e Joaq ium  
S ilverío  dos Reis, que os d e ­
nunciou  ao  vice-rei. T ira d cn -  
den tes quo hav ia  ido ao  R io 
com prar a rm a i foi ’o .o  pré- 
so, ju n tam en te  com  <xs d e ­
m ais. rovoluc!onarfr‘«.

F icaram  d etidos num a fo r­
ta leza  d u ran to  3 anos e ípe- 
ran d o  a  sentença, q u e  afinal 
ve lu  com  os d ize res ->í quais 
e ram  p a ra  03 revotucionlsta* 
Irorn deportados exc*:t«i T ira -  
d en tes  q u e  d e v eria  se r  m o r­
to  c  e sq u a rte jad o . Foi um  
d e lirio  n a  p r ls io , os detidos 
g ritavam  o  nom e d a  ra inha , 
q u e  tin h a  m andado  a  se n ten ­
ça. se  ex p : id ira m  exceto  um  
que m antinhn-so  Indifcnren- 
tc. o  p a tro n o  do  p rim eiro  
g rito  q u e  a le rto u  o  sb rn s l- 
leiros n indepcndencía do  
ju g o  português.

No dia 21 d e  ab ril d e  1702. 
foi é le  m orto  o u  m elhor en­
forcado c  esq u a rte jad o  sendo 
d iversas p a rte s  do  oorpo d e - 
p enduradas em  varios postes, 
sendo  aqu ilo  sin a l d e  q u e  a l­
guém  q u e  se  a levan tasso  co n r 
tra  a  eòroa. te r ia  o  m esm o 
fim.

Mim o s  b rasile iros não d e ­
san im aram . e  v o lta ram  á 
carga, tendo  conseguido o 
q u e  q ueriam  o  g rito  d a  Inde- 
pendencla fe ita  por &inal por 
um  filho  d e  Portugal.

A  m em ória dn  T irad cn tcs  
jam a is  se rá  esquecida, pelos 
b rasile iros q u e  ho n ram  a  
cau sa  d o  seu  q u erid o  pais.

ItefrlgcradorcN de g a rra fa

F R I G I D A I R E ”
A AUTO-KLETKICA. LTD.. no  in tu ito  d e  bem  se rv ir  ao 
publico m aranhense, acaba d e  despachai- un ia  p a rtid a  

dos afam ados REFRIGERAD ORES de g a rra fa  
"FR IG ID A IR E", p roduto  da

G E N E R A L  M O TO RES l>O B R A S IL  S . A .

Faça o le ito r um a v isita  no salão  d e  exposição da  
A U T O ’E LE TR IC A  L T D A .. á  ru a  Jo aq u im  T avora , 340 

i- e x am in ará  a  eficiência, a s  l ih n is  e legan tes, a  econom ia
----- d a  força — —

todo um  co n ju n to  arm on ioso  d a  m aqu ina  m odcrn isshna 
q u e  gela em  poucos m inuto*

Preço  e  condifò r s  á contnde do  Jreçuez
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A disciplina humana
W O ÍN B Y  H lL llO M B M

Todo o rigor de  um» ordeca 
•napiradii om oa princípios da 
diaclplior» humana. ineofiataavel- 
mootn vai trasafigurar-se oa  so* 
lida* da* erandí* realidades!

Sabe-se at# quo as catarata* 
bradam , a *\o  mais poderosas 
que o m ca v to  das ( a r ;a . iu a  do 
pedraa, porquanto Ih'aa trana- 
soera, comprovando a  horaoge- 
ncidade d a  m aira liquida. que 
corre triunfal a  um só fira. a- 
teodendo í  severidade d a  N atu- 
rexalí

O invento da diaciplioa* en­
trâ t*  nto, oculta-se em tempoa 
mu U o  recuado*, quando »  In­
c rem en tara  no llomcra o  «enao 
do ordetn. |>orque »'» deixava o 
(oj'lo eelvacrm ao salier que o 
k > despontava, etareando-lhc a 
gruta. e que e ra  de sua alçada 
prinsipiar em cada dia. o  patru- 
lbatueoto daa (lorestaa, para per- 
aeguir a* fera» c delas ae *11- 
m ontar!

A marcha daa ldi le s  no des­
campado imenso doa ateulas, 
houve por bem cteger-ae eJc- 
roeato capas de alm boliiar os 
avanço* d a  Evoluçlo. at< que 
florec**s«in o* direitos do Ho­
mem em o* eemordvci* Fdroa 
d a  Grécia I

Assim 6 que os eoatuc-e», atra- 
veasaodo ípo<-«* foroidAvct*. fi­
xera tn-ie tooldtlvel* ao aperfei­
çoamento, pol* que «o sxolairatn 
ao plano embrionário, «naa sem- 
pre vivendo naa normas da dis­
ciplina, daquela quo conseguiu 
tornar a* c igantetca coluna d* 
aço. suauntando o edifício da 
•oeWJad* hnm ana.

K o orcnnitcoo daa idoia* " 
pensamentos, funcionava aeb 
oito* auaplclos. embora ae io- 
aurcieaeut aqui e aooU. contro- 
vArsins de aomeivo* impôt tancia I 

Al aa era dado observar u o u  
oootU laçio d* tocr sos noUveis 
clareando oa templos helenos, 
ern o* quaia houveram p»s*ad» 
v iriae g*r*çú<» sim plem ent* no 
desideratum de ee «agrarem í t  
•Huraa daqusle corpo docente, 
qu« era inala uni aol de ouru 
estootoando oa domínios d a  an­
tiguidade.

K' como as agtiaa llmpidaa 
qun vrrn de longlnquss e graa-los 
verteutea para ae d<*pejar nos 
•>r« an os do Ideal, ai estÃ a  Pe­
dagogia. forte, vigoroso, lapidan­
do  o cdretiro Jovcra, para fa«*- 
Io giganto!

Um exemplo dos mala «nu i- 
veis, verificado a  olho nú. cate 
d* um C olíiio  que a* qui* con­
verter em tenda para forjar ci- 
dad&oa de valinientol

O Colígio de 8»o L n ii soube 
impóf —se U o logo A apreeiaçAo 
geral, aa virtude* que elevara e
o  enobrvcom I

Sob a  d ircçlo sadia do pro­
fessar I,ul« M *o. o  estabeleci­
m ento escolar em causa, »« n to  
opina, 6 mala q u  iaeo: IS us sola 
qno orient* a  promissores dceti- 
H--; II ui mi I» <|no o Io varia por* 
qii* M ajusta  fta norroos da d is­
ciplinai

A l i m  d i s s o ,  t r a i a  q u e  u t n  d a -

Saudade Imortalizada
R. R IB E IR O  

( N o t u r n o )

E u  rcco rd o  q u a n d o  ao *  t e u s  p é s  vivia 
S e m p re  a le g re , c o n te n te  e  d is t r a íd o ,
C om  te u  a m o r ,  o h  m in h a  m ã e  q u e r id a ,
J u n t o  a  ti  e r a  u m  m oço  re tra íd o .

(J u a n d o  m ed ito , c m  h o r a s  d e  a m a rg u ra  
M a g o a d o  d c  s a u d a d e s  e  p a ix ão .
T e u s  a m o re s  re s su rg e m  v ig o ro so s. 
A le g ran d o  m e u  t r is te  c o r a d o .

N e ss a  te r r a  c m  q u e  e u  h a b ito  n o ite  c  d ia  
M e u s  p ra z e  re s  c  s o n h o s  s«  e x tin g u ira m ,
C o m  tu a  m o rte  fo l-sc  a  m in h a  v id a ,
S ó  te u s  e n s in a m e n to s  nSo fu g ira m .

E  h o je  v ivo  e n t r e  o s  l a t o s d o  d e s t in o  
B u sc a n d o  r i r  e  p io c u ra n d o  au x ilio .
M a s  n 5 o  te n h o  o  q u e  e u  t in h a  a n tig a m e n te . 
E  o  m e u  v iver £  o  m a is  c ru c l ex iiio .

S e m p re  lo n g e  d a  m 3 c  t3o  m in h a  a m ig a  
E u  v ivo  t3 o  so m e n te  a  im p lo ra r  
S e u s  a m o re s  fe liz e s  co m o  o u tro ra ,
E  p e jo  a  D e u s  m in o re  o  m e u  p e n a r .

M a s  o  te u  f ilh o  o lh a n d o  o  te u  r e tr a to  
O s  a m o re s  re le m b ra  d e  a lg u n s  d ia s ,
N u m  p ra n to  d c  s a u d a d e s  c  t r is te z a s  
L c m b ra n d o -s c  d c  q u a n d o  a q u i  v lv ia s .

F o g õ e s  à Lenha
D E P O SIT Á R IO S

CUN HA SA N TO S Jfc CIA. 
LTDA.

A rm a z é m  tio  fe r ra g e n s  
( C o u  fu n d a d a  c m  1BI5)

CO DIOOS I
A . B .  C .  S .* e < t. B e n U e jr * » . J U b e i r a  
T w o J n - c n e .  M a s c o t e  1.» »  I . '  e d .  

l m p a r U { . 1 « ,  C o n ta  P r o p r l a  c  
n r p r < M / i U ( t n

C a i x a  p o s t a i ,  n .  s  
i tn d .  T *t«a<-*rico i a t h b n a í  

1»1 —  n U A  P O H T U O A L  —  210 
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ver, 6 uma palavra de justiça, 
elogiar-re, aplaudir-ae e  i-ongra- 
tular-ae com um grupo d* Edu- 
cadores honeetc» e brilhants*. 
como o* srs. Clodamir Caldas, 
Jo a í Ix>pea, ICogenio Boion e aa 
sraa. Qulomar, Mnria Freitae, 
Marv Ktvertoo, In í K ^ o  ® R*i- 
mund» S a n to ,  que t íin  de hora 
coraçio em preataio um a aema 
valiosa d* «forço»- apenas para 
fa isr viver na inoeldade. a  vo- 
c»íi*» da  Vitória e  do Triunfo.

U nira it» , o  h*nrsd« Templo 
de Eneioo, rondignou-se ao 
merecicneuU) do* aplauso* digni- 
ficantee, o  que constitue uraa
I rat* homenagem k l-.icoinoiida- 

a de noasaa tradifóM I.,.

1‘e r f u m r a ,  S < i ln *  r  N o > i d n d r . a ;  
K t i  s e i .  T u  a a b e a ,  K l e  > a l> e  e  

t o d o a  n ó *  i s b e n i e i  q u e  ■

CA SA  1‘A IIIS
* e n d o  e e m p r e  p o r  m e D O a .

CA SA P A R IS
a  i - a s s  m n l a  < | u e r i d a  d e  

-------  L u l a  --------

P ara  v o c ê ,  c o l e g a . . .
H ít m al*  poesia, m ais  io -  

n h o  n u m  tr ib a l  m aduro , p o - 
rí-m, m ais  p r itic a , m ais  u ti­
lidade- no  jjrfio m oldo.

A ssim  6 o  hom em .
l lú  m ais  sonho, m iiii espe­

ran ça  na m ocidnde, po rém  
m ais p rá tica , m ais realidade  
n a  Idade m adura .

Som os o  tr ig o  novo, nindn 
em balados pelos ventos, a lndn 
com  re flex o s d e n tro  cm  nós 
d o  so l d a  fé.

São tão  b rev es estes  anos 
com o o  é  o tem po  q u e  ficam  
n as  esp igas m ad u ro s à  c-spcr:« 
das colheita».

Nós. n a  4n>la d e  v iverm os 
liv res, no  fren esi louco do 
lib e rd ad e , ta lvez  a  lancem os 
fo ra  no tem po  ún ico  em  que 
possuím os.

V ivam os, resp irem os esto 
a r , e ste  a r  q u e  p u rif ic a rá  o 
san g u e  jovem  q u e  pulna cm 
nossas velas, purlflquem o!. 
nonsos penw im entos, p a ru  
q u o  n o n o  esp irito  e x a le  pu- 
ridade .

Tc-mos a  v id a  no* m io » .
T cnnam os Í6  en q u an to  p u -  

a c im o s ; tenham os esperanç;», 
jxiis e la  ó a  p ró p ria  v id a , so­
nhem os. sonhem os m uito , poá» 
ta lv e z  assim  conquistarem os 
a  e tcrnU açS o d e  nossa ju v e n ­
tu d e , a  qu e . em bora  náo de­
mo* o  dev ido  va lo r, qua tida  
s e  fò r, talvez  levo  eoniif.-o :i 
twO nci# d e  noj?a v id a : a  
pcesla  o  o tor.ho.

.S 't  rgio P ra tft  M achado  
íN Ò turoo)

M. SILVA &  FILHOS
A T E L I E l t  T I H O C Í R A K I C O

K A b r i r a  d e  c a r im b o *  d a  I w r r a c h a
S í r r i ç o  p e r f e i t o  e  g a r a n t i d o  

H u a  I> r .  H a r c u la n o  P a r g o .  132
E o d .  T e l e g .  —  E M E S 1I . V A

T E L E F O N E  N .  1703  
S. L u i t - M a r a n h l o -  B r a s i l

L I V R A R I A  U N I V E R S A L
d >:

Il A  Aí O S  D 1 A  I .  M B I  D  A  
A  P IO S I.IR A  D O S P RE Ç O S DE C A PA

G ran d e  o  v a r ia d o  c ito q u e  d e  —  FiR urinos -  L iv ros - 
R evistar. -  M ateria l e sco lar e  p a ra  escritó rio . 
P ra ç a  -  JO A O  U S B Ô A . 114 —  Tclof. 1055

A proveitem  a  co m p ra r  suns 
joins. rclogluH, ocuIok e  objeto» p a ra  
p resen te ,  na

GARANTIA DO POVO
que  eMtá num a v e rd a d e ira  liquidação 

Afonso TPena, 2S
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K * v  u l» b to  « 'a i» *  
r< p < '.« —A « * > í*  I

CASTRO A i r  SS.

R E O A T O R C G  i : i . . t l : i l « |  l l t M O S  
K  A N T D M Q  C A  14I X »  I I  I N  1/.

Orgão do Grémlo Cultural e  Rccrcaiivo «Culx Rêgo»

A N O  I  F  S ã o  L u iz ,  J u n h o  d e  1 9 5 0  I N .  4

R E C A D O  

A M I G O

Venceu o renhido pleito estudantil o “ c rac k ”
ANTONIO CARLOS D1NIZ 1*

Reportagem de A URO ^

Prol. L u iz  K íg o

A f«U* in ic ia t iv a  d o G r ê -  
m io C u ltu ra l o R e c re a tiv o  
«Lui* Kêgo» ilo a p re s e n ta r  
u m »  c h u p a  n a  q u a l  o* a lu ­
n o s  d c« ig n av am  o  seu e sco ­
lh id o . «crack* d o  C o lég io  d e  
Sfto L u iz , te v e  g ra n d e  rep er-  
cur»Co no» m eio s  co leg ia is, 
d o  M a ra n h S o , co m  g ro n d e  
a le g ria  p a ra  nós, c u jo  l« m a  
re c re a t iv o  <• « P ro p a g a r  e  E s ­
tim u la r  n P r ií tie a  d e  S íid ios 
E sp o r te s » ,  no* E s tu d a n te *  
d o  n o sso  e s tab e le c im e n to .

A  s a íd a  d o s  p rim e iro s  
•x e m p la re s  d o  m és  d c  M a io , 
n o  q u a l  ao a c h a v a  a -  e h a p a , 
foi a g u a rd a d a  coro b a sU n to  
nnsiedndo  po los co leg as q u e  
jú  e s ta v a m  c ie n te s  do q u e  
nesae  n ú m ero , a lé m  d a q u e la  
in ic ia tiv a  h a v ia  u m a  p á g in a  
d e  e sp o r to  o  so c ia l.

S im . d v e rd a d e  q u e  n o  n ú ­
m ero  do m a io , o  n o » so o rg ilo  
a p re se n to u  s u a  p a r te  e sp o r­
t iv a  q u e  e ra  re c la m a d a  pelo* 
n lu n o s  o  s u a  c o lu n a  d c  a n i­
v e r s a r ia n te s  quo p ro v o c o u  o 
e n tu s ía * m o  d e  todo».

A a flu ên c ia  d e  v o to s  foi 
Im en sa . H n p a re s  d o  G in ásio  
c  C iencifico  ig u a l m e n te  com  
o s  s e c h o ri ts s ,  d e m o n s tra v am  
o  seu  in te re s se  p e la  co n ten - 
d n , p ro v o c a n d o  o  m o v im en to  
g e ra l d a  «lo«ae e s tu d n n  tin a .

A  p ro p a g a n d a  fo i e n o rm e , 
to d o s  d e se ja v am  v o ta r  no  
p re fe r id o  d e  s u a  tu r ra * .

As u m a s  en ch e ram -se  de  
c h a p a s  e  m ais  ch ap as.

O s a lu n o s  e ra m  v o ta d o s  
e m  g ra n d e  nú m o ro  pelo» a d ­
m ira d o re s  e sp o rtiv o s , p ro v o ­
c a n d o  im e n jo  e n tu s iá s in o  
e sp o rtiv o  d o s  e s tu d a n te s  d e  
no ?so  colégio.

N o  d ia  18 d r  m aio  reu li- 
z o u -se  a  a p u ra ç ã o  d a  t i ío con­
c o rr id a  p e le ja  e sp o rtiv a  e n ­
t r e  os o n tu d an te s , c o m p are ­
c e n d o  a  m aio ria  d o s  sócios 
c  g ra n d e  n u m ero  do  e sp o r­
t i s t a s  ju v en is , q u e  v in h a m

A n to n lo  Cario* D inl*

a p re c ia r  a  a p u raç fto  d o s  v o ­
to s  q u e  d es ig n arir.m  o  seu 
«cnick» o u  o  c so o r i is ta  a n t a ­
g o n is ta  a o  seu  esco lh id o . As 
m en in a»  e  r< n b o ri ta s  c u r io ­
sa» d o  re s u l ta d o  d a  c o n te n d a , 
a f lu ira m  n  scssfto  d o  G rêm io  
« L u iz  Rí-go».

A a p u ra ç 3 o  v e rifico u -so  
ils 9 //2  h o ru sd r . m a n b á . s e n ­
d o  a s  u rn a s  a b e r ta »  p e la  d i­
r e to r ia  d o  c e n tro  a c o m p a ­
n h a d o  d a  d i r e ç ã o  r e c re a t i­
v a .

l>e a c o rd o  com  a  v e r if i­
c a ç ã o  d a »  u rn a s ,  fo ra m  d is­
t r ib u íd o »  ao* s lu n o s  v e n c e d o ­
re s  nos lu g a re s  c o n fo rr ro  o 
n ú m ero  de v o to s .

1* lu g a r  a lc a n ç o u  o  jo v em  
d o  l* C ie n tlf ic o  D iu rn o , A n ­
to n io  C a rlo s  D in i* . e s tu d a n ­
te  q u e  p ra tic a ,  o  1‘oo t B a il, 
Voli-y o  TliisUct D a li, a lé m  
d o  n a t íç í lo  e  o u tro s  e sp o r­
te s . coro o  a lto  n ú m ero  de  
152 v o tn s.

E m  2 "  L u p a r  v e io  o  jo v em  
dft 1* sé rie  G in a s ia l W y b ers  
M o u ra , q u e  p ra t ic a  F o o t-  
B a li ,  e^iii 130 v o to s . O  3" 
L u c a r  a lc an e o u  o  r a p a z  C a r ­
los A u g u s to  M u n is  d a  3* fé ­
r ié  g iu as in le o m  24 v o to s , en - 
tu í l í* tn  d o  F o o t-B a ll.

O  p le ito  foi l is s tn n te  c o n ­
c o rrid o  a lc a n ç a n d o  «'t lu g a ­
res poe t e r t r e s  os jov en »  t 
■1" lu g a r— C le to  A rao ria i d o

In te rm e d iá r io  a lg u m  m ais  
ex p ress iv o  p a ra  lev a r a  m i­
n h a  p a la v ra  a  m e u s  a lu n o s  
d o  q u e  o jo rn a l t in h o  «A van­
te» , J i  q u c ê s te  é  o  o rg ão  da 
* * * * * * * * * * * * * * * * * * * *  

2" c ien tif ico  D iu rn o  com  15 
v o to s . S* L u g ar— L ui*  F e r­
n a n d o  R ê g o  d o  1* c ien tif ico  
D iu rn o  com  1 vo tos.

6® L u g s r— J o s é  R ib a m a r  
C o u to  e J o c l  A n to n io  N u n es 
re sp ec tiv a m en te  d a  4* g ina- 
sia l c  3* c ien tif ico  D iu rno  
com  2  v o to e  c a d a  um .

7“ L ugar— C a rlo s  M o ra is  
R vgo, I a i í s  C a rie s  N e to  S il­
v a . e  S te n to  R égo  com  1 
v o to  cad a , re sp ec tiv am en te  
d o  2» C ien tif ico , I* C ien tif i­
c o  o 3 ” g in a ia l d iu rn o

C o m o  v em o s , o  n ú m ero  
d c  c a n d id a to s  fo i bem  g ru n - 
d c . a lc a n ç a n d o  um  to ta l  dc  
322 v o to e  p a ra  to d o *  os c o n ­
c o rre n te s .

O * p rêm io s re feren te*  a o  
v en ced o res ficou  a ss im  d e ­
te rm in a d o  : 1* lu g s r ,  A n to  
n io  C n rlo s D in i* . g a n h a n d o  
a  q u a n t ia  d c  C i$  50 ,00 ofe­
re c id o  p e lo  G rê m io  C u ltu  
r a l  c  l te ^ re a tiv o  «L uiz  R ê­
go», e  u n iu  « curti ira  e sp o r­
t iv a * . o fe re c id o  pelo n o sfo  
d i r e to r e  litim enag^ado  P ro f . 
Ia ií* B cgo. l ’a r a  o  2* lu g sr. 
W y b ers  M o u ra ,  g a n h o u  a  
q u a n t ia  d o  C t$  3 0 ,0 0  o fe r-

d a s s e  e s t u d a n t in a  d o  C o lé ­
g io  d c S .  L u i r .

D e s e jo  q u e  « A v a n te »  
t r a n s m ita  a  c a d a  a lu n o  d o  
n o s s o  C o lé g io , co m  a  m a n i­
fe s ta ç ã o  d a  m in h a  s in - p a l la  
c  d a  m in h a  a m l / a d c ,  o  g r a n ­
d e , o  s in c e r o  in t é r e s s é  q u e  
te n h o  p e lo  fu t u r o  d c  c a d a  
u m .

E x a ta m e n te  c o n v id o  c a d a  
jo v e m  d o  C o lé g io  d e  S .  L u i*  
a  p e n s a r  n o  s c u  fu t u t o .  C a d a  
u m  te m  u m  id e a l  a  a lc a n ­
ç a r .

C a d a  u m  t c n M im  s o n h o  
q u e  a lm e ja  t r a n s fo r m a r  e m  
r e a l id a d e .

(C onclui na  C.1 pAgtna)

t  ti d o  G r ê m i o  6 1/2  
d u z ia  do g u a r a n i  « P o p u - 
lu r»  g e n til, o fe rta  d o  sr. 
M . Feres. P u ro  o  n lu n o  q u e  
a lc a n ç o u  o  S* L ugnr, C a r­
lo s  A u g u s to  M u n iz , o  p rê ­
m io  do  C r$  20 .00  igualm en­
te  o fe ic c ld o  p e la  n o ssa  as- 
eocinçAo.

O» p rê m io s  fo ram  e n tr e ­
gues no« c sp o rti.ita s  d o  C olé­
g io  d e  S  L u iz , n o  s á b a d o  
d ia  20 p e lo  d i r e to r  o co m ­
p o n e n te s  d o  d ir e tó r io  d o  
G rê m io  S en d o  o s  a lu n o s  
o v a c io n a d o s  d e in o rn d am en - 
te  p e lo s  seu* a d m ira d o re s  
e s tu d a n te s  e  p rofessores.

/
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A V A N T E .
O rgúo do G rêm io  C u ltu ra l 
c  R ecreutlvo  "I.u iz  Rego" 

F u n d ad o  a  21 '«li* O u tu b ro  d c  
1049 —  D ire to r

I.u iz  F crn an ad o  Rêgo 
o

T ira re m  — 800 oxom llo rcn
Preço  d o  u m  nú m ero  avulso  

CrS 0.50
O .

Preço  de um  num ero  a t r a .  
zado  —  CrS 1.00

O
Q u a isq u e r contribuições 

devem  *er en v iad as h  re d a ­
ção  d is te  orgáo 

T abela  d c  P reços d e  
A núncios 

P o r  cen tím e tro  dc- coluna 
P rim e ira  P ág in a  — C rS  7.00 
U ltim a P ág in a  —  C rS 6.00 
P ág ina in te rrfl. — CrS ■4.00

Apontamentos 
do natural

“O  segredo  dn velh ice, e s ­
tá  cm  ja b e r  envi-lhceer com  
graça". A  ve lh ice  n ão  é  nm  
estigm a «)uc devem os cw o n - 
d e r  o u  d iw im u la r com  m a r. 
cítdo afíí. A ve lh ice  é  um a 
e ta p a  da vido. n q u a l inexo­
ra v e lm en te  chegam os 

A  ancian ia  •: tam bém  fo r­
mosa  o  tem  seus encan tos. S i 
n a u s  ju v en tu d e  foi diáf-.na. 
nossa velh ice  s c r i  a u s te ra  c 
irem os d celinnando  im perce- 
p tive lm en te , p o r lei biológica 
fisica; 04 inicia» e  as ãmlitçfles 
se  vão sub lim ando , n lc^n can - 
d o -sc  en tão , u m  po n to  de 
v ista  estético  qu in taesscn ela - 
do. G u a rd a  n tu a  Ju v en tu d e , 
m an ten d o -so  sem p re  no  c a ­
m inho  ro to  do  d e v e r c  da  
itw ral. A an cian idade  ie.'A 
então- com o um  rem anoo de
*<•»cntdndc. donde te  oorA
g ra to  c  doce o  v iver. liv rc  de  
ressen tim en to*  e  am arg u ras , 
sem  q u e  nad a  rep ro v e  a  tua  
conclêncla. O  esp irito  se   ̂le ­
va  en tão , p o r so b re  m esq u t- 
nhezan o m isérias, sc  Oio- 
pr<-cnde tudo . se  analiza  t'ido . 
com  « a a  c ircu n sp eçïo  e  se ­
ren id ad e  incapaz d c  ov jie ri- 
m e n to r-se  n a  m ocidade: l.ú 
um  d a r -s e  generoso  :* bem  
d 03 dem ais, e  há  como um  
h ino  d e  im o rta lid ad e  e  g ra n ­
deza na  a lm a  dêsses ir .c J’v.s. 

A  iu v en tu d o  dfifte* sé res 6

e te rn a , o não  e s tá  p rec isa ­
m en te  em  su a  o p arêr.c li t u i -  
ca  c  sim  em  seu e sp 'r i to  o 
q u a l perm an ece  jov>;C5 de 
s e m ír  im pulsos a ltru ís ta s . 
S e u  co ração  persis te  Jo v m i, 
os an o s nüo lifio logrw ’o a l :o -  
f ia r  suas f ib ra s  s e n s l . - C - ü  ao 
bem . a  generosidade, a  fiwi» 
dade. N ão im p o rta  q ; e  seu : 
cabe los se  to rn c tn  branco» 
com o a  néve- nem  qu>- r  tig u - 
r a  p e rca  su a  a p o stu ra  c^roo si 
se  reco lhesse  n s i m e-m a; o 
m é rito  d ê »  as v idas, «m»S p ic -  
c isám en te  em  su a  sabedoria , 
em  sou esp irito , «to e»li-r •' 
en tusiasm o  com  q u e  « c i n ­
d em  u m a  cau sa  no b re  e 
V íto r H ugo, o  su b lim e  a n -  
ciSo, com batia  coin a  pen a  os 
vicios d e  su a  época, c  do  e x í­
lio  d e s tro n av a  um  im pério  
decad en te  e  corrom pido . Vrci
I.u iz  d e  Ia -\o foi o  ancião  
q u e  estabe leceu  a  polêm ica 
f ilo tó íica -re lig io sa  e  defend ia  
cem  v a lo r a  in te rp re tação  dos 
E vangelhos: G oethe, o  lírico  
po*ta olemSo, e sc rev ia  suas 
m al* te rn as  e  delicados obra» 
com  um a graça  e  exqu lsitiee  
insuperáveis , a in d a  quando .
3<.u.-i cabelos lirim tjuoavnnv 

A  ju v e n te d e , po rtan to , não 
pro longam os fazendo uso  d c  
su b te rfú g io s c  a rtifícios, p o r­
q u e  nüo conseguim os senão, 
p ô r m ais  em  ev id ên cia  c  d e s ­
tac a r a  força d e  o c u lta r  os 
w tra g o s  dos anos. A  Ju v e n ­
tu d e  tem  a  sua m agnificência, 
ún ica , form osa. in co m p ará ­
vel: po rém , f re n te  a  e la . um a 
ancian ia  decorosa, lev ad a  
com  graça  e  elegância. e  tam , 
bém  bela.

P o r  o u tra  p a r te , pode d a r-  
se  n a d a  m ois inhu m an o  e

v u lg a r  ',u e  «.entir m enosprezo 
c  fa ze r c jc á m e o  d a  v e lh ic e?

A  ar.cianloadc m erece  re s ­
pe ito . s e ja  e ste  ou  aquele. 
n£o vam os fa ze r d istinções 
e n tre  um  an cião  h u m ild e  e 
u m  iuvcUío q u e  ï e  enco n tra  
em  condiçôf*. v a n ta jo sas  de­
posição social. Q u an to  m ais 
h u m ild e  e  incapaz se ja  por 
educação  ou c u ltu ra , m ais 
to le ra n te  devem os se r  com  
êle. P o rq u e  seg u ram en te . »u& 
v id a  foi p o n tilh ad a  d e  so fri­
m en tos e  cheia  d e  p rivações; 
p o rq u e  é  um  sê r  vencido fí­
sica c  in teU c tca lm en te . pelo 
q u e  seus olr.os fcMcado-. ivfa 
v isto : p o rq u e  càda ru g a  que 
su lca  su a  fro n te  m a ie a  n  - 
deavêlo  e  u m a  ansla  n ão  sa ­
tisfeito?.

Com  f<‘ qu ên cia  escutam os 
d<vt láb ios d e  a lg u m :»  pes­
soas. exp ressões d ep rec ia ti­
vas, qunr.do fa lam  d e  um  ve­
lho . Em cerca ocasião  e ic u -  
tãvom os a  um a jó v em . que 
(K-udiu p re w u ro f j.  in ce n tiv a ­
d a  p e la  curiosidade, ao  lu g ar
oi.de  ncabavn d e  o c o rre r  ui> 
fi-Iecim ento rep en tin o . Q u an ­
do com provou  q u e  n  pessoa 
tiu e  ueabkva d e  fa lece r era  
um  nnv-’io ,  e x p re tw u -M : 
“A h  ! o  q u e  acab a  d e  m o rre r  
foi u m  ve lho”. C abe  m ai-ir 
in sensa tez  c  fa lta  d c  rfspc'. 
to  p o r p a r te  dc  esta  jovem ? 
Q u a lq u er s i r  h u m ano  que 
a b rig a  cm  r.eu e o ra ç io  um  
pouco d e  bondade, tem , por 
um  p rincip io  d e  m o ra l c  ed u - 
caç&o, ju lg a - la  m u lto  d u ra . 
m en te . P o r  re sp e ito  a  an c ia ­
n idade. pelo re speito  q u e  m ? 
rece  um  cad áv er, p o rq u e  ela 
não  subia a té  q u o  po n to  cr> 
be la  c  ú til  a  v ida  d is te  on-

Quem Beija o Leão ?
R egistam os, com  ar.rado, a 

rep resen tação  da in te ressan - > 
te  peça te a tra l  : "Q uem  Bei­
jo  o  L eão d e  a u to ria  dn. J 
cu lta  /n o ran h e n sc  L u o ' T c i- J  
xe ira .

K ípccifdm enjo, dcf.tacam oí ] 
o  b rilh an tism o  dos in tc ligen- j 
tes  colegas, a lu n o s do  Colé- ■ 
gto E stadual d o  M aronlti^™  
q u e  tom aando  p a r to  na re* , 
p resen tação . conco rre ram  pa­
ra  o  éx ito  do  traba lho .

Ju s to  q u e  louvem os o  dl**‘j 
t in to  jovem  co lega  Kernand<* 
p o r su a  ded icação  e  capaci- • 
d a d e  a rtística .

A a tiv id ad e  a rtís tica  do*, 
colegas do  trad ic io n a l e  coo-. 
ceituudo  C olégio E stad u a l 
ed u ca n d ã rio  q u e  tambCffl 
estim am os e  respeitam os, 
bem  um  exem plo  a  estimula* 
o e s tu d an te  m aranhense.

F o g õ e s  à  L e n l i a
D K P O SITA H IO S

» C UN HA SA N TO S & CIA. 
LTDA.

A rm azém  d e  fe rrag en s 
(C asa fu n d a d a  cm  16-15)

C O D IO O S :
A 13. C . S.* e t .  I l í n t lc y - í .  R lSeW
T w o -ln •<-.« . M u c o »  I . -  o  2 .* 

I m p o r U ^ J a .  C o n e »  P « » r l »  •

C A IX A  P O S T A I- N .
C n d . T a l t g r i f t c o  :  A T M C N A » 

1 » t —  R U A  P O R T U G A L  —  Î»* 
S .  L U I Z  .  M AHANM A.O - D IIA S lt

A  C O N T A D O R A
Rec«b«u todo* o* livro» rriai*' 
rio» ndot«do» p«Io DifturtsmeaU 
de Educ*clo e «»t4 vínd^ndo p* 
Io» m«nore» pr«ço*. U m  «rí*  
um gritndg koiticaeato <l« I4P* 
preto» e do c^r»«, tw hm o»  nV 
tsoro» 1,2  o 3 . enllgrAli» o d1 
teaho, r*KUft». (« o p in o » , l>orr*' 
eb»« s »lín»l todo o quklquer »! 
tlgo rjcolnr p ira  o C urto  W  

m lírio.

Rn» Joaquim  T<vor», 328 
TeUIone: — USO

cião, a  d ó r q u e  forçosam ent1 
d e ix a ria  em  seu  d e rre d o r. ttf 
dc  isso q u e  e la  nüo 'n cd it^  
o u  sen tiu  a n te  o  eap e tic u j 
d a q u e la  v ida  ceifada  repe* 
tinam en te- pod erá  ju lg a r  t»  
ed-icacáo se u s  escassos p r !: 
cip ios c ris táo s. sua fa lta  
bondade  o  seu  rr.atcnalism fr 

Barão  r o n  W ol// 
N oturno



AVANTE S

D E J A N E I R O , A J A N E I R O  T O M E

C A F E ’ M I N E I R O
0  único quo d is tribu i b rindes dc va lo r a  tous fregueses 

PU RO . SA BO ROSO  E  IN EG U A LA V K L !

U m  produto de «f. I V A I I F E L  &  C I A .
R ua O svnldo C ru*. 423 —  T e l. 11-51

T ipogra íia--Pape lar ia--E n cadern ação  e Pautação
A T IPO G R A FIA  TEIX EIR A  execu ta  im prossos em  geral 

com  perfe ição  o  c u rto  p razo  nn en trega  
O» Im pressos quo executo  s ío  os M AIS BARATOS, p o r­
q u e  os seus preços s io  calcu lados com  pequena  MAR­
GEM  D E LUCROS. E. são os M ELHORES, p o rque  d ls- 
póo do oxcelentos o p erirlo*  o de  m ate ria l do  p rim eira  
q unlidsde. CONSULTEM SEU S PREÇOS H O JE  MESMO

T I P O G R A V  U R A  T E I X E I R A  
or. SILVA & GUIM ARÃES LTDA.

RUA AFONSO TENA. 112 — S. LUIZ -  MARANHAO

Grêmio Cultural 
“ Joaquim Santos”

Um a b rilh a n te  agrem iação, 
nasceu nn 2.» se rie  K«tva:.-Lnl 
d iu rn a  d o  Coléj;io d e  Sf.o 
Luiz. e  com o ju s ta ' h o n e n a -  
gerr. ío í-lhc  d a d a  o non-.o do 
nosso tão saudoso ba ta lh ad o r 
do  ensino  o se rv id o r do  Ma 
ranhõo  o  Professor o  Desem ­
barg ad o r Jo aq u im  A lves dos 
Santos. K a a  agrem iação qu« 
tem  como ob jetivo , desenvol­
v e r n c u ltu ra  nos colegx» d a ­
quela  s*rfe ginasial. o  gosto 
pela* le tras , pelos estudes- 
pe lo  d ireito , pe la  rcipor-sabi. 
lidode, con ta  com  o» sexain- 
tos sóció* en lu a ia iiM  da 
tu ra  e  dn  recreação : Luiz 
A ugusto RêfcV, M arcelo V ia­
na Pereira* Luiz H enrique 
Rêgo, C arlos V erri. Enlo B re - 
nh n , P alm erio  C am pos F ilho. 
Jo eq u im  Itap ary . O rlando 
M atos, Jo aq u im  C ardoso J u ­
nior.

O  G rêm io C u ltu ra l "D is . 
Jo aq u im  Santos", Jã dá  um  
g ran d e  passo, p;trn um a me­
lh o r concretização dc- seus 
ldênis com  a fundação d e  um  
orgão  cu jo  nom e ê  bastan te  
expressivo; d c m o iu tra  seus 
anseios. rep resen tad o  oor As. 
se  g rupo  de a lunos q u e  lu tam  
p o r um  idea l honroso  c  b r i-  
lh an to : a p ropagação d a  cu l­
tu ra  in te lc tun l nêste  c ju c a n -  
dãrio .

O P resid en te  do  G rêm io 
C u ltu ra l c  R ecreativo  “ Luiz 
Rêgo" recebeu  dessa rccem  - 
fu ndada  associação, um  oficio 
so liçitando a  filiação  0 ofi­
cialização d a  m esm n a  êate 
C entro.

AVANTE foz votos do  que
o G rêm io C u ltu ra l "D ei. Jo a ­
quim  S an tos" p roporcione 
tem p re  na  adm iração  d e  to ­
dos. seu s  in ten tos culturais, 
d o m o iu tro n Ju  Muc hft no gl- 
n is lo  jovens von tadw os d ig ­
nos do  seu  grêm io  do seu 
orgão. m ensageiro  d a  t io  e le ­
vados ideais. . __gj

Felicidades.

Carnet Social
MÊS D E JU N H O

Dia 1.® — P a lm erio  Cam ­
pos, 2." G inasial -  D ium o 

Dln 3 — Rui Jo rg e  A. S il­
va. 3.® C ientifico  -  D iurno 

D ia 3 —llk a  C unha  C astro.
2." G inasial -  D iurno 

Dia 3 — M aria do  Socorro 
Silva, 2.° G inasial -  D iurno 

Dia 4 — Jo aq u im  Cardoso,
2.® G inasia l -  D iurno 

D ia  5 —  E lir Je su s  Gom es, 
G iru* ial -  D iurno 

Dia 8 -  -  C lorca C u n h a  M a­
galhães, L*  C ientifico -  D i­
u rn o

Dia 0  —  A ntonio  Palácio-
1.® G inasial -  D iurno

Dln 12 — Pedro  Aroso 
M endes, 1.° C ientifico -  No­
tu rn o

D ia 14 — E unlce C esta 
B rochado, 1- .  G inasial — 
Diurno.

Dia 13 —- A ntonio Costa 
Leite. 3.® G inasial -  D iurno 

D ia 13 — M aria A m álla 
G u te rrcs, 2. G inasial -  D iur­
no

Din 18 — A m aro Leite. 3 °  
G inasial -  D iurno 

Dia 21 — Edna Rangel, 2.® 
G inasial -  D iurno  

Dia 25 — D elzulta T avares. 
G inasial -  D iurno 

D ia 20 —  U b lra ja rn  C a rv a ­
lho, I.® G inasial -  D iurno 

Din 27 — Core* M acieira.
4 ° G inasial -  D iurno 

DSa 23 —  Iracy  Jo a n a  A y - 
re», 3.° G inasia l -  D iurno 

D ia 28 — C leonlee Bastos.
2.» G inasial -  D iurno

Dia 28 — M aria  C ândida,
2.° G inasial -  D iurno.

M ÊS DE JU LH O  
D ia 9 —  M aria d a  G raça 

A breu . 1.® G inasial -  D iurno  
D ia 10 —  Jo rg e  F . dn  OH . 

v e lra , 3.® C ientifico -  D ium o 
Dia 11 — G enilde Coêlho,

1.® C ientifico  -  D iurno 
Dln 11 —  C eleste D ias A - 

ran h a , 3.® G inasial -  D iurno 
D ia 11 — T e rts in h a  Je su s

A  D I A M A N T I N A
de J.  B R I T O

JoIas. Relogjos, O culos -

O ficinas d e  O urives e  
G ravações

R ua O svaldo C ruz. 203 
Tel. 18-05

Sfio Luiz -  M aranhão

S o u s»  4.* G inasial -  D iurno 
D ia 12 —  Jo a n a  S ilva  Rosa, 

3*  G inasial -  D iurno  
D ia 22 — M aria  A nton ia  dc  

C arvalho , 2.*  G inasial -  Di­
u rno

D ia 23 —  M arlene  O livei­
ra . 2.» G inasial -  D iurno 

Dln 24 —  W eber Fonseca, 
3*  G inasial -  D iurno 

D ia  28 —  M ary  M aráo, 2.» 
G inasial -  D iurno

n i . i  —  Ij il»  C«rlo* Noto 
S ilva. I.® C ientifico  -  D ium o 

Dia: 29 — Klosêa M endonça,
1.* G inasial -  D iurno 

D ia 30 —  L ucy P o rte la  
F e rre ira , L* C ientifico -  D i­
urno.

Farmacia Garrido
ne

A . F .  G a i h u d o  

Osvaldo Cruz.
Tel. 1312 

D r opas nacionais e
estranflrira*  

M an ipu larão  c rite rio ra  
S . I.u iz  — M i-ranhio

Maquina Escrever
"SM IT H  CORONA- 

A caba d e  chegar 
P reços sem  concorrência
D 1 8 T K i * O lD O H Z 3
GUIM ARAES E  SOUSA 

__________ U CIA.__________

' ‘Copas Laqucadas”
um a novidade a  preços de  

pfl*>pa,}srvda em  :
R . SA NTOS & CIA. 

R im  G odofrêdo Vlnna, 
218 -  240. A 

Fone —  10.10

P a ra  n2o sc  g rip a r, to m e

Antisripal JESUS
m ae. as ap an h a r n  gripe, 
T O M E

Antigripal JESUS
C o n trn  resfriado»  n5o ba 

melhor.

ONDE SE  COM PRAM O S M ELHORES TECID O S PELO S*
I *  ^  MENORES PREÇOS.

/ \  O  S E D A S  —  R A Y O N S  —  L IN H O S  — A LG O D Õ ES

A PERNAMBUCANA
---------  C A SE M  IR A S  ---------

— B rim  eaqui p a ra  colegial etn  cores v a riad as -
------  Tecidos N orm atista  a zu l ------

L O JA S "A  P E R N A M B U C A N A -



4 AVANTE

X O T A  O F I C I A L

Acomp&nluittdp a  trad içã o  
e sportiva  do  G rêm io  C u ltu re l 
c  R ecreativ o  "L u iz  Rêgo", 
tem  *e verificado  no  cam po 
d e  E ducação F ísica  do  C olé­
gio- d e  São Luiz, treino*  es- 
portlvo* do v o lcy -b a ll d e  e- 
qu ipes fem in in as d o  g in isio . 
N o p re p a ro  tí^n lo o  e  fisico 
d as  joven»  g inasianas se  e n ­
co n tra  nosso d ire to r  d c  es­
p o rtes  C leto A m orim , que 
m u ito  tem  feito  polo E sp o r­
te  d e  nosso Cológio.

Q u a n to  ao m ovim ento  c u l­
tu ra l  liter.'irio. recebem os o fí­
cios d c  d iv erso s estabe lec i­
m en tos e n tre  ê les: o  Colégio 
E stad u a l q u e  nos convidou 
p a ra  « w ís tir  u m a  d isp u ta  ea- 
p o rtiv a  e n tre  seus a lunos. 
Do C en tro  C oêlho Meto rc ce - 
bom os conv ite  p a ra  um a re u -  
niüo cm  quo fo ram  tra tad o s  
assun tos re fe re n te s  à  criação  
d e  um a U nião  d e  C ontros 
C u ltu ra is , e  um  co n v ite  da  
L n iá o  M aranhense  d e  E stu ­
d a n te s  p a ra  a  fe s ta  d c  posso 
d a  nova d ire to r ia  daq u ela  
estim ad a  agrem iação  q u e  re ­
g e rá  seus d estin o s no an o  le ­
tiv o  d c  1050.

Nos dia* 18 c  20 d e  m aio  se  
verificavam  réunifies cívicas, 
sen d o  a  p rim e ira  e specia l­
m en te  p re p a ra d a  p a ra  rece ­
b e r  a  inclusão d e  novos só­
cios, c  d e  ap u ração  d a  chapa 
designando  o  m elhor cracfc 
das canchas e sp o rtiv as do 
CoKgio d c  Silo Luiz.

A seg u n d a  sessão rea lizada  
no  d ia  20 goi o rg an izad a  p a ­
ra  os a lu n o s em  feéro), c a tan ­
do  In e lu id r no  p ro g ram a  a r -  
tlStico d en tre g a  dos p rêm ios 
aos vencedores d o  p loito  es­
portivo .

Foi a in d a  rea liz a d a  a  e le i­
ção da nova d ire to r ia  do  G rê ­

m io C u ltu ra l o  R ecreativ o  
"L u iz  Rêgo", q u e  rcgerA o* 
d estinos daq u ela  agrem iação  
n o  tr im e s tre  segu in te . Ficou 
dessa  m an e ira  a js im  consti­
tu íd a  a  nossa n voa  d ire to ria : 

P re s id en te  — Jo rg e  d e  O li­
ve ira

V ice-P re sid en te  —  R a i­
m undo  R ibeiro  

S c c rc t ir io  —  L covcgildo 
Silva

O rad o r — C laudio  Ram os 
T ezoureiro  —  Luiz F e rn a n ­

do Rêgo.
COM ISSÃO D E R E C R EA - 

ÇAO
D ire to r g e ra l —  L uiz  C ar­

los N eto  S ilva  
D ire to rio  E sportivo  —  I 

C leto A m orim
II —  Sebastião  C am pos 
COM ISSÃO SO CIAL 

Jo sé  do R ib am a r C outo. 
Jo sé  R ib am ar P ires, C cn ild c  
Coelho, C lo rls M agalhães c 
Lu O ' F e rre ira .

COM ISSÃO D E REDAÇAO 
D ire to r d e  Jo rn a l — Luiz 

F e rn an d o  Rêgo.
R edatores — I  -  A nton io  

C arlos D iniz
II — C laudio  Ramos..

São p o rtan to  ag o ra  sócios 
do  G rêm io  C u ltu ra l o R ecrea­
tiv o  "L u iz  R êgo" os jo v em : 
J o rg e  d e  O liveira , G enllde  
A tinoidn, iM cy  Puatviu F c r-  
rc iro , C lori* M agalhães- C a r­
los Ram os, L covegildo  Sllvn, 
C lnudio  Ram os, Jo sé  E rnesto  
Rios, Rui Jo rg e  S ilva , W alber 
G arcias. M anoel M ucédo N e­
to. e  R aim undo R ibeiro , 
com ple tando  com  oa sócios 
fu n d ad o ies  um  to ta l do  25 
com ponentes.

N.i seg u n d a  p a r te  d a  ses­
são  C u ltu ra l fo ram  a p resen ­
tados p ro je to s pe lo  c x -p re s i-  
d e n to  Luiz F e rn an d o  Rêgo,

E  S  P  O

D esde os tem poâ d a  velha 
G récia  q u o  o  esp o rte  aparece  
com o um  fa to r d e  v ita l  im ­
p o rtân c ia  p a ra  o  desen v o lv i­
m en to  eugênlco  d a  raça . R e­
a lm en te  n u n ca  houve, u té  h o ­
je . um  povo q u o  soubesse v a ­
lo riz a r ta n to  as com petições 
d esp o rtiv as  q u a n to  os e sp a r­
tanos. E n tre g av a m -se  éles & 
p rã tlea  dos e sp o rtes  v isando  
sim p lesm en te  a  g ló ria  d a  v i­
tó ria  no cam po d a  lu ta . P o r 
isso  e ram  com pletos com o 
i- tle tas .

H oje, os e sp o rtes  estôb 
mal* d ivu lgados, e  cm  todos 
os recan tos d o  m un d o  o rg a ­
n iza m -se  com petições. C ons­
titu i um  espetãeu lo  soberbo 
a  d isp u ta  d e  u m a  O lim pía­
d a  dos tem pos m odernos, 
com  m ilh a re s  d c  ntlctoa com ­
p e tin d o  e  rev iv en d o  o  antigo  
esp ir ito  hclênico. A través das 
in ú m eras p rovas, c ad a  nação 
v a i m ostran d o  ao  m undo  o 
seu  g rã u  de ad ian tam en to  c

P a r a  seu F ich d rio ?
Vocó sa b e  quem  foi o  in ­

v e n to r ?
T elefone —  A lex an d re  

G ra n  B ell
A erop lano  —  A lb erto  S a n ­

to» D um ont 
R evo lver —  Sam uel C olt 
M icroscópio —  A nton io  L e- 

euw cnbock
B icicleta  — B arão  D ra is de  

S au erb rom  
P ã ra -R iio  —  B en jam in  

F ran k lin  
B arô m etro  — E vangelista  

T orricelll 
A utom óvel —  Jo sé  N icd ai 

C ugnot
B arco  a  V apor — De ms 

P ap ln
Telescópio — H ans L ip p c-

r r i i c y .

»*•***  * * * * * * * *

com õ: um a ta x a  m ensal de  
C r$  5.00. o  a  realização  d e  
u m »  festa  d a n sa n te  cm  um  
do* casinos d c  S ão  L u iz  ein 
hom enagem  ao nosso p a tro n o  
v e rten d o  o  resu ltad o  d a  festa  
cm  fav o r do  G rêm io  C ultu r.ii 
e  R ecreata iv o  "L u iz  Rêgo".

A  seg u n d a  sessão realizada  
no d ia  18 . foi p ro g ram ad a  
p a ra  os alunos

R  T  E  S
T h é o  Drummortd

civilização. E  a  p ro v a  d e  qu*
0 e sp o rtç  é  m ais apcrfcl 
do  nos palsc-s d e  av a -  
civilização, e s t i  n o  fa to  de
01 camjK-ós representarem , 
q u a se  sem pre. pMses d e  el*• 
vad o  indice d e  progresso.

P o rta n to , o  e sp o rte  é  » P>* 
la s tra  on d e  se  b ase iam  os bo­
rnons p a ra  conseguirem  gran» 
des fe itos. E  u ev idência  do 
q u e  d izem os a p arece  n a  bclc 
za fisica d03 an tigos esparta ­
nos e  nos seus feitos no  cam-; 
po  desportivo . A tu a lm en te , o» 
am erican o s aparecem  como 
paradigm a», c  6  inegável que
i.-so se  re fle te  n a  su a  s ituaç ítf 
d e  povo co n d u to r d a  h u m an i­
dade. A ssim , o  esp o rte  ê  uma 
escola q u e  se rv e  p a ra  fazer 
com  q u e  os hom ens, fo rta le ­
cendo  o  corpo  e  o  espirito , 
ap ren d a m  a a m a r a  su a  p á ­
tria- a  lu to r  p o r e la  —  res­
p e itan d o  o  d ire ito  d e  todos 
c s  o u tro s  com  a e levação  quC 
som en te  o  d e sp o rtis ta  tem

C u r i o s i d a d e s  
&  V a r i e d a d e s

E m b o ra  p a reç a  incrível, 
quim do nós andam os- pom os 
em  ação ex a tam e n te  520 m ús­
culos.

• • •

N inguém  snbe quem  in v en ­
tou  o  ro d a . no  en ta n to  sem  
e la  toda  u  civilização in d u s­
tr ia l  te r ia  sido im possível.

Os ontigos soxõcs usavam  
a ta tu a g em  p a ra  id en tificar 
<k  corpos dos g u e rre iro s  q u e  
m o rria m  nas ba ta lhas.

• • •
P a ra  q u e  n ã o  se jam  a ta c a - 

tios pe las uves d e  rap in a , os 
chineses costum am  colocar 
p o r c im a d as  asas dos pom ­
b o s-co rreios can as d e  bam bú, 
in te iram en te  óens. Q uan d o  a 
avo  se  e n co n tra  cm  p leno  vôo. 
o  a r  pas.»a p o r d e n tro  do 
bam bú, p rovocando  um  ru ído  
e s tran h o , q u o  a tem oriza  as 
rapaces, p o n d o -a s  cm  fuga.

"C cnvencionou-sc. p o r um  
tr is te  conúbío  d a  m ed iocrida­
d e  com  a  esperteza , q u e  o  p a ­
pe! d e  um  p ro g ram a  não  í  
d e fin ir, m as ilu d ir"



C A S A  A M E R I C A N A
MERCADORIAS RECEBIDAS

A R TIG O S F IN O S  p A R A  PR ESEN TES

Porto  joia*. costureiros —  O bje tos d c  adorno  p a ra  casa

—  E stojos p a ra  p en tead e ira  — Jo g o  p a ra  refresco* e  
so rve tes — C aix as e  púcaros com  m ú iica  — Estojo* com 
p e rfu m e  vario»  tipos —  T a lh e re s , p ra to s  c  copos os m aU
------  belos —  G ran d e  n o v idade  d e  íab o n e tcs  ------

P raça  Jo ã o  L isboa, -13 —  São L u iz -M aran h io

Dois gênios
K' curioso  observar como 

o  D estino  traç a  paralelo* e n ­
t r e  a  vida do* hom ens. P a ra -  
telo i estes q u e  a  um  prim cL  
to  golpe d c  v ista  no» o sssa -  
ttam  devaperccbido*. «ai» o* 
aspectos d iferente*  c i  n  que 
Lr-rcsentam ; a  um  exam e bem  
d c trlh ad o  ficam , p o r 'm . bem  
evidente*.

T al aconteceu com  B eetho­
ven c  C hopin.

U  tac itu rn o  Bci»th'>- i. c a ­
bele ira  revo lU , o lh a r m elan ­
cólico perd ido  no a le  n. !ra»- 
c lvel c  d e  m aneira*  bruscas, 
e  q u e  t u  ia se  p a rec id o  com 
o  clcganU  educado O' opin 
q u e  b rilh av a  •»« s*i&C-> da 
m ais a lta  linhapNU dc l 'a r í» t 
O  q u e  hoveria  de  sem ei'.an te  
e n tre  a  mü-.ica l-m jv .tu o u a  
do G igan te  dc  B jn .t  •• n m ú- 
»ica *us*urr»nte o  de’ic a 'is  
do  nostágico T-xj /o ao r Po’ ci­
n é s?

Q ua l o  »erneiluin-;i q u e  
ex is te  e n tre  o  fu ratfio  que 
tu d o  assola, dob.-at».io, i>» tc \ ' 
l irp e to  esm agador, na velha* 
e  secu lares f ig u ilrw , 
com  q u e  o* csg.ilo* e  oitos 
cipreste* *e fn-üÏQcm à  sua 
passagem  im p»tuo?a qua l 
vassalo* temeros'*» p*. o 
m onarca  pod ero jo  c  cb to lu to  
e  a  brisa su av e  q u e  à  ta rd i­
n h a  perpassa  peio «.rvotedo 
c  b rinca  com  as D l n u .  Ctrto 
fa rfa lh ar *e parece  o n n  um a 
m elodia delido*» ?

Q ual a  sem elhança e n tre  a 
o b ra  d e  B eethoven  e  a  obra  
d e  Chopin?

A resposta  é  sim ple*: a  
inspiração. »  causa  e  o  m o­
tivo! T an to  um  com o ou tro  
rofrernm ! S ofreram  para  
com por o* pág inas m agistra is 
q u e  nos legaram !

Calvnn.Achl. o  « ran d e  U ú - 
Cr:ifo de  C hopin, ressalto  ca­
ta  sem elhança d e  um a m anei­
ra  feliz. A bandonado por 
qu ase  todo* o» amigo*, v en ­
do desfeito* o* poucos sonhos 
d e  am or q u e  a lim en tará , na  
d o r da  desilusão, com  n s u r ­
des, q u e  6. sem  dúvida, o 
m aior desgraça  p a ra  o  m ú si­
co. o  a u m en ta r  d c  dia a  dio. 
o  gènio d e  B onn, lega  ao 
m u n Jo  o  seu  testam ento , o 
“T estam ento  d e  "H rllig cn s- 
tad l" . e , hoje, tem os, q u a l um 
hino i  criaçSo, num a prece  
a rd en te  c .  sincera , a Nona

S R S  AUTOM OBILSTAS :
A

Auto-Eletrica Ltda.
R ua Jo a q u im  T .ivora, 310

T em  esto q u e  e  v ende  a  p re ­
ço* m odicos: P r.eus e  C âm a­

ra s  "D U N LO P” , B a terias 
"D ELC O " e  "D U N LO P-* c 

v a riad o  oortlm ento  do  Pcça-t 
c  AccessorSo* p a ra  cam inhões 

e  autom oveis "CH EV RO- 
i.S T ". M ateria l e létrico . 

M otores, e tc .
Faço um a vlr ila  ã  Cota  do  
A utom obiliste.’ A  sua C ata  I

R I A N  I L
acabou  d c  receb er pe lo  u lti­

m o  avlSo, lindos co rtes dc  
séda. cm  padrõe» d a  u ltim a 

m oda
V ISITE R I A N IL  —  R I  A N IL  

E ’ A  SUA LO JA
Sin fon ia  p a ra  o rq u estra  e  
g ran d e  còro. cujo* acordes 
m arav ilhosos v ib rrfrão  p e lo j 
séculos a fó ra  a té  a  E te rn id a ­
d e ! . .  /

EU. q u e  em  Pari*, sofrendo 
a  nosta lg ia  d a  P á tr ia  querida  
e d is tan te , gem endo  sob  o  t a ­
c to  d a  bo ta  d o  invasor- C ho­
p in . a to rm en to d o  pe la  tislea. 
desenganado  pelos am ores, 
lu ta n d o  com  d ificu ldades m il,
■tua J c i u  MUS («rclúdio*. > u u
valsas, seus estudos. »uas m a­
z u rk as  e  sUats polonaises, que. 
iv> d ize r d c  Salvancschl, * io  
“canhões escondidos p o r flo­
r e s ! . . . "

O  tcm o eram ci.to  p o rím . 
Uío d ife re n te  nestes doi* t f .  
t i s .  * q u e  os fazia tra n sp o r­
ta r  p a ra  a  p au ta , num a suces- 
s i o  harm on iosa  d e  sons. de  
m aneira  p ecu lia r à  p e r to n a -  
n a lld a Je  dc  cada um . o so­
frim en to  in tenso  e  g igante  
q u e  lh es a to rm en tav a  a  i l -  
ma .

G aúcho

Centro Graça 
Aranha

A D ire to ria  d ê s te  Jornal, 
tev e  o  grato  p ra z e r  d e  rece­
b e r o  m anifesto  do» m oços do 
M araiiü fc: do  q u e  foi e rg u i, 
do  e  o rgan 'zado  no nosso Es­
tado . -nais um  Gr-Snio C.:I- 
tu fa l .  q u e  rccebeu  o  nerr.c do  
i lu s tre  patriclo , G raça A ra ­
nha, Intelectual e  escrito r 
b.istan te  conhecido pelos Jo­
vens d c  nosra terra .

A scss&o d e  fundaçSo do 
C en tro  L ite rá rio  “G raç? A - 
li-nha", tev e  lu g ar tio C o lig ie  
d c  S io  L uiz  no d ia  1.° dc  
m aio. o  q u e  m uito  nos honrou, 
ten d o  6 fren te  d a s  responsa­
bilidades grem istas- oa se­
g u in tes rr pazes : P residen te , 
C loris d e  Q ueiroz S en a ; vice 
P residen te , B ento Jos* B uga- 
rim ; 1.“ S ecretário . L u iz  A l­
b e rto  R am os M achado; 2 “ 
S e c re íá r ij  C esa r 1-ohío F<r. 
rc ira ; T esoureiro . Jo rg e  A n­
tonio  A lm eida e  B lbliotccá- 
r 'o , W ald a ir Jo sé  Costa.

Essa assocU çIo  con ta  a inda  
com  com issões d c  Pub lic ida­
d e  e  A rtística.

"A V A N TE" dc*cja. q u e  o 
brado  d c  v itó ria  dos moços 
ateniense* se ja  ouviuo a inda  
p o r m uito  tem po, c  q u e  si- 
t!»m o  cam inho  ilum inado 
q u e  de ixou  o  táo  saudoso 
G raça  A ranha.

)'*rfiiine«. c No<ldadr*i
Eu »«l, T u  ••!> « , E le  m I «  e

tu i lo *  n ó »  i i l i r i u o »  « p io  ■

CA SA  P A R IS
vrnde tnnprt por mtnoa.

CASA 1*AIKIS
■ rata mal» querida de Sio 

—— L u l a ---

A N E D O T A S  |

C erto  sen h o r viuvo com 
dois filhos resolve casar-se  
com  um a v iú v a  q u e  tam bém  
çossuia dois filhos.

Longo tem po depois, ao  
.  chegar em  casa ouve um a a l-  

gazi.rra  no  q u in ta l. CuriOíO 
p o '^ u n ta  ó esposa a  causa de 
ta l barulho. (

—  Q ue q u e r  d ize r isto  ? 
Da p e rgun ta , responde a

esposa dizendo:
— S lm p lw m cn tc ' o  segu in­

te . . .  Teu» filhos e  o» m eus 
cs lav am  b rigando  com  oa 
nossos !

EM CASA

— T itia , o  S ln b o ra  *erla ca­
pa-. d c  faxer o q u e  C olom bo 
fc/.: põr um  ovo d e  p é  ?

— C redo! <Jiu nunca seria  
capaz d c  fazer l»*o. De geito 
n l j iu c  menino.

NO BATAI .MAC 
S a rg en to ! A 'fco o 1:,' e s ­

to  . com tifo.
— E pa ! R cco lh i-ie  oo hos­

p ita l. Essa doença é  d esg ra ­
çada. O u m ata  • u  deixa  o  
d o en te  idiota. Eu digo p o r­
q u e  JA tiv e  !

O L IC E Ü
Recebem os "O  L iccu". o r -  

g.Vo dos alunos do  Colégio E s­
tadual.

Bem im presso. (Com ex ce ­
len te  colaboração assinada, 
"O  L iceu" t c  p ropõe a  se r o  
veiculo dos sentim ento» da 
m ocidade d aq u e le  cd ucandá- 
rlo.

D e co raç io . a lm ejam os o 
m elhor éx lto  ás suas a tiv id a ­
de*.

Ao confrade  R. M aran h io  
L im a e  aos m u s  com panheiros
tl«? trabnlHo, o  n o n o  apreça
e amizade.

5f  ★ ★ ★ ★ ★ ★ ★ ★ ★ ★ ★

BONS RETRATOS 
ESTUDANTES

FOTO LONDRES
a casa q u e  perm ite  ao  e s tu ­

d a n te  os m elhores re tra to s  
ao» m enore* preço» 

Especialista  en» r t trn io s  de  
CASAM ENTO .  BATISADO 

só  em
F O T O  L O N D R E S  
ü r  CLODOMIR PA N TO JA  

P raça  JoSo L ab ô a



r. A V A N T E ____----- ----

Os pobres
R . RIB EIR O  

1." C ien tifico  n o tu rn o

S en h o r, os jvibri*  soJrcm  I V in d e  ver 
Q uanta  d tsg r íç a  r  q u an ta  crueldade,
HA ió b r.r a  tc 'r a . F o i . i t  a  carid ad e  
F. o í  tn U erú i^ i*  e ivem  a  m orrer.

O h Pai I fa ze i q u e  tôda esta  m aldade,
S e  tra n sfo rm e  cm  delicias e  p ra zer  
Dos p o b re t  m cndioan tes o  sofrer. 
D im in u i. O h, tende  p iedade I

V ejo  u m  pobre na  ru a  esfarrapado, 
Im p lorando  um a esm ola. Q ue t r i s t e s  
F ie não se n te , e m  ser  tá o  d esg raçado  I

K" ju s to  que H e  t>lt>a a m endioar. 
E nquan to  os ricos  cozam  d d  riqueza- 
F.le, n em  casa  tem  p a ra  m o ra r  ?

E m  festa a fa- 
.milia Lu izRêgo

A  re p o ita fe m  d e  AVANTE 
co lhcu . p a ra  o  C a rn e t Social,
.<« data*  na ta lic ias  do  m ós d c  
Ju n h o , cm  q u e  o  fam ilia  Luiz 
R êgo e s tá  cm  festa.

O  m ê* d e  Ju n h o  p a ra  o  n o s -  « 
so  d ire to r, ilu s trad o  m a ra ­
nhense. 6  d c  a leg ria , a  qiu? 
participam os, poi* q u e  no  
io r re n te  tran sco rro  nSo só  o  
a n 'v c rs â r io  d e  *ua ostim ada 
esposa, »ra. In á  A raú jo  R ê-
l,o. com o d e  a lg u n s  d e  »«u* 
filho*.

N o d ia  11, o* a lunos d a  2.* 
r í r l e  g in as ia l vêm  p a ssa r o  
nntalicio  do  L uiz  A ugusto, 
m u ito  q u erid o  d e  seu* cole- 
gos.

N o d ia  15, tran sco rre  o  a n i-  
t  i r lo  d o  filho  m ais velho, o 
< * tu ia m o  Luiz ^Carlos. q u e  
o ra  c u rsa  a  3.* * r lc  d o  cien- 
tií ic o  d o  C olégio M achcnzie 
d c  SSo Paulo.

No d ia  20, süo a* com em o­
rações em  nom enagem  A se ­
n h o ra  d e  nosso abnegado  
professor, c  d e  se u  filh o  c a ­
çu la , o  m enino Luiz Rodolfo, 
q u e  com p’o ta  nessa  ocaslSp. 
o s seus trê s  veróes. Ig u a l­
m en te  n is so  d ia  como m o ra -te  
n  passagem  d o  an iv e rsá rio  do  
casam en to  do  casal L uiz  Ré- 
to „  com ple tando  v in te  e  très  
nnos d e  v ida  laboriosa  c  fe ­
liz.

A VANTE ap ro v e ita  o  en se ­
jo  p a ra  ajA-osentar ú fam ilia  
a n iv e rsa ria n te  oa m elhores 
vo tos d e  fe licidades, e  q u e  
essa  d a ta  se  p ro longue  a in d a  
p o r  m uitos c  m uitos anos.

O  G rêm io  C u ltu ra l e  R e­
c rea tiv o  "L uiz  Rêgo", p a r t i ­
cu la rm en te . a u g u ra  desejos 
d e  v en tu ra  e  fe licidades íi 
estim ad a  fam ilia.
•  

E n q u an to  tem o» m ie , so ­
m o» se m p re  m oninos.

C a rd ea l M indsrcn tt/

Homenagem ao nosso 
Patrono

— FESTA  DANSA NTE —

N o d ia  3 d c  Ju n h o  p ró x i­
mo, v e r if ic a r -sc -á  no  A cro  
C lube u m a  Festa  S o c ia l-D an - 
san te . q u e  o  G rêm io  C u ltu ra l 
e  R ecreativ o  “ Luiz Rògo" 
hom cnag<ará  o  seu  d ig n o  c  
ilu s tre  pa tro n o , nosso q u e r i­
d o  d ire to r  prof.. L u iz  d c  Mo­
ra is  Rego.

A hom enagem  te rá  inicio 
i s  21 hora*. podendo  os a lu ­
nos consegu ir os cartócs 
" In d iv id u a l"  c  "Familiar"*, 
n a s  mfios dos sócio* d is to  
A  responsável pelo* festejo* 
s e rá  a  Com issão Social, a ju ­
d a d a  pe la  C om U 'üo R ecrea ­
tiva. a p o iad a  p e la  P resid í-n- 
Cia d es ta  Associação e  p ro ­
p ag an d a  d a  D ire to ria  déste  
jo rnal.

O s preço» s e r io  os seg u in ­
tes:

C a r t lo  In d iv id u a l C r$  20.00
C o r t io  F am ilia r  com  d ire i­

to  a  um a m esa com  q u a tro  
c ad e ira s  C r$  60,00.

Um recado...
(C onclusão  d a  1.» p ág in a )

N e s te  I n s ta n te  a  q u e  rogo  
s e ja  re se rv a d o  co n ccn trac3 o . 
q u e  c a d a  Jo v e m  n ã o  se ja  
e g o ís ta  c m  p e n s a r  so m e n te  
n a  s u a  fe lic id ad e . M a s  q u e  
n e n sc  n o  o rg u lh o , n a  a le g r ia  
d o s  s e u s  p a is  cm  v í r  o  m u  
e sfo rço , o  s e u  sac rif ic io  co n - 
p e n s a d o  p e lo  êx ito  d o  filh o . 
E  ta m b e m  p e n se  n o  B ra s i l ,  
n o  co n ce ito  d c  n o « a  P á t r ia ,  
n o  d e v e r  q u e  a s s i s t e  a  c ad a  
u m  d c  n ó s .  c m  t ra b a lh a r ,  
c m  re a l iz a r  v isa n d o  o  e n - 
g ra n d c c im c n to  d o  p a ís  n a ­
ta l .

B ra s ile iro . m a ra n h e n s e ,  
c - t r e g u e  n a  m in h a  te r r a  3i 
v id a  d e  m e s tre -e se o la  d e sd e  
10 2 -1 . co n h eço  q u ? s c  to d o  o  
B ra s il,  c  se i d a s  p o ss ib il id a ­
d e s  e  d o  p ro c ed im e n to  d a  
ju v e n tu d e  b ra s i le i ra ,  d c  c a ­
p ita l  c m  cap ita l.

E  la m b e m  j á  e s t iv e  fó ra  
d o  B rasil.

É  p o r  is so  q u e . a g o ra , 
m a is  s in to  e  p ro c lam o  com o 
c o d a  b ra s ile iro , no lad u m cn tC  
C3da m oço , d e v e  s e r  zeloso  
c m  e s tu d a r ,  cm  a g ir ,  em  
t r a b a lh a r ,  c m  p ro c ed e r, p a ra  
q u e  o  B ra s il  c ad a  vc* m e ­
lh o r sc  In te g ra r  co m o  naçSo 
d e  p o v o  c iv ilizado .

M e u s  c a ro s  jo v e n s . A a le ­
g r ia . o  h u m o ris m o  vn d io . sc 
c o m p re e n d a  c m  to d o  m oço

M a s  6  n e c e ssá r io  q u e  n3o 
s e  d e ix em  to m a r  p o r  d c s ln -  
te rê s s e  p o r  s e u  p ró p rio  íu -

I ' r » f ( ‘ M s o r n  K t c l -  
v i u u  D .  d n  S i l v a

O  C olégio  d o  S á o  L u iz  vê 
p a ssa r no  d ia  27 d c  Junho a 
a n iv e rsá rio  n a ta lic io  d a  mui 
estim ad a  c  id o la trad a  profes­
so ra  E to lv ina  D om ingues da 
S ilva . m 5c d o  nosso ex -co lé- 
ga  M ario  D om inguos q u e  orS 
c u rsa  a . Escola P re p a ra tó ria  
d c  C adete» d o  C eará , rep re ­
sen tan d o  o  nosso colégio. A 
q u e rid a  p ro fesso ra  an iv e rsa ­
r ia n te . os seu s  a lunos e  pro- 
ffoM ores, ju n ta m e n te  com  a 
red ação  dõstc  periód ico , a u ­
g u ram  d ese jo  d e  q u e  m el!vo­
ie s  anos d c  v ida  a  querida  
m es tra  a lcancea, c  os votos 
dc  fe licidado  ex tonsivos à 
su a  fam ilia.

E stá  poi*. d e  p a ra b é n s  o  27 
do J u n h o  com  a p a u a g e m  do 
a n iv e rsá rio  nata lic io  d a  prof*. 
E tc lv ln a  Dom inguos.

J .  Braga & Cia.
F errag em . T in tas . O leos e 

m iudesas 
V endas a  g rosso  e  a  re ta lh o  
C aixa Poatal. 105 -  Tel. 120# 

E nd. Tel. B r a g a  
S. Luiz>M uranh£o-B rasil

tu ro , c  p e lo  b o m  n o m e  d o  
n o s s o  B ra s il.

V a m o s  e s tu d a r  c  v a m o s 
n o s  d is t r a i r .  O  im p o r ta n te  
e s lá  cm  o  te m p o  s e r  b e m  d i­
v id id o . N S o  é  p o ss iv c l q u e  
a a  h o r a s  c o n s id e ra d a s  ü r t a t  
n a  v id a  d o  e s tu d a n te ,  s e ja m  
c o n fu n d id a s ' c  to ta lm e n te  
tr a n s fo rm a d o  o  te m p o  u til 
cm  tem p o  d o  b r in c a d e ira s , 
d c  h u m o r is m o  n S o  s a d io .

A h o ra  d a  a u la .  o  tem p o  
re s e rv a d o  a o  p r e p a r o  d o s  
d e v e re s ,  í- s a g ra d o . N S o p o ­
d e . n 5 o  dev e  s e r  co lo cad o  
e m  p la n o  s e c u n d á r io ,  nem  
d is p trd iç a d o  c m  b rin ca d e ira s  
in s e n s a ta s .

A p ro x im a-se  a  P ro v a  P a r ­
d a l .  T r a la - s c  d e  u m  <to« 
m o m e n to s  s írio »  d a  v id a  d o  
esc o la r . E i»  p o rq u e  e sp e ro  
q u e  o s  m e u s  a lu n o *  s c  em p e­
n h e i  c m  e s tu d a r ,  p a ra  q u e  
a lcan cem  o  êx ito  q u e  eu , 
s e u s  p ro fe s so re s  c  s e u s  p a is  
a lm e ja m o s .

f i o  recad o  q u e  peco  a  
«A van te»  faze r c h e g a r  a o  co­
n h ec im en to  d o s  e s tu d a n te s  
d o  C olég io  d c  S .  L u iz .

I .0 I2  RP.00

“ Copas L aqu ead as”
uma novidade a preços de pro­

paganda em :

R. S a n t o s  &  C i a .
B u u  ( io d o frô d o  V ian a , 2 1 0  /  240-A 
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o ç l u  «2*« I W I u í m  d iCm» «w
CA-rp. —  A  

lirait «  — U liw . o 
I W í ^  O —  lu jU U v U k  3 
UnMI. ï  — Suit*. J 
locutteiu. 4 — MíxXw I
n r s O .  i  —  o
«u lt » .  2  —  M f ik v .  I 
V m íw k *  da CA» . < . A :  —

i  r , . . ,
O . l u ^ L m .  f l w m  m  
— r . ' . ' V  l u t . »  f t m  a  p o . M  

- -  M
In C b lc r r^  I  —  C h ll . .  S  

»  —  K  t u j j m .  I  
IJí-nh». 3 — CU<. •
I -  W m * » ,  M i i u . u m .  0 

X H * a a . ,  I _  l n t ^ U í r . .  A
OHK »  — r.. U,.U.^ 3

*ta O . i w :  —  
t i  ion  »«ío  [ . . «

O â M  _  c
•  —  D o iW U . •  

C % i . »  _  o  
g u M , .  I  _  l r . i i , ,  !

^ — l ' » w l .  *
l l t í u .  J —  | V i f u i l ,  «  
V n K i t o  <U C h »r »  _

l  paxtu» í-t.lv iv . 
A .  O i . » » . .  - C *  «  - O -  « l , . .  

l »m  n d iu M l  .  1 • 3 > ) c » .
«m  v u i^ i .  

d u  Jj  M U ,
> y ^ O *  v  K v lu p o .o. Mm *«<!«.

U u l L  E t^ s d B .  U Á 1 .  •

I  iv ju . l  fr fw u n  pa/. u  n . 
M lb la .  *  to» n - h í ln r  m i 
* ' . i w v  rt< c m  logo*.

J.-ff’w  n «< u  —  m  4’4 » 
IV v ïo  #  « t ò  

D U  K t  
IU o iI . 2 —  I
Uiuj-iuA. 1 —  L o » u ,  J 

I X .  I l  T 
Ü I . . I I .  4 —  K a p o n I  
K.rf-lr. 1 — l'ivxwl. 1 

D !»  I4 .T  
R m A  I  —  L 'm c w J . I  
K c fe u  ^  _  r^íor.Va. l 
O  l « t « l  d . .  unAm  <--trlu

I I  l ia n d o  u n a  U .
d *  lu n w  .  C .U-I>.

(K c c m M  .  « v  t o i . l  d »  C r *  
> »  V U  >5100

A .  n n a ir w n a .  r t .  IV.- 
C .-p . O »  K . i . l o  «U n r.-i <• 

P  V i  O JOffO 11/Al 11 X
U r^ rJ * '.  <t M i r « .
r»»4 um tn*l miufi» 
t f» O - I o  a  m tów
■ ind. v rn to í.  MO euuvto. 

O u i lm j n i u . i - w . l o  »
I w M m .  * m .  

r r f o r  d .  IV .*  C<-r* A ,  M ,,v - 
■>*. •  u < «  Juta.
I ' l — 4. <v .u .ju lrv:,. o  v m  
Cm |«nu.^ «  rt™,u. ,«.n 
.W .  |•.«//» D^rdlbw. 
« * »  »  U n i*u »l ï » . , ,  |r.- 
U r t »  com 1  pnclo i

CAi.MC.lu a 1 .4 1  rt. l » x » .
< «  au« mu. “íorii- >Mf. 
<**v. iVM**.*r m it r o  . Y 1 1.1 ,  
dn  W ÎK K O O l" t e td . '^ r a ,  
.►m »  -«-il.-.

<> l lr t . ll  < n . .M .V .  n «
•  - | «  .  t> -, . - I > J  t = i > ' .

•?* l i t  » < ( , , «  
o -m  o  Ï M u i i  ím  
t.- l.v .r .lo -r » nr. r *  |ut» ,  
w  v W -r »r rÿ < * .. ,  ,  bu<cU 

X - lu cu  
A w r t r e m  o  m i l ÎT1

Enaclopédia Esportiva
„  ■ —  J -  IM L

—  .  -  -  A l f «  o  r . -
r a »* ..r  « m * n .  I V a o ,  R ,,-  
n - r » .  i ju .  rw w lu u  . ; „ u  i n i .  
» * ' • •  « “ ■ !>'-*"<' n w  <• 
, . i . w  I K » .  f - . A l « .  _  p , . „ „  
A l r j x r .  im  fri< l|
»a f»> ) M *t«t«T r ta  M  .l.ai 
;  • ' *  e o l x v  c. I -K ^ .T ..

O  r l £ - r l ~  C . I V w , ^  d ,
L r ^ J r « .  i-.-crlfi.. ra , - ,
]!-<>» •'* >W7 ws
úl(inv> tv»»-*l> d «  U A U  >0- 
o - . ' . ,  u m . « m . ' w

D<‘ !•>*■ " lU n le  > ijy .;i 
>. a m  ■Stuplr

d e -,
1(0 1  n  e r r e »  K t w r t i l l .  

n n p i l D  <Jln5 íe» 4 *  U i r v  
U -r j.  a  f im  d *  h e n u r u e r  o  
rr l » ' . « »  II. I » . l  « m UIu  « .  
UXN. >u . r i r '  -  t o  t v i - p c n n e ,  
</ «rr .i »  t «  •< l - n c v w ,  ri.- |0  

n „ a
r r * l  « m l r  ■ ■ > «■ »  d a  V r H  
a l í  .  d< K r .i> * lll; Q^Uuio •»
l . l  ' I  d »  v a c & x  DM#j
r .l l i—  a .
.1 o  , . IU « . .  « U ,  ES. rp rM rn -
»"U  ï...» r * * *u  iti* l l « n  [.J -
< . ' « ^ m n c  . « O  .h , >
r ir »

o  n .m . . , r ,  r .«  , « i »  r .m -

«u  d». iu  t»i*. nlo i—a>ar

M O T I B T i a o.IV A U

A  w n t r r »  >up<ntictMac ^
9 ua >x.r ror t . . .  S o t * .  ' .
A nroa l 1

O  «vni'alkdo e x * .  N to  »  ' j
•m j* .  •' . i l .  f0*1.KO. <v  « -  '<
«m i  ! «  Aiü. - J

N A  A U -A X D C d A

O  e w n U  « l ia n d r o  —  O 
P - « * I W t .  a i l  n u . A M Ahtr
*  - -Jv j  • nr.urtar.v w *o
Im . o ^ j i . l& c a  < * r l .  O
W » W l r  «  b l K )

—  NA.V K I A * .  O  V . .  *



Divagações
/W X\*lf9 4* W««

) t i  M U tM u i  n a  S a tu ra r *
Q M  f» to  4  p a r r d U i o  J M v rf t*

!W> o «pWn4ia® axul «f.. 
r ^ L  ftr»> «• d in «  
y *  n | u l h t m  « « d »  U i c o i  
«W K4» v C«M<tn • trxi** * 
< ílu v i>  A» BMAT M  to r.*< A « 
V U f r f »  r * i w > r  * : • »  r u -  
fU n tM  4 * 1 im a  m rr t rV M c a  
r «  « U k a  d M r td w  lk « l to .

Ai» t» i r  d** lu * r .  l /< /w v  •  
■■cHtifiro, — lxUlrAj miiU* 
« a  jx*r • ( ( ! «  1/ iv w iv t i i  «vnU > 
iU  •»> m m *  4M  M r « M  c la - 
r  V4a4«». —  c o  |k . , u ,  4 «  v ^  
I** p tr tk x d * »  4  f r i t a  a  f t l U  
r id * £ *  6» b x u a  «ÓW r •  
I f i f A  C r* t» \ M  a  fc ]K * í^ l-  
M ta U  « b  !» > .« *  a»  <t<W>Ü- 
•Jm  P « f«  j o w u J . U . . .  j*»rqua 
o  U m jo  ll>C^ r * f n < .  Iu 4 >  

o  *  t u .
«> hUk*

111 w t t n l u  u  V U t  
m a  M  m «  n r  r a r a
*?rfc*n»a q u o  tru lM n .

B I B L I O G R A F I A
reUflc*

ligeiros relatos sòbre 
o Hipnotismo

X O T A  O F I C I A I .

K« • Uirt* «OTcri MO!» m 
MXCjmXL» nuUItfri «W r>u. 
IlíVrf. V* n . vC,t*n o h*r|. 
xm/ir Kin iw « |» a  Xnt<>|. 
'**• mim iWv.*, trW*. I*rv- 
o:r» W t«U f or»^l« qor
vlo o«PK« « o>mo
p c /n l - u  r r n  bta»ca 4 o  i rg íW *

Uf crdm ik* •*f»l»3r rvt. 
•  /S r« * *  d«» G r / í r ^ »  C \d t a * » l  
r  > ; < .r » a * .\v  - U ü #  W H « “ . 
s »  r»>*. u r t f e W  p ó U í * 0  q u »  • •  
,'fW.r» lUU â^ímlK*'* *♦- 
, •<. lo&* M* 4U* <U Mf»u- 
i i* . 2 *  r d i * .  J a  1* P * f -
• • c u l a r  m  v f c k m .  i t J * U v â  
• / «  t n l t r f n a  * >  f-k -V^x i* 10 MV*>>
C u l tu r a l - I W r r r a * * *  r .  n a  q u a l  
• ' • 4 o  o u v v J . a  ^  fT c c n ’Alaa» 
i'.iv* c !«•(<
ío.

Vct»ho rur.' 
tu. *1

,v ldas <4 | n m l * -  
« n  r  <»•

r -* W  *.V<Om  au j » x tm  d a
»c<4*c&» h m í
f r t * W f  c r ío l f a * .
% r r w »  u»u-ír<» .f ta -
r<4 d* «iitomiûT. Qui e* 
• > *n :a anJv*T*a«taoU-* p - V -  
I !>• d * f  O K»M4 »  «U U  J «  * •  
. v a n l r t o  r *  IK -*kA o 4*M a 

I >0—1.
Q o *  A o » D

i  rv»Wc*A* u f t i  i w í í  » u t -  
> i  J>:«« «íocm o» »ít>*
/filo Orfná» •-* Dtruio do 
■MiMV) p>rk«i» d* IriMW . 
.■  14 b » » .  « U f t l o  ■ « «

■>

h.-io d» 
« » U  <V7„l.f

O  M p ro lB T O  ho>» n n  d l» . 
* |x ri Wrtoa <1.•nluiaa. m m  um Já
a 4« u  q w  n i »  r x t o t . ,  o
* "  * •'>»•«» d u  t e m i  <?n»!d.rau. * «» ., «na f*,.

••••>>• *  l u e «OIIM.1M e i m  
» I i «  d o  p x i . n i . ,  w o m i t o
«o 1 nu» M> x  dlvrtta r<t- 
«»~v>

r a r a  < * •! ... n m u a t a a .  O 
liíM tm * 4 um. ictlldid. 
«■m d n M U n r ta .  b u a a d a  r m  

llu» «  «■nlulu d'*»» ««Mil», nio 4 J.W.U 
v .1 m e u  o  » -í> .. .  . , m \  coi 
•»>•: uu. «ntunlo d . frrrt- 

*M *• I.

R c ip o o d a  «e p u d e r !

/v-Y-

S-i *  a lm a  4 >  A r tU ta  «h m .  
IrtY . f ü w w i u  a- i*» lpdarda
w « t i  •  «•*-
rA e«*  *  f u M a  r**pii<1u jJ l4» .  
Or 4 iM c  # P*w«.

• f W r  < n r o l u  r u i

t o r r a  4 a  K *  « rtU V ia l?
III — IV qin TM+&> 4o 

I l r to l l  f*oc+ d*m  c «  I X a a a iu  
l«  Nrí̂ MT

IV  —  Q u a l#  # i>  a> T x í *

V —  Q u a l *>n«il6»>
V I —  V - »  *

n»»l q u *  * i»**V
V II — Q ví4Í *  ,

4 a  1 t - ' t  K ^ u r - io ?
V I I I  —  Q<*al *  ú* .< o  

n*«ural uwUí» ♦*%
lh * ri*  q u »  iO o 
(r#(M lh»4>. p a r a  U I 1W  

haU vaT

M tlK aW . Q u a n ta *  W rc a  iU »  
* . 'o í I h « a  U fT m Jo  4 *  <orr»u 
Cî s • * •Opjrr.w m
r t u  t u  o u v e m  d o  <#«»■>, u v a -  
e U V flt K  q .~ « »  M tw ? t * S r ,

p w * «  • «  # r 4 ç r  #  D n a  «  i t io  
««<V1»  IX  »«v f W .  U . crw tr.

■ i k v á i a  <u-

txyfuff* rac« HrW«

CASTELO
(X«m nJo cw*«« t

SAPAIAHiA C A S IttO ?

T o d o  m u n d o  }1 J « w  ««>• ». 
«•I». C'n^ix í  a McutiiU 
n u l*  p o p ü t jr  , ‘ i  S i o  | . u l», 
c  q u r  m il»  b j u t «  v » 4 ( .  
%‘l*liri*i p H *  m 5 * V ilU  1* 1 - 

U Io  e  i p  cciliflq u ^n i J j
n i M (  

S .\p n U rÍn  C u l f l o
«»*• o . . .u -  Cr»#, if i

q u f  •> »<A U l!
Sirwa •
+ n tm m w  *  •  a lm a  d #  M r .  o  

•  a l a *  4 a  a lm a  
M < r rr  *  arraflr a  a ^ n a  

p a r d e  m  n o  « ç * 0 . 
•  q u »  n r *  4 W .V \ t u a * .

a a  ) d *  í l l w
ítrrr t̂iíK»

Carnet Social
t r i ^ < A i f r u  a  i l *  Jull*>. 

«  #^v « r« A j» o  « t a U r k .  d a  
j»Yrr>. SAari* J u h a  KVf». 
«talanU* 4 *  » X * r A a íU  *«n
5^» r*»>V*. < « 4 r c*r»a •> I .*
•  #0 a a q u r la  a u U « U ad a  Un». 
vti«>d*4r  N í» * ^ > t .  <V> I n a .

H >rfcr*il«*. Í»1K* 
r^ a a o  « l i r rV f  IK ^f
I>ali d o  ♦  4 t ^ >

*<píaa. d .  Ir»* A r* * -
y» Mv>.

A qu*4 « l*
A V A K T A  * i—
t W «  d *  ;« l » c * l a d « .  •  f a i i i  
caxrH na

M t S  O K  A G O ST O  

: > a  I  iM á t llenrV y> o W r .  
X* fU la U *  -  Dl»UTK*.

D u  4  0«->» « r r » t x ^  I *  
CUnUfKr» - Ĉ r̂no.

I> .»  I d  Y o la /y la  C anJo**». 1 *  
« in a u a J  -  D lu ro o .

L>i« »  AfTtlUa CV«al* 
i  * fln edaj - DiafO».

IX a »  IVdra^ liaa te o . I *  
I . n u : * l  -  tV.uxtvj.

I>.a 77 D > n ^ a « «  S O ra . 2 *  
f t n a j l a l  - XHuroc .  -

D>a >3 K*.#» lU c n > a . 5 -  f f .  
r a i t a l  -  D .- jr to  -

• •r* i-/v { 4 o
A r r ^ k r l a  ^  *Vj v »  q u »  

x ( K  •• i \ i r t ú  C n « t J k o  I f c  
r«T. l o m l r  p rra^ a r *»WTif «V 
Kab4llta<^» «-»  »>-<•-*• •• »**- 
c u V v '«  A í  K ra lrw  iu p e r » / r .
U U  <uero : Kn**n»»aiU . W<- 
4 kV%*. r\W * e fia . O V ^ a  
»  I K m to .
C « n  a  f l ru lH a d c  4 e  vrvr^>- 

t a r  <* a l u l ^  tV> C -a a r , C i t a -  
t l l * «  d -  CVWf<^ d a  í i .  Ia * «  
n a  n o > lh «  d o  »-■«.* i ív íu a  p a -  
r *  ri ^ tu -U , d e *  p r< * r* ~ a *
«la* 6 * n «  4^4p U % * *  &>
,% + **. a  D l r r to r ta  d o  A V A N  
TK r« « * îr* .i p ^ l W t »  a  p a r -  
t i r  A ia ta  n ú - c r o  rv í.çv ^ #  d #
O t o *  d o  i n h  A> r « o r « ^ < td o  
| » f  ja o ffa » ra o a  A> tu )  A» p»*- 
u p r f in v i iU * V *  r . .  p r r i ^ r o  
•Co < .rf^*.rr««t*a a  V raO tu la- 
trt

l i iM M r v n a  a  cv-*»a Ikbl»^- 
C n i t»  OW« a* 4 #  » \i* -
o> S V -tv  a r a  n t-i« rr< *  » •- 
{ u l n t n  » r tM a » » ^ a  O H f l n  
to  rY tt^rk» p * ra  a  dk»^*Vçfc> 
iU» o lo * » :  D i*W »T f*r*

u aa  v i r ia *  
iV  a o l id o  

,o a>  «. í< o ír .r rM  «Im  »>c**Xaa 
P*a q u « i  a  •
n a  *  « * l f ld a  K m  ^ < v > 3 a  a  
r » t a  a ^ b ^ i M t p I l r a  « . u r i »  
r.» m ( u^ «  * c d r fn :  o  r . m *  
d »  « tira , n  w w  «I» a u U o  *. a  
«m *  < dU ora .

r r « * « v f  a  w U V Ia.lo  d ao la  
r u v k \ c r a f u  ♦  LnOtíI: w n i -  
U 4 o  <n p t r « a k a  M » t u  a*
• i  l a i M r u t m  * « •  o  ’ o -p -  
r - r »  d ^ K a V U U t4 o “ ».-* «a- 
«•tl-* tU  aiu^Ar> aupCTVJí- 

n * W  < d la o ^ lln *  r U t f l i t  
t o ta *  T x o la a  d o  K nc.A K arla.
M a d ^ a * .  K d< -^r-a ( a r ^ l o  
d r  M a u n a u r a  a  n « k a - Q u  
o i< * . O î .^ ^ r k « M  r  F ír w A .
• k*

|>  —  L r .  y tH r*  r  «  *a#dUU ‘ TU»«a** 2 n W «  —  C a * .
» K a  —  •FU W a* ! - •  « í .  -  IfW rancíii —  od»ç£» « n  
«U iuaada C » / i L w  K odlk- r  »Ull«00.

- rd CU*k-> CWrtiH- Oba — Kuat 3 0(1 mu«
' c a  « t* a a  4a»vda a *  ro u  a l »

3> —  K a U tk *  — - r w r t "  r* ^ v o  •  d a i o ^ i A j *  d ^
I •  -K  C‘<l0atiA0 K ^ -lr t-  ar««x*Xr^J*a r«n  l i v r a r ia . ,  a .  
j ru a t -  K-l Cla4*K«*.C»r«.1in. O jr>*IK am c» •< *  < o |*c<.  
í a .  - r .2« r x n U -  da- M ccV».<a“  * . » á - I »  Aa* flaU w H caa 
- Kr» il*> OatMfttaW* —  D-vll
fa d * ^ a  U n i w r u l  -  B . l*auk» —

} )  __ I X a i n i l n  • “ h t l f * "
:  .  .  o » m J  » £ t  « r i p e  d f . l x a  T O S S E

d ..S í i i .  P E IT O R A L  JE S U S  c u r a  T O S S E
n l c . -  -  K m llto  OiUIUm  ____ .  _
IV.,. . . ,u I -.,. .-.I Contra  T o s s e  í  o  .M A IO R .

<»“ : i;"ci-’'-1' Fogoes a  L e n h a
i .  r . i  o » - k o  c i .  «

O -s-rfO tu a  d a  W o.
< iM M  - -  K attlk» G aVoiado*
—  IX ip J ic a fc ra  L 'ü v t n a l ,
- C l r m U k * ’  —  K a í .  G ira l-  
4<a — V>.ç. \ k te V r a  U o lv v r .

M  - -  OtMV Q t o v U f i * *  ~
• r u i r * '  I -  v n l  -  E. C «lr*U - 
f*> Ra>1» I c ^ *  — W .  C U a tl .  
o> • C u n tif á c * ; ~ I n l r o d u ^ >
A O t i ra  0<*rr»*«rirta“ -  lt*>.

iU Irr*TÒ * —  IH ip ll . 
d e r a  U n lv o n a l

e i  —  í r r a - A ç u .  ' í i w t a '
J *  vr«. -  K  C akA tiiao  lU -t/ t-  
l.,.* — r.1 n*aHON(Vnll*
ÍVC*. - n . u * -  ! •  v d .  y . T  
C . —  U v r a r i a  K tM r ia o i  A J- 
\ r * .

Î» —  X U i r W i M t .  “TUl- 
r a -  J  * « 4  -  r  C r t w u v i  R a 
d < » r-o a  —  C d. C t M c o  C W « - 
t i n c s ;  T U W * ' < v  aO«áa> - -  p<iar.> f.a v  d a p * n .
( H « r  l l r r p t r t > n  I / w n n t o
K d. N a o m a J  (r» « > tM^ > .  • lr»

* K V ( r^ * ÍA l .“  -  
I t o b n t o  l ú l iM i v n  - -  ! > .o i -  
« ad a » a f ^ v r t a a ] ,

«> - C U ~ r < ,  d a  C 7 '* (« it< 4o  
r w < «  C " ' j * » » l . r  a  0 «d«*
ItrOrÚJ — J  * sxA  —
A alt^al I V n la .  -  C .H -ç. M a .
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D . P r d r o  I I  í .  « t o  e 't l lO  M  
C o alice  I  d »  n o a u  B ib l lo v -  
c a  X a d o a a l .

E r a  fU ir t  d e  C re (n tla>  d »  
M a lo a .  r i4 » lf>  d »  M i e  d »  
lU a u d t l r o  etai P e a ta  de 
M m » ,  o l l i i n l  dO» A tooe de 
V a l- a V  V e t  a ^ t o i » l >  e  de 
O . M u l o  d »  l io a r r »  arntr>- 
ra  m u lto  e n t . e d a  r . .  P a la  
( e l a  b o n d a d e  »  p e la  aua  col- 
lu t a  i l i l r i e U u a L  t>» »rtl* 
p * U  «ram  r ico» , p o a a i lu a  
f u e o i i a .  e  l i n h a »  c a  «o* 
U t t « r » « * v l » l  d e  a c u ra r  em  
n M v Im tn lo  c c t i i  <Vcra d» 
e rn to  c I r in ia  ca cra»o a . « a »

i v  r  a v o o  
lo p e r ,  J a a í  d a  .S d ve . e le .

O  C o la »  a» d e  ví* . I j . l t ,  
» |4  a» te  U O  d e  | 1 ’>í. IV- 
lu a a  t n . i l . i r r a  do a lo o ta  
tem  p rtfranado a  q u e  n l p .  
i t t a jo  o le ia  a o  M a r a u h l . .  a 
a o  l i r a i . I.
U m  la a w  tu ta o  e m  I V 12 
a u r f u  datado «.toa n . i t  • 
a r la Q lB ^ IO  a o  a n e i o  ir e u t i .  
a lirV K  O  (u r a o  a e e n o d in » , 
cu|aadea I m  i  a ooa  (aeavMi 
«  a *r C r ilo  e o  2  e ir lo a : o  1 * 
à ^ à i M l U l  «ae 4  an oa . a  o  
a- O r i r i . t l lk O  e.n  3  a n o »

O  C o lt» .lo  de M o  le . i i .  
k * o  a a t iu l 'o o  o l a  n n o  
d o ta t- lo  aa i u i i  d e  a p u e -
Ib i j t r m  i l i i í n l e  t i.a a  ^e
LuM^k  jsc«r>i»i a i: «»-
oo ro a  c s ieo » .

H o *  e m  daa c o a la  eo.n 
t e t r *  d e  I M  aVaaoe d h tr i-  
lic ld a a  no» c\it»o» J a  
ala l n f » w le .  C u r t o  1 
C u ta o  O la a a » l .
U f le o , « M U u i U d o  d M a  a . ,  
p e d le a in :  e a  d te io o  a  
ou iiia  n o tu rn o , ru m  ra i le f » ,  
14a , p a i»  to d o  o  e a la d a t iU , 
pe»'.» e  .  eK - Iad i' ma., ea V . „  
•r.

O  tu ra o  |UM i6iu>  < ont» 
COM a  e e le t ia V n . Je p o n  d »  
l lu a t r td a  e  , '  t n *  p tu leaa. ea 
lU « a  M a d a l r .  a u l i lU d a  
p e la»  d l» l lo ta a  « O lia e lle la a .

c v r * o  8Kct NrXRio 
K  C C K N T l F lC O

«> e » r p o  d o »  a i r -
• o» * OM irW ,
U r r »  d ln rv > , l r â l» \ 'H í  f» <•

mt*u ■ * *» '* ' ' K  ♦« jim O'Itww, 6 ftn.Mu.Ui
,-*».• M^lfa. ».«

8A o  l ; .U *  O» do
la d o  «J* ►-% l « c M U v lá V i l
f » p » ' ! . í v l *  •
Id u I ^ u M  «

.d#  «*rifcifrO a r  m o M u m  t« ll>  
« • d c *  •V it*  * • x*\» . 

•• *•

r r i u n l a u  a  »«frm  \U,i% 
t a o >m«« m & o b ó * .  F í l l O  o«  
l^ iin tU o o  ««tu d o * »U  
c i»^  n u a  |1 M»iO ú lr / t r  *  f#e 
IS# <om lo*lo  O <»*4i((Mli> 
n a U f  »•*_ » * íu I i i  û  |«o»lâ  j o  * 
i «  C o « B t í »  « > Ja  **  f f tn i i iH  
c m  « U r r l lv .  C o x  rt<*n « i» l u<* 
» M a  i l»  t i r i r o  a  u i l<  
rico .

IU * U r » l f c h \  nl>- «<úU4 
■ «o» U r r a  m *.»3 |*ol m o» 
t » r  t tn  Iibfco*
««I * aív<iíu.» I »  |» 'itfl 
U an p o  a d q u ln u  l» m »  |»»'l»
KfliPfí ««MfU1* l»4»la*t
s=^U i t l f i r r l i  í
« l i  t a a l a d i  J u U ^ >  t i * n <  «

<C««Kliri n *  4*



■V OM H q u e r id a  «  « m u  
c id .d *  d»  M o  1/l'lt Y* |« r -  
HÍ. i S d i  NlndfO, mai» 
u ra fc&o dc i u a  f* icd»ï*o .

AttilfO* d-> nc*u> «Idiefo. 
a d n i l r a d t n t  d o w i t [H M t* 4  
c  p rc f iu ji tk tfw r l  p e la  g ra n ­
d e /a  d o  KU pevKO te, M i l i ­
t a i  •  m i l o  f l l l ü  q u e  oa Jo- 
v r * l  q u e  ea tild am  r*v«l«a 
tU m  a  iU 1 n d e  fuudaçA o da 
t u a  í H * í o  ber-co.

K ' o  farer*  .m q u o  
[ iM iM n l în  o  C c ii^ lo  iln S . 
)A Ír. « A ra n U » , n ra u to  <iot 
nt<+vA a c tilim /n to» . re ju N U - 
*c p»V» Jiiiiitrlow ««ilw i- 
U A lAo. « f a i  chefiar A <Wn- 
c la  d a  p o p u la ç J o  lu »/» r.\< - -  
*0 0 - i »  d«*»-1o d c  t r a J o -  
B m t pc'-o d -» ei.ro l*  iiu eo lo  
d a  . K a tu d a o io . peo-
pariindo-ae a  d a  r d la» do  
priO raM // a ln d a  m iln r  i. c a ­
p i ta l  d o  K *ledo : r r> [c ila r»  
d o  iu  tu a»  l(» J iç '-c»  «- r » .  
l--eaï>do « e »  aa  a M ô rtd  ade»
*al«B »  x i  a f « i o . ~ a -

C c > a e a O iiC « o  d o  û>« d o

Dia c io  P ro fe iio f-T o e n e io  
• L u l i  R t jo *

J l« < u a m |M ^  Dl» *• >!ilt4uu («««a «fikluJu

P m  <*r.tln«O o d a  n & m a  

VrlmsH, l'icir* _  Ci* ».<
Ulvm a W x U . _  c« *  «.(
H«<a » M lrm a  -  C r t  *x

A i i l v e r N i i r l o  d o  
C o l é g l o  d o  

S n o  I .u ls .
A 3  <U ic lc m h ro  de 1*2», 

n e i t l  (M ade . fv .d o u -M  o C o - 
l i« l»  d« S . t.u l* . t e n i x c w ,  
d ira lo re» , t »  peo!» L u la  VI». 
o .  c  Lui» K < |» . a* .bo»  pce- 
«adore» J e  u m »  r-otavel K  
d *  td lr to  d e .l lc ïd a  1  ed lK ». 
{ lo  do« J u w m  « j - j r i y n  t« .

O  d r  L « ü  V lan» r  o  p e .f .  
L o i»  K i*>  « i u  ev.-a.ll* d e i-  
a a v a ts  c i f r n  de a d m ln lllra -  
{ J e  n> M ior «du<a-
cIm u I; o  p n n K iro  f i r a  d irc -  
lo r  .la  l n i r n * l o  IMblL-a. e
0  d ire to r  d a  Kscota 
Nyei- a l .*> f t i i . i o ,

D i l u a i ,  o  CoK x'o 
« , «  '" « « f t . y a .  ̂ a j ;  
‘ ■ " K ' « « < * »  » lc r  <«b a 

d « »  dc.1» 
H u ître*  ed ix a d w e »  o i jo v r n t  
l i r o i i i f O b »  d e  r r « b « r  m a  
e d o c a i to  c i.U tad o w .

C o m o a fa . ta m .n lo d o r r o f .
“ “ . V i a » ,  p a ra  o  R io  de 
J in e lr® , J « t d t  I 1 ; r .  a  CoM-

I’o i i * < u i i m  olkla»». (U- 
o U í a J í - í  w So, C o m o * iF c .  
• k ia l «  > U l*S ti» t. *  cj u . 

r t l m S r i .  «  p r J . n l . » * .  
« o  .J« cntln #  U < « sd i-

A r> d e  aefe tttw o  d e  l î »  
c c ra p f .lc o  le , a r+ »  d e  laW - 
il» aa<  p - iX id n  a llv ld id e .

T em  M rn d o  a o  M u w U l  
« a-> C ra il l .

C t i ‘* * n .  m llh ir r»  de r a .
1 » e «  e d i  v tn ty , , ! : , ,  t , | c . 
■a•ai» i... C«Mrflo de S lo* *• r 'e i i ' r a n d o  (« p>f. u 

.:• ^  i* •
n-lalaianuni 

.....w i.<n«uucao
- •>.. i  l u t  Itl® l i / a « u1 e  K . u w  a d e q u ad o  

. .U rU l c » t  la r  e  i i l l  n . .  
• Id a  d< u a  c o ip ^  d o c . i u  
.o r . i i j t c iJ o  p e lo i  o u ia to o » .
l - e 'e f tV a e  d e d iw d i .»  p i o f e l .

A ' ’l s  • d a  o * i» r  # *pre*.
:  n 4 v  o t u d . n l e . d .

'> » * • »  J «  S .  I . U l ,  n 6 i  q u e  
mi/ . ï  i "  e r tlr  < iti-r< > «  K iU  < v 
d.> o  ln lK .i,>  b < n . f .« > o  d a  
m w a t e d o  d o  a e r c d l la d #  e d » .  
e a n j l j l o .

A ï  n o i u  « jo ertio  d lre lo e  
e t v o f e a w  L u l iK f^ o .a tm »
« i» > P »  d a  « a o ,  o  n o t t »  
p ie « o  d e  «< n e ra< > «  e  d e  r*.

r e lo  q u e  h»
rSlen ■n « |d » '«  m a/a -

Ao CotiiitM d e  S  L u li a t  
■ •« (k co t < u u lln u td a t  r ttV  
t m .  < a . . .  ç * e  r « >  ! ,* { « . 
. . . tu - ,  • - 'c ^ e iw e r . t  i t t  ï a -  
u a .  r /W i f i ' j t r .  « rceenhccl- 
C f . i *  c  . - n . l r j J e

nOMKKtC-EM a o  I>1A OO 
rxorcmoKP - i a  A lt f  ( « f i V f i t  a

I  APATAKIA C A S T f LOT
5 T o d o  ] i  d « «
C íW -ece.ía, P « 4 u «  i  « 
• a p a ta iU  m al» p o s u -  
l a r  d e  S . I . l d j ,  e  q u e  
i n . i i  i ' i r n t o  v o v d c . 
V liIte m  p o li  « S a p a -  
t a n »  C A S T E L O  e »e 
c e rtif iq u em  d a  verdade

Szpataria CASTELO
Hh.  < > •# . IU

Bar GAROTA
O  **•  «f* /»» .• •  «*•> « irv i/«nr*  
Ceen iK -w i .M l i la t l e »  < lo b  
a  dire<&9 d e  M w e l  Coelho, 
o  I la r  C A K O TA  Í  M ai <om- 

p e lld o r o  c M llu r  B a r  de 
S l o  L u li

—  T ow e aeu c a d ijlo h o  —

da M IM M . ,V r t» .U a t  
O IhM l l» fc l  -“ lu Mt».

(• tM d .:T .V .:.r .,* u « V >  .  U-.k 
U. ' ; • ’ * *  a ia iU  •  C ./il-

N o m al» «jueiW o o o o a o n o o o o o o o o a

U n r  ( i n r o l a  r  ™ ü  ! U “  oque r «  b i to  d> q u e  d e ta r r  
JOXO U 1B Ó A  t> « -*  > u  » o l r .  — Qwety.la

- { ! - { I { « & -fx {s-{s-{e  -c * - ÎX -Ç *  < t n v  «

Voe* j -  pc«Je « t lu u iiie  o  (a v o e o  e o le liln  d e  o-alaa 
v . .  t i ^ d o  W V lN O , A v ir ta  < i  tîodi<*>* l a n u - ^ i K

R . S a n to s  &  C ia .
T c i c / o n c  XO X O

R » «  0 * i« i r e d o V i» M . 2 5 9 ^ 7  4 0  A S  U b M a ï a i K k

OC « O W A l î i i  &  C i a . l T d a  .

R A D I O S  • D I S C O S  
R E F R I G E R A D O R E S  

m a t e r i a l  e l ë t r i c o

T I  P  O  « ; 11 A  F  I  A  -  I> A I> K I.A 1 IIA  
K X C A D K B X A Ç À O  K

I ’ a i / t a ç A o
-* T /r O G H * v t /K A t u x u h a  . . .

a o . ( u « r o ^ M S M  
•>“ •  • « « « / «  .« o  <•. f f / y a r o j .  

oa: r . t . x - f ò í T - . » ^  '.‘.''uétî/'cf
•  H 0 t tn  a - i l u / 4 / ÿ ,  o u . . - .,1 ,0 ,.

C o m u lU - m  M U )  p t t ^ c n  h o . 'o m o t J i io  

T Y P O G R A V U R A  T E I X E I R A
—  1 > I

S1Jva <f Culm arûcs Clüa.
« M u o m o i m ,  m i  —  i —  m .i.iir« .M A j!A x > iA o

Fúrmieia Garrido 
— o r  -  

A . F .  O n r r l d o
O lx U v  Ce.». t J  

T tl D U
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T e e d o  « id o  O B ra n l  dea- 
c o t^ r to  t i n  IJOOt o o  aeeu to  
X V I ,  Db> b i i U  t l d  1NH, 
a n o  a m  v a io  p a r»  e*  •
P a m ilia  R r t I  P u d n jv Y ífc  
n ra lu im  w t io c u ltu ra l ,  M o  

n m h u m »  lita-
ro r  ». b lb lio tte a , iH frte aM . 
« j  i n r t r n n  u m »  m c c í i  dit
c o r in o  to p te lo r  e -x n p M o . 

C o ro o  í  *«V.!n. IV e lu ca l
n l »  ».V O d»«AV Olvi. 

D M lo  la d u . t r l» l  i q t i l  no  
liea io l. l o n u  la m b e m  o  
tln e o v o le la te o U t li.te V < (i» l.

<>. lu J o  1 * lu ir io u  a  in- 
d n i n U t H { 4 «  J v  « 1»  *  
M .trA p o la  n l v  c c o m o iIu , 
d i n d o  « c » w  n i t e  o  « o -  
l n U > i u  q u e  m  
l l M a u  n o  r-earo pai».

Q u ie d o  IK> n io  d a  J a -  
a e iro  fo i fu n d a d a  u m »  t i­
p o g rafia , P o r ta c u J  m an d o u  
fo rh t  l a  i  l í w i o  q u .  H l i i  
I« rig .-R i. i- . l-M t |41*
Itllte i  liv ro* , m l i i t i  ou 
i o m l *  «|oe aleU aM M  ■
d t fK o J n x l»  il» eo loola .

!>»■*• riA oelt*  »  tru iK M  
» a  Kr«ud« R o l r o  d a  I n * ,  
d la t i r*  <*• U d H , p o n tu a  a 
C d rta  l i c b a  .k= pl«erc»nte

v o i r tn e n lo  •  p i i ' 1 ' i i  d o  « • » *  »e 
B tM ll

O u tro  <t*v !«  m lM k a t r »
J e a u i la  foi M ao o .1  d»  N o­
t e r * » .  h o sre s i q o e  ta^ lio  m  
rafo rfo u  p e lo  ; t o l ' » " 0  de*- 
l* loi.<i*o

A le i»  «.> M Ollo X V I.
M in to  Tetarfrm  P ia '.o , n a ­
tu ra l  d* P e r n io tb a w ,  e .-  
t r o e  u n  Po»ta»  In titu la d o  
•P ro to p r -p e i ..  d*  r°ú --o  »i- 
c .o < «  B l í r a r io :  '» *  « * •  
m i u d o  J m  - t / a i l a d i* .  de  
C im A ca. A « ! «  h»P«»- 
t i a t t a  l i .  T»M4l«» <
<jtic foi o  p rim e iro  po*tA 
C*r„,lr.tme<ite b ra ilir iro .

MuilO< Itlal*lUd*e»B por-
( u n i a m  »« laW rtM AI»®

r " " »  E  »
rrovtnar& lo d i-M  o  n«
•f« K o f r . t K k » .

N oiac j-»#  i ju i i r o  / 
«]>•!•> U * im  p ^ U
t l r j  iJB iiW ir».

pfurw ír* í i í n  G o o ^ a ^  
r » i  M ( | t l h l e i
lr^ U W ll« O .K  M  {«X»U II#.
S 'C*»»: A « « t
C Z t^ lv r*  I>U#, o  O n l r i  
p « * U  »
»Iia  «xprc^O »  d»  . 
t.ra* ilf(r» , fuaU»<Í4 r  d*  Va*- 
M U  lDÍ4Bnf« U . A 
f»«-  tc*ü cook» p r t o U
l*>» AtV»** d#  A # f* ^ !o . q t *  
m u lta  lnf> ic»*U  «xrrct-u 
m H “ «  *r*.Í4i*»Jf<*. 1*C4 fim

_  ___ o  arieiJí» J* x (»  b* V.«o«.
p * to  e  * o t« < u l©  X V I . CfcM W  A U * * . 9  f im .U d o r  

A i ' t t o  d »  K * ccía  Coa-*****»*. » c o d o

r-w " »v  m i i i íu i i  u m  i»>wn<M
' fcí "  * ••*•*• * ■ " « •  |I> CV X/4 ,«>
HWM •« Í«m  o  •.««*• « •«o .r*

J  O  M  A  2  A  0  C ^ J ! u » é t  0  NM <M r/r« AV/»..
MW* •  ,IM V tfnafrfMÚ umtf* ) - * « , .  «rm i ,<« .A-í*/
•'*» t i* a  Fmt» >o«>»%.
M*»**
*"*í *w  •<*<»#* m m

./•#  tf» O* r u / .—  .  MvfwAO
•* * •  < « • /..» -•  t*c~f~tA

f • * -  * ’<**+ c  t . ,,0 l+  Íu iV v -.I  .l„y *  .  n tf.V .M /tf*
• m .M m  0 5  

(-1 *  O C * > l r w < t f «  R « / t« d .v  • /  ».«< / r ^ /v  
O* u . »•.** , w « o  .  w , ^ * » . , .  «r4rtf»(vm

•  r . « .( .v n í r . í  Oi •«.*•« #M M «0  ^ « «  »«
'  *"•*». »  tf-* m í . .  « . .< ! „  • ! . ,  y M  Ml<

* v «  «  # r « r * < J »  <4 »V>» M «4  rM | rt - -
tf«« 7  tf« Ovr«*r«.

M il «

■»/•>» O . qiM • « »  li<« foJo- 
n l»  i t r o d tx u i M ,  iftto  
K«tA» ld<«« V lc  *• I a »  <Ü- 
f«j&d:r, a  » u a  1nd<s>n<l<n<U.

b »  V>J« H I» U M  M U  
ItrociM W , d » c o to »  e ra n ie
p a r te  A«>f J r t a l t a f Ç w .  coca 
» v t  trab a lh o *  la l . |.a a t# a  » 

l»«t«r»>n o a tu n -  
J » if i t t iU i  d a  ooaaa olvltU 
u < 4 » .

Q a c K  R to n lI lM l a  c o m  
»oc* < d » .i-t Oucoa « a u ^ u i -  
jo u  o  noa»-» lo d io ?  Q utO l 
prltD«<>» imjiiI.•w’-**; <>«• fut» >v.

Vtrulo» « o m  o  K » » n a d 4 r  
T o a 4  d*  S « ia » . r * » «  . t a ­
to» !■ '=<“  n< o tr» r»n»  coasu 
I^ u ra » .  wro ta lo  ad m ira» » ]
• u ra  a  C a U q w o .

D i t  W a u P o  P r td o  -A
cb<» d o .  Jr»o lU A  I a i  a d m l- 
í t í i o  J .  l o i . »  c  h la to ría -  
d o r t» . 8 * 0  R<li)/>. r  inU 
I W «  d e  k i t .  V :c 
COUO f r r a .  t u i a  d .« < ri ii» n .
<U U jA  vive ec tn o  ív tu t m .
Sfc) rU » . l ^ o »  i u M i n k .  
e  pVinltU » r t v e l f j a t  »o  
mur.!-> p o r  ~ e « .  in a n n r » -  
v«l» v i .J a o le .  d a  (O fapaaM a 
<iu» « » ■ »  S m iw ,  m a  < « 0
« n f n a .  «»< rlt«»», hi»tt>rU>
d o r .a  •  » l l u r i l i » u »  » eu jaa  
<£ea> a o tc a  a i» w v M  t e n u
fo ta ta io  p o r  . l i» *  W14*M<«>
<jo« a  p c t . r l d a d e  r . i í  « t n -  
p re  » f ; '< iJ rn d o - .

N o  »Aculo X V I. a»  pel-
■rirlra. n , . r l i l e r t *  
r U .  .0 1  n o n o  P .U , foeaa»
< M ... 1— i « . t n . .  A »
• C a n a .  J M itk A A -  d t a u l o -  
r ta  d e  N « e v » a  .  A r r a i a  
va. La ,  |>í <a> le a l r a i .  p ara  
Crtaa^a» d a  a a tc e ta  d n t e  
•enu tido .

J e t i  d e  A e íh le f  ». rjue < 
f h u e a d o  o  • A p o ato k . do  
U ra tll* . f . i  p o i K . H  to r-  
rfa t t>«l»l terv lço»  d a  c ra n -  t c v n t i .  
d o  vaIc* a  al.AA4». V»l« \ ’o*d-;r..

C lu o d h to  e M r t .e o  a  -III.-  
IvetA d »  IVovIoeia de « a n ta  

C r e t -  e o  - T r a t a d o <1. » r -  
r a  d ,  D eaM K  K »U ta ucb 
U . to  • l>lt>íoA.t*> -ia» t r a n -  
d e /a a  .10 l i r a . . : - .  « I n  a o to f  
*  d o c a e b e e id o . ( i . b i l . í  8 oa- 
t .a  d .  S-«lAA « 11 I6 J7  « ■  
crevatí . t o d a  o  «TratA *» 
d . w r l l l . »  do-a<a»i!

V e ju w o ., »»e>
I i t « a tu r a  no 
O  I r  V m u  d .
H-ia .»  d i t i í o n ^ i
to r(A d « - K i w . r w  
r=A - I l ü l o n »  d o  

fc l p .K í r a d »  oo 
X IX . a tr î ta d a  e  pr* 
pekt « ru d llo  b l» t«nador 
p la t r a a o  do  A l i t u

Dtatio*ulr»!3»-e« IAtoU t o  
1>1c< o C a rn e iro . An-
KaV-, d e  S i  .  C te fo r io  d .  
M t l o j

K a *  íca a  m a ,i»  f l tu ra  
da» I r tra a  n a rK o a l .  M .JO.W  diat 
u + 4 ,  l „  K - > a  m IM v »  aa«' 
« lirico . o o t . b i l l u a d o a .  c o  
p rln ta iro

Um  a-.Ho d l íf to  d»  o o « a  
» i lm lr . t a o  M  o  P a -W  A»- 
l o r . o  V ieira. ■*» t | * r a r  d .  
nS o  »a . bea.ll.f--o . m a»  w l l  
t o  « M i M >  (•* '*  0 , t  
»7 f ^ o  « i l u r t l  d o  Ketw-l 
A  w a  l i w a i r e w  *  » > r « ta  
.  r< .!a  « r v í r  d .  m odei»
p u . o  e . f i d o  d o  v.Sealo. 

K i i l r m a .  BO»eevV» X V III  
O .  p rin e lp o l. v t ílo »  K o  

o> « m p w « > « e a  d .  c U « a -  
J a  e«M fa « a lr^ ra .

l ta t  Ikt -ia <>.ma. K a . ta  
lU 'a  I>5 rAo. A l r a r » r /a  P . t -  
>o<o. T « í a  A iiUinlo « : • -  
i a ( a ,  c l t ^ - i lo  M anoe! da  
C « t «  e  aljrut.* o u tro ..

ü  prlrocvro 4 o  av toe 
to n a » g r .d o  d .  « r ro f H a i . .
B a n ia  IIIU  l> o l2o  o  eeíel.rc 
A- lo t d e  .C a r a in a r d . .  AV- 
V .)« ‘ £A P c l .o to ,  EO«tA lí­
rico . T o m ia  A n lo rt»  G o o - 
f»4 >. o  eo o h e tM o  a o lo r  da 
•  M u t i la  d e  IX reeti-. O 
■  a to r [ - v t a  Iak M w o  d o  
B r u l l .  C l .* - ' o  M a ao e t d a  
C ta l» ,  ta t i  lo t*  j o e i a  UrVe*-.

N o  a 'a f f lo  > t« i!o  d la lio -  
»B lran. »o «•» I r r c S o a  ASe- 
« a r-f te  .  B u u W t i i  d e  
f lu a m io .  O  p r .s e . 'r o ,  oto-í&r 
d ip ^ c r a l a ,  e t í r lK » .  o  ia-  

o  ruR<*> < P » d f.

m u n t .l»  a lto  r e p r ta .» ta n te ,  
A cotr.x-aobx.do  r a u l t õ »  

dea»ea p e l a * .  .v u lU tn -M  
oa n o m e . d e  P o r to  A k r r* .  
F a tu a d M  V .te l» , C a t .iM ro  
d a  A breu . T r . j t t o  ( ï i l r l a  
C .ïa >  M a ja lb le a .  T o l i t»  
lU tre lo  e  mciUaa oo troa 

N a  p ro aa  a  « w ! *  R o- 
m a t lU »  fo l I te c la d a  ( d .  
T e ix e ira  .  S o o ia  cem  aa 
f-tb lie a t^ a »  d o a  r« n ar> r.«  
•>1lbo d o  IV aeadw *. -A . 
ten d a  a d e  »  t l a t w -  »[«. 
J o a v » 'a »  M .n t e l  d e  M .e e d o . 
e c a x d a ra d o  o  fo t« !ad o r do 
l l o o i a u c  B ta .ü r f to  d i t-  
t r e t M  <««* m aeeU la  oa m -  
lu u t.»  «So R io  d »  J a n e iro  

m u  l e a l » .  J  <«« de 
j M e w r ,  o  v-oela p ree a d o r. 
a ^ i . l a  a  a u e n  o  k -h a b c *  
m e io n r l  d o .»  o  " : « * ! í o a .  
n e o to ,  f a w la ía e  k - i»  Cloo 
{ • h e a  D iaa d a  l e n d a  1 ».

*  u ra  d a .  te p te -

Cremio C ultural « Recreativo " L u ú R é g p ”

E u  • « * )  p ara  a  m ala  b<l» e c lu d a o le  / »  C .U tSo  
d e  « o  UM«. a  jovem  

P e r t in t r o íe  *  S W t  d o  C u rao  

T u rn o

Volatil» d»  W r t ,  d «
C u r to  T u rc o

U ata. M u d o  q u o  o  p r ím rtro  
d e a .n v o ! « o -a  roaa niala le i -  
» o  « « t l l d S v .

Iv .r  eaw  taiapOk J o » :« U n  
M tr ía  M te ^ a d o  do  A.al», 
u m  d*» O fcuU K t dA. le traa  
p á t r ia . .  > i . o r l j u n i a  a  m *  
aa lllrra la a ta  cu « l «% a li- 
v ro .  > ïic  m  to en a ra io  n*un- 
dU lnK I-te  .o n U d d i n .  O  
. u l . r  de  . l l . I e r . i - .  r . to  »/ 
f.laoat a  1 -eoliMiA eie t4» , 
Vírcai *6. A lu a  o ie »  t  
Im p ar n a  l i te ra tu ra  b raa t- 
. l ie  Ira.

O  n r»all p i l .  a o v o . ara» 
i} .»  ) i  h . . ; «  t id o  te a t ro  de 
a a r ta .  V-1 aa <-ia « o v u l t . -  

,  la ra  l < d .  te r r ílo e lo  o « V t-  l . a u .  > j u  . . iU r i  . . .  .  . V  | . . j ,  e.n  ,_  » , 
h « M  r »  l lr a .l l .  M a -  k „ f .  . * . . * ?

M o n te iro  U -U to .  I X ^ ! a  
d U II> K u lra ta -i. no  r h K >  
Ia 1 rlee>kal d o  B ia.1I, a .  í l-  
K u ra . t e t t b a n te .  d»  C a lu lo  
d a  P a .U o  C e . r . s t e ,  o aaalor 
p ó e la  N r ia c e jo  h raa ile lro  o 
V ir it io  C o r r ia ,  e ro n la ia  <*. 
I«fci» a  <O A tl.it p r ln  o tcao , 
a lo d a  via  o.

A tn .la .rc A a  a lc u m a . »•- 
t » l u  w s a m  a  b r t lb .r ,  
j  ri m e te n d o  IN jm in .r fuljru . 
r a n i r m a r te  o  t e u  K le r.r io

t p u r

t-a ra  o  n r» » ll « t o  o  jw v .r-  
B edot IXiArla -Ia C oala.
K i va g ra o O a  m lM io n a r lo  í u n -
d o j  o d lr t{ ta  o  co leg lo  H. 
P * . - "  d »  OCal. a a  aeiit--—o 
a  a tu a l  c id a d o  do  B. P au lo  
c a p ita l  d o  « a la d o  d o  » « o -  
m o  r*c*x>r, rev e la n d o -» . Kraa- 
d »  profreae-r p o rM olador. 
fÀ e ra rw i n u i t . »  cotoodla», 
M m *  e a a lo i .  d l i l o i t * .  to -  
b t . l u d o  n a  l i ia tu .  T u p i. 
P .m o u  4 3  a m o  aa*  r^ a a a . 
r io ra e la . e  l^ a e e .i  t o a  tdAda
d »  «3  a u to .  d a p tla  d a  u r
d e ix a d o  proz>li», i i r a ^ a a  a 
»  « • »  v l ~ . n i  t ra -
l a l h a r  cm  ç r i i  d o  d ra e o .

N o »  p e iu x lre»  a e o .  A» 
fc'eulo X IX . a  oo»»a lllc ra -  
tu ra  p a M tti petf uc&a fa .»  
r ju .  te  dee< rn ia a  p « r io la  de
t n o é ç â o .

N o la l4 1 ita ra ra  w f > .  f r a n -  
•U eo  d »  8 . C a r '.; . ,  p a d r .  
«OU .» C aV íia . p .d r »  l l n * n  
J tm i  B t-slf ia lo . O v t .e e ed e  
d a  C l r d ,  *  v le to t-? .  d e  O. 
I-eopcU o. B a l t a i i r  d .  8 , l r a  
I > .M a , J o a é  P e re ira  d a  
l-o n a e ta .  b . U  < < «he«do  
p e lo  m ariiu ea  d«  M a rli  A a 
a l f i t a  ou troa .

In lc ta-ae . e n U o . e *  r - a .  
. . .  ia tra»  u a i  m a/v tm taio  
r e a o v .d o e , t . o l o  t »

a*iel A lu a .  a .  q n .  
d a  («r d a -x a d o  »p 
l iv ro . ‘ U t c o r l u  d*  n n  
S a rg e n to  d e  M ilic ia i- ,  e » t i  
t o l 'e a d o  e i. lr e  o .  ftceioa 
f r  n j i .  ro m a ie la fa » .

IS en tard o  C u  m i n . . .  ao- 
to r  d e  •K .c e a v a  I t a a » ' .  
l iv ro  <jue Ü o  d a »  l .g a r  d a  
r e ü v o  e o tro  o .  d o m .  
critoee». I r . n k l í a  T < i» re .  
q u e  dlK O areu c o ta  n .w la  
Id b il id i tl*  eo a  . . . .  r .to a n -  
cea. a  v id a  n i . I l e .  d o  o« .ao  
w r ta n e jo .  K  T a u n a y  n » t «  
d *  ■ l t -< e ( . . ;> - ,  u r a  d A» 
p fre U a  d a  l lu r A lm a  lu a -  
a lM ra ,

N a  e c tilea  e  h .a lo r la  
a v d ta l r i  to  «a i x o i* .  da  
V a rU g e m . J o t o  I J a K *  
T u r r e .  H .Jm rm , I *í i u .  
S a í r t o  d o a  liei.-. IV rre lr*  
V la a a  a  Á lvaro  U m a .

N o  te a t ro  O o o t . l . e .  M a- 
c a lh ío» , M .lU o a  P . 0 1 ,  M a ­
n ta !  .U  M .~ . l o  IiaA  A . 
A lm o ar  f o r . »  oa prineij-»!. 
n l i t a

A q u i M r& in a  a  K arola  
I to m in llc *  n o  H ra»tl, )« l»  
a o  n a a a j .  l e t r a ,  f o n a  t w a l .  
lad a a  pelo parfaa ian laB O
fnmla.

O» teu *  m a k r r a  r t p m e c -  
tao te a  t «  r-OMa l í t r ra lu e a  
fo ram  l la lm u n d o  C c n f a ,  
a u to r  d (  • A 1  P te n l-sa • - M i l  
S eerela* . O lav o  M ia r ,  t u to r  
de  . o  C e c a d o r  d a  Kame- 
ra - ÍA ...  "V ia  L a ia » - .  Al- 
U r l o  C l iw ir a  a u to r  da  
• BalW  d»  In v e rs o - .  -OOto 
.  A s s o f .  T ao fllo  IXa» aviver 
d .  .S a u d a d e . ,  • P r o r t í i r le » ■ 
l^ jl»  IV a lU o . C « U a .r (a a  
P a .ao e , AugM ito d o a  Anjo* 
eao.

N a  ( i o h .  a  l ite ra tu ra  
t-ra a ü .i :» , n ta »  »» p e la  e t» .  
r u .d a  E « Í a  N . lu ia l l . t a ,  

A lu lllo  A « w d o .  Itau l 
P . - ^ jo i a ,  J u b o  R ib e iro . (0- 
r i r u  oa n o eao . p a b i e a  ro- 
■ ta s ria la »  d a  a .r o la  na  lu t a-

m o u r i r a m  beroi*. . . iava 
p a ra  < h er.tr n o ra  d o .  p - jn t t .  
« u lo tla a n lr .  d a  b o n i  h l» . 
l a t i » : a  p r o a l t tu te lo  d a  lte - 
pAblica.

JL  I a v I i b m  p a r ta d o p e ía  
Ib le p t ie ie n e ia .  p e l»  tu la  « .  
l* io « a . p a la  r o e t r a  d o  P a ­
r a f a i .  pe la  a t ^ l l c l o  d a  ee- 
e r a v a lu ia  e  o .  p tltoelro»  
.H to ia a .  d a  H 'p t th lU a . T o ­
d o .  «aaee faiocee v la r tm  
t r f le l lr  e tu  uuaaa llte ra lu ra ,  
A A U I1 (* »  d a  K a e ra v a tira  
a  a  R rp u b l l ta  deeaaa .D M Í»  
* |u . a# rev e la raem  ia tilv - 
(eo e ia a  p r td ^ l . * » . ,  tu ltu -

N a  pceala  M a n n .l  U»n- 
d . l r a .  M ar.o tl d e i  P ,c h la . 
J o r* *  do  l / n a ,  C a ilo e  D a- 
t n a t t .n o  l  a n t i r » ,  a l a  oa 
tu a i .  C O liu rra d o t

S á  p r e ã a , D  .
d *  A li. . ld a . Jo , 1  U a i  do  

R rleo  V e rl.a .iM , S n .  
t^ a m lr o  I>»Iol> a  C lU r lo  
K re lr . .A o oa t o n t a t i a t i » .  
i r^ U  apeeeU do»  a  Q -aar'-Il. 
d-ra e ie r i la te a  a tu a i»  - ,u .  
m ll lta ia  n .^ u e l .  ( tn e r o  U-
t a n r i o .

N a  e r l i l t a .  A( rtpJno  C r i .  to  
A a  p e ln t lp i l  f lru ra .

M .a  d e  t n b . . .  d e m a
p íd a .v .t a faa e r  » i  ! t t l t < " » ^  
p te i ju a v to  a» a .a a  ol n a  
a in d a  e » U o  p o r  a e rt tn  ter- 
m ic a d ta  K i i ta c lr ta to  oa 
>-:m»a t i ta d o a  ae tm a, J* 
o-.eeeceram  tp U u a c a  d o  i

r t»  T a a u a .  « m o  o» erttleoa  k ^ o Í T u » ^ < * 'ô  ' ( «  » maVoã Kl Via R » . . ! »  « r f a .  - q  « M i t a  a  la a lo rS ilv io  l b x n .r o ,  J<«/. Vlrta- 
a im o  a  A rarli-a J u n io r ,  oea- 
d o r e .  J< « q a U a  N a b u to . 
Jo a d  d o  p a lro c lo lo . j u U l .  
C . t a .  a  j o t u l l i l a .  l ta t  
l- . irU a a  a  A i ^ r í  K .b - .- i- .i .  
K l . lo r . t d o t . i  C a p ia tra n o  d a  
* 1 1 M . E d u a rd o  P r a d o .  
R n t U  Pcanbo r  » ta l la  m u l­
t o .  c o ta . ,

N o  l a a b o ,  A itu r  d«  A»e- 
vedo  to rn o u  a .  o  v u lto  p ra- 
pnt>4<raala.

A lfcla  n o  a e e u i .  X IX . re- 
( « r tu t l u ,  aq-il do  iS ra.ll. 
• c o l r a  o - P r lo -  p . rn a » l .a l t -  
nao. a  E c tcd a  S lm b ti.i l» .  
m o i i e e n t o  <t«a t . « .  co teo  
> u lto  p rin c ip a l o  p o a la  ne­
g ro  C ru»  a  Sou la .

c o n ll io f a  p i r a  u m  Braaol 
a u p e ek e . f . - a  u m  Hraa.1  
p r c u r e t i l tu .  p a ia  t>m l  r a . l l  
t r » U lU d 4 r ,  u m  D ia a ]  glo- 
r ta a o d o  cv u aad o . a a lU I.ito  
do  i i r e .e n l .  a  eaper**c<ao 
d o  lu lu ro .

K»a a í .  t m  rceutito . o  
d r e e i j i g M *  ao to  *  I r  u  ■ a l

O l v l o a  O r t o r c

O -m o  t  ik < *  p e c r u K ta i  
o  t f u  i y « <  c  jvi i  n , |u e  
« J • •  o  n - t "  %\e
ío Jo # , í  < jw  d*»iV  c t  j . r ,.
in t i io *  m t a r c i *
ente*  <M ( ( i u u f r . ka » ,  r,< •
y m n  mo* u t ^  n , t «»o«.

Q a r .to a  e  itsa tn iv i « f i o .  
' l a i t i m t m  lu »  fa i t» ,  t i v t r t 'o  
n o  n -u n d o  - 6» »<m o  t e u  
rpA io  e  <at%rdio n u i r i n a l .

M m  M » c . b  o  a.m<., 
p c lh o  v < (o a d c iio , f o n  k «
du» <fac t<  m i r a r 1 a tn  al. 
i c p i õ i )  leu »  « n lir ta m e n te a  
a io  K e tç iic  ( 4  v i r t j i j t M  h a  
i W i .

L n t r e  a a  m u ll ie i t» , ( í  
j e in ix e  |v ; ra  n i» ,  a  m . n  
foen>c-ie, a  n t . l »  q u a n t a  

l l i  *e-< n aa  h o .l i .  d e  
trd < iu > id » íe . d e  « n n « a .  a  
p i irn tl i  a  a  e l t a r  a o  n o a io  
la d o ,  s r  a n d o  < r< « an d o  a o  
D t« n  D e u i  p o r  tvta,

A» h c e a i  m ala  p recK .ta»  
d e  r o u a  H d a ,  I  cjMírtvVj 
c itc m c a  a o  t n  l«cto, <*,. 
v in d o  teu »  u l i o i  n e t i D c i ,  
q u e  IA n o a  le v rm  a  t i i l h a r  o  
C am in h o  d o  t t i n

S< tod*»  aa p e u c t a  a i r c a -  
»cm  c  o u v lu c m  i u a t  m ie » .  
nU> t u i t t l t  l e n lc a  ( t a c a i .  
la d t .a  r o  t r u n d o .  p t n  u i r a
n 4 e  *4  de»e)a  a  fe lic id ad e  
t to  »cu filho .

S e r  M i e .  I  tce ja  h t r . - a  
d »  u m a  rraiB icr. p u u  <,ue
lir la  f ig v -a  rx io  4 u m e  m i e  
te n d o  ic u  l i lh e O *  n o  rc i;a^o  
a  e m i r u r . 'h e .  ò r ie l r  a  m i a  
te n r a  In fan c ia . ( n i »  p ré c é ­
d e r  c o m  r t i i j i o .

m S t u T u i  ’

C » a to  <le v e r - ie  l a l  O ual 
4», I c r t V u a ,  c . r i d i ^ a  e  

ru% n »  r  i r h i ^ f i »  
1 ' c . n r o  n u  f . l a .  po iqc.»  
o t í u  a  t e u  lad o  i t j ^ i i n M  
o» te v a  d c ie jo » , «  1 1 .  r.wa 
W í i e o t  l e d n l  ; . U t  « 
a m a w t  m . ' .  alo <ju« «ú ; 
« r n f e e  r u o a  D tu »  c^ie te  
d i  vario»  a n p »  d e  ii.*a  
ehe ioa  d e  v e n tu ra .

S o u  f c ' . i .  p c rq c e  p o s tie i 
u m a  j c l a  c ^ t  c . l e d . l  . 1 . 
* u m  p e d e  e e m p ta r  4* tu  
m W \a  q u e r id a  n - J in r K a .

0 » C 4 K O » - .l

lígio rie S. luis
• « 'C *

IWa
.  a«*4 .U í N . a | ; l  M.. 

j W.l.» H4«t« I
'  UIU «MA •  HOTUMMA

K - 4  IT -  D * * # *» . 41 «
, T r i r r c . N r  n> * 

C c * ic e r ^ c w L  G o r z c *  o r  Î

L o n g e  de “ S ã o  L u iz ”
O" f>So I .u i t f  CX trrra  ( t /o le i / r a r /a , 
K ir« iJo  lo m jt  d e  te, n d o  te. esqueço.

------------ A n d a s  n a  m in h a  mente, pelas c tlra d r e
v » r W  o u tro »  poatA» a c « a  Incerta  d o  d e i tin o  a  i/ue obedeto

p a n b a ra tn  a q a r l .  gr.--fe a
infali» vaia t.urin«B.a O  rio  A n il .  . O p o r to ... A  h a rea rn d n  .
A fM » M\ ^ U ‘  a r1.1?» KÀ Ü . ^  ‘j u e r i d o  c o l f g i o ... T u t t õ  V œ m h i ÿ l Y  
o h .  a  depo i. ‘iium bato  d .  D e  m x n h a l m a  d o r i d a  e  e o n t r i t U t d a ,  
Car&rea .  M .r .u lro  l^ h a l . .  lU H d O ÍO I  t  f r j C t  t e  o f e r f e v .
d c o i la A ia in < {d ia t » U  b lc e a r ia .

O . doia niUBoa fo n m  A l m a  d e  c r e a n ( o .  c o r a ç ã o  d e  p o / t a .  
l iv re r»  d *  .eeulo X IX , q ~  Q u e r o  e e m p r e  t o n h n r .  t o n h a r  e o n t i n o ,  

00 h o  m e u  e i f m a  d e  a m a r / j u r a d o  a t e t l a .
K e.tr .m c  n a  fa.< e « n . 

tem perasea d a  I tta t.m .»  
br.W lrira

N o la ttlo  d o  . . to l o  XX 
ootabil»r»A  «• ocaio j í  dle- 
ae U u a t« r lo  da C>st{<» c

Chexo do* ra io» d o  *eu to i. b tm d iÿ o  
T u a  n a tu r a a  n a tu r a l  ,•o tnphtc,
Terra bem difa , berço a m i g o ! . .

R o y  M o r c o »



z i  L ' î i  n  /<:

C O N C U R S O  C U L T U R A L
A noitece i* S e r  M ãe F o r ta le za

txUntlt t  «<*ou  «* tjxu
0 M l . .  A l » »  « 9  U n tc ,  J . l l K .  J ),
per « o l  d »  W í  «  4 4  r * d j i
«044» . . .  F x S t - t .  a p i^ a ir »  do * » .

» »  v » t lk « »  d *  cAama auteUde*
C » n  l* ío  am H f f »  n t a l i n  d «rrtn*do«
» >  lon » u m i  Í4  M l K f t l

üm fr.jtcb d » ro i f  I V u » . ..
C*no n h  W « m  edd íi. j v jK »  •  c i t K i  
• w l « l  1 «,.• • hti ifOia

A m m i  » ) í v «  n n H c t . . .
P o « «  J pxrfo. «n lio  j i  arvcea», «  )m  
« otj»  lr*eiU», f * n j »  . A-.i!<-.a.

#■& » » » « ■  «■>}• $  *> }■»> }■*}■* Íj-I} J> »> J}. Jj.

G r e g o r io  de  M atos
CCm v1»«í . .  4 .  I * * t « i* ê *

Curador d »  O r lfM . S t ir rm i 
U n U »  < u f f l l o  ( o i m
•t J« fK .W OÍI U fcUl/.ÍM do 
l>. IV d r *  I I  4 t la l m aa*ira
(N o  lw *  .1 p ro *n f.H  d r  w i  
lu/Ar n » ''a t a  «Ja S a p lifi'* -  

P  • -Ws l » r  a o lu < l »  a 
''to ilx n tiit  >> v ir  a o  Braftil 
< í * * » U » r  H  C f i o x *  l l f  
^ • 4 »  G ír r f iâ  ò f  S l e  B a * *  
V Í M  U.ti vUt<» U  (vtfW 

U i * f « * * « r r a < t v  f »<• ao 
it> A fu cw  VI. J r t i iu  <:»• 

d o  M U rM o . Ou i w  
n o r  « m o  afirm a o  n o  bio* 
g r*t*  r . í f i r *  I la U k s  p o n ji»  
• «i»» x^tirt* ofenderam oa 
prku/i|»« 4 «  im U . I «mv.  
w ^ w a r i i  U v r  d «  vu lU r m  
ttr&all. F » i  v i i 4« i  c o »  l>. 
G ttp */  Um Ala õ «  Mnx^xv- 
t a ,  prtm/iro A i<*b l*po  d *  
tlftto. Ch*gêe.Jo r o  S. Sal- 
vador rm  1GÍH, iK «b * o  A* 
I>. ( ÍM » * r  •  r . jo f* c * 0  da 
Y lf lr tu  U u i  a T «ra j/ rU o  
M ac inarça iU

t ir r u r  HdMo! 
t l ' H  I M f K í O .

tV jo ru  *  < ir n C .^ io  u .  » ! •  
•|u l»iv i*e  « a i  o »  in iacvk>  
ra » <la i i r a > .  a fo i 
d v »  <*rço%. S ia  « « i *  m U I-  
r *  r l < i i  4 f  r-Jk»» n io  w  
ad»p<c«a a >t*fa 4 *  IU í»»m - 
v«*S *•>*-•<* c ix tiia  «>* > k i v * f  
os (o «u n t i*  da * f « a  K 
«W in o  n W  o  por
w U  <O Q ild «(i(ú «i d *  *inl- 
«ad f. <Je e ra lld lo . ou do 
rv*prlt<>, »• <oui o  rorrcr iU i 
U v f> «*  •  ia (r ix « i  adula* 
dorc* 4 «a  v n iç *  •. au| Uca- 
p < «a » « * l©  e ta llado  u t »  > j* 
portiM . f rx tà t ln t  vk4*<itaa
• ' . o in  u i (A o t| v « «Ia o f  
jo> fr « 4 «  (*40. *ofiU> o
l  'M» 4 ->«T i»K ior «.am ara  
lit& o, a(X <|«C O C^Yr) 
a !.* «* »  D  Kr*I J c * *  4* 
M  id rr ! )# « *  tirco -D x  *!*>•

l> w  a«»ii<M *•!#
•  ‘Jr M r  
t<M r k o j  Itk M a i» 
al o i a  k t lb rM fttt  «V.
po f; it i-  4  «•««oi 1 >. M arta iU  
I1. t t u i j  l iu b iU ,  lou l*  
la  r  f x t u i a .  Pa ru  » c  
Ihoiar aa (c o J IfiV a  abriu 
U K a  d «  ív d n x a t ií.  m »*  í J ‘ * 
r*«U i»d<»^.Oa<rí/*Jr^ dUn* 
Wa, a  a l i  cnaieaiido «a  ua i. 
i l f  t x h t PO-íío «w l»/vr«i 
«!*• f r o ’ t w  A *  v » * » i  »<#<•!• 
v ia  a t la ita  n a i p t k s d u  

IO.T» V it a
• «trx»r». T(<t&í>j k  .c.Va»ljft» 
tú i  i^ "> | id r^  tr»u fM O H  
putoi A lu U  11* < b i »  do 
m u  a  I■ «a  at4 o  
p*«> am íata  o ^ l t o  Io t * e  da 

n m .
I  * J v ir « ío  v íu <m

» . *  | f i t i r r i a . a  r # t | f r » r i v  p i t a  
P ï^ »< a « lo  da

B «r « .  ovt* < l . » m  
r i e » *  '  « 'n c r o u a ,  o  * 1  r i o U  
v *  Udu ( t i u  iv o p tU  (■!« 
•I* um . p«r<o>-
•Ut M  « p n W  I « «| > Í4  mu- 
d ín lit . o f.M n d o  ’ cn M .

IV t  • » »  lítqpo  i»v «ro& vn  
o  11ra.ll I>. / e lo  d .  A V w
C M ln q fK  a  Opl.
o i i o  S IN Io  B om tto . Al- 
r m  C o n n  «. w t m .  M ixto 

<Jm *4irofro 'V  Gp«- 
to r io .  . u í . - l  - i « .  c o o lc » -  
» » * '  !>*>  (K>vo to a td o - fe  
I»-S fp c «l4 u  o  [ o r .  >  ,\tot<a. 
M «*  Kom IiI d r  CatraJlio 
< lt »  M l»  <41o iJ» um n o d o  
w i »  W f r t * .

O. J .* , »  t n  » d » i f » . ! o t
•fc>4 1 'TW i da C m u la .  *  
( 4 /U.oa <C|IÍM |W .V I* . . U- 
* » •  k m  P a r »  l lv r i- lo  
d a i i> n > p l (< > i  4 *  un  
filho  * -  C axa ta  C o a t i i4 »  
o fend ido  <*m u im  t i t iw  
*1 0 » •> p x l4  lu < 4 n  « a t r a  
« t l  j u l ,  d oa trrK *..» paia 
A o «o la . p t *  mala t r f  (ira - 
r-wlo qu in a », aa ju a llfk a i 
prraola aa autvraiadra t ln  
fo i (W ndldo. C h ia n d o  a 
A f ( t r » .  Cedo «ittanculu a
• iuijiatla d o  tí.ii.1 0 4 -lir , «  
aV «ando a to  rO ado i *  .«d - 
d f .  « o u r n i r a  ro iu a  »a
B ru lL

N a  ítala ara m »l quiato 
»  tinha f • la ia u o a . po- 
rla io  l « l  « M a l  a  P m u n -  

«o J «  t o b j  o  rrato 
d »  v ida  i »o lU d o  dr fa írr 
« » r ~ « .  Palr<.u «o i VSA 
« • l i  «  anoa <«i, K irlf.--

C w p M  vario , t ir a o i  •  
aonaliM m ulto ia t irn a ia te i
•  íl^ to a d e  aitlraa. Porrni
•  to  fo i a6  cr.tfctu d» 4  r i.ll. 
•«■V'» da  « - W i d r ,  da  *»■  
fco/a. a a t l  da corta. M o  
fo i taioton» a o n v « lr  0  «B o . »  
do  In firiln  * < «o to  Um ctA- 
i i t a iM  la lu l i ) !  B filtva ta  
d .

r o !  p * tta  l l lk . ',  < v> 
d irrr da Ararlpe iu u lo ». 
< ïrr«..r lo  d r  M a to . itauj 
lainbraa d «  a u a  liagua lua. 
t» 1 . 1 1  a o ra l^ U r lo  r i fo ,  ra- 
iía d o , ( W o  de irr if* -» tro- 
4*V ..r  lOnUm d o i. U ít in  
t< íò " w r w .  doa ío c a li i lM  
do orticrm i f ik a a a  o tupi 
'V *  tnraia « . Ht W oi a o  d l- 
• lo a l f lo  d r  M oraia A  aio* 
la ta  u d a  t in i A i  r o n m  
r o »  a d r  que u w w  <■* 
I W U I  d o  tm ipo i a r rp o -  
r ia  t  d lrrta : r  a * l i f a i  Um 
■ma r la r ru  ipie a lo  a . acha 
m a  o i ! ’ lt>H  do a «ii traopv.

T lpha  tatnt.uk rTÆaUnlra
n o a lU v Ir »  d *  nptliU U a. 
X io  l ' d l n d  c  M a r t in  da 
l ' r o n t e l r a  a p » m lM > l l 4  
( . r a  c to u r  ra ir varto . «A  
m aii foraaoa* ç . i  D ria .»

S u a  Ictalicrori» • « . ! » -  
produato r » ( « t . l lo * -

S »! m ia  «  d tx feU a i U «  PM lò ia
•  < « » ( * > !  Sai m i »  »  l« r  no t ia ia  
l l i »  4 M  «UJ1. »  p *d » t la l  de M ie .
M d » •  itda. o  amor, c»:U ad4. A i .

Sar raia i  w  w  « j o  qua u  Idra
tU r t  un barco dsrmiído! C  « »r
é  l » r  : x i » r ‘d id<, »  M r w a t í ,
»  M t  t x < »  i ) s »  01 CTJlat «< u li » r a  I

lcd> tam ç n  a r  ar p u t  é  b m  d »
• l^ » M  «ffl t v »  M  rr.ra a k r tu n íl  
lur. r?ja IM  p5» r*>  O&M n m  '  “

5 »r  m ia  «  a »d «r «keraodo i m  H i i v » !
S «r m i »  t W  « n  iHAde a a io  te f nada !
Sar m i »  *  ? * í*c «r  » « *  paratM!

l i “ Q u i l i  ua ( « M a  d o t a m orri d n t r i  aonrtOa '

l » M i m a  ----------

: — S o » « , . . . ___  ____ - -

>—Varna __________________
Qr>«n\ fo i o  çtctct q ï «  rxctvtCM o  m » f « -

i  i l l i o »  quadro d< M m »  L l ia  V

- Q » « m  t  autor de «H e le s » .  *  'C on toa  1-Vnnlrvfr».

k «J »  « n  t t t K a i  traia> m i i l a f j
pa laao ida i » » » «  6v« v«rd«> r r jrn .
•  rorulara. *  luxa d »apM »ia  
< 0  M l. darnJta i  *sn lra  doa f íV r , ! ! » , .

kooia d » u l  »  tiriiKa da loaraa. 
corro uaia >4 « t ü  d » I t i  rrlitaVrad». 
tatr* vtrtw M i »  (a ifiea  postada, 
na t r u n n  da r r i iu o i  M i i h ,

L i  ca tía  ara r a f j  ramo ara paiiarlato. 
M  ^ f * 5 «  d »  amor an 
na ao&dio doa v»rd»a

»• t  autor de

O

4 * -  Qual o  <41«»>r« »  lido  mxM< rrarar->xnve J< iO »  P i -

r la i>. «S o n b ra i *iu< w fr c m i *  • M r » > í l i » ' ......

______________________________ C r

A o  vcn c »d tt um va llo to  brlnd». 

lUnxtc:

r  rtisha «an*, a (*ria da Cracamj,
o  < « » M í d )  »  e i» i* rd d >  p m a i  
d » al*;rla «  bc ».*a v o t r u l i .

*  >}• « .  «■ >}■ «■ J}- «• í j  «■ J}.

25 DE AGOSTO
E a t i  n o  p r o g r a m a  d »  

• A va rw ». r ra l(a r , para m «- 
r « » r  o  re ip e lcoc  a adm ira- 
(4 0  da n o c W jr " :  d o  OaU&> 
da Sfc> Lu ia. o i  crarvdca fa> 
t o i  < iv l « - - e  c-i h tnvm a <ju« 
|Or M u ' fe lto t ac Icfnaram  
e lernp > d r  I r r l i l l o  a  l i r t r  
da M i r a  c  da crandasa do 
Briv.1.

’ or I a » .  * * * ta  « . W  < « v  
N r w  particular a 

D ia do  S o ' Jado. traM - 
jr r td o  a 2 »  d «  a p í i l a  e 
tn<f*\ís>. a mal* 

ia . à  n yn v ifiii <io «x traord l* 
bA((>> <^J«d*0Lfa*il«ii0.i0l- 
daJo típ co co c ia l «  « •  
«mp4ar. n^rechal L *> * A l­
v o  a S ilva . d e  Ca- 
K U t .

,/fe C ot* <*t* rroa to . J  
dad< d íite  Co!< < »  f  i a  « « i .  
v^U da a  r < < o n h c < « r ,  no 
C tm dr XXiqor da C a i o i ,  o
h c « i«m  parad lim a.cv,»  v ld » 
í  o  m a li c la ro  c l l r l  roeciro 
a  qurm  draaja rra ltotn tt 
aaavlr i  au » P iír la .

da

N'ocnt,_________

t í r l »  do  tucao Turras

B r i t r  r ita  l lc d »  dfeim a. 

Com  duai d ro r rU i v it», 
l lo o ta r » d .  uma roaiarva: 
U m a -fala parecia 
O a U » rra  a a  arrallm 
K , n e d o - a in i  a l ú i  
S > .  <o«a oa amar.taa acua 
Partuotíl-Ihr» ; A » í «a  m m i

S m  voa pAl .m  tal «atado? 
aar a f « U —«joa o  pacado 

A  mala Í i n » i a - I | M  D i t *  

A  |1UU(H>| mala Impra»- 
a/onaata da a o »  v i la ,  4 
contada p o rp io ta  no «K a l» .  
do  d »  L lla ra tcra  llra illilra -, 

Q u » f ia n d o  » I « U a a -  
la ta  UM u ltim e» t » r » M < j i  
da vtSa. rodaavam au a caa» 
vartaa pCMC^aaotra 04 f i f  
oa f t » o a  d »  vW aho q »a  
r la m a v a i .  C rvi^clo  d » 
Moraca: m 'm  »ra>n raqqi(i>

roa •  »b a t ld »  pela fornc »

Quavdo rfcaeco o  a »t»r . 
dota  para « a í n w  »  dar 
ritrarnocto  a  O ratorio , at 
aaeolnoa o (h a ra «> « «halo» 
U  aJ .iU K -ío , o i .  da ete- 
tura para ciaaa. aparrda*»- 
lk .4  a pala am arelícila a a i 
pr.VJ»a'oaa coalalai aalknUa. 
Cm  rato d «  ía *  paaaou paiol 
olbea -ya»! .[.r .a d oa  do  •>- 
traord ia lrto  rcptnIW Ia » .  
m '.-'-rra.Um.nt.. p ila vra  por 
palavra, c o a  o  em bar aro 
da ra.ua, l i K « i  »  úlllma 
q-iadra <?:• o  aetl a|.M(O.BU

'  ' aatSrta» produalu.

C on cu rso  do  A v a n te
a t k m c A o  » -

• f a i  * **  A V A ffT K  m < I#
« l i  X> «»•  I ^ «  •*»/*/>»*. • •

f*A#af«« A V i»«, 54-.*. C * - » * i  rwrm a •  r*dfoo « v a  «  
a  í . i l o  «  V »m  « v *  •# A«

~  ............
A . . » .  . o r . i W o  a r t ^ p a m t > « " l a  a  A. .» -•  •  m M fi»»,

lO'iH/**'*'* • **1*4* Uf*+ 4* //
ra X a  C v lr - , ./

«rwtviiif^df «m.'/î n  «uftwa* « * •»(•!•/•(«>
. « a f J w *  • n s i '» * * .  • « * —  •  • « » « , «

fwl*« • /.>«̂ *aaa#«a.
c - «  *—a  «s**« O f# a w  Cufru#a/ a

i*aJ «

(Xando o »  r&aua oKat m <U a».
• L..,0 P H o > .  « " •  a*w *
•  W « u /  m  C a u r » l M  « i m  » ! * ♦ •  f * ' * '  1“ '  aau a » i > a r -  
# K / m m K i

Paatc» cjoi vajo o> I « ~ » »  
Do G *a * « (»  d » M ora»».

R1ANHU -< 1«  aa • ^ • ■ I r a  • •  «a*
I m U m

—  R A Y O N 5
e — -uxíooXo

NK O A »
U M N O %  •

C A % aM tK A %

D  i iWi C a *** i # « « a  O W t  t f * »  « W a .  aa  .r f< .a  
Va

R o c .b a u  a  « u a  l o j a  p r » f » r i d o  I l I A . X I l .

G R I P E  D E IX A  T O S S E

PEITORAL JESUS
C U R A  TO SSE  

Cor>tra Tosse  é o m e lh o r
G u a r a n á  V o ta u la r  l ' n  p r o d u io  «t<* ', 

:  5 1 .  F K H K S  A i  C i a .  J


